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1. INTRODUÇÃO

Os presentes Termos de Referência visa orientar os solicitantes de outorga para uso dos recursos hídricos junto ao IGAM – Instituto Mineiro de Gestão das Águas, quando se tratarem de corpos d’água de domínio do Estado.

2. TERMOS DE REFERÊNCIA

	2.1  CAPTAÇÃO DIRETA EM CORPO D’ÁGUA SUPERFICIAL


	Definição: É toda a retirada, recolhimento ou aproveitamento de água proveniente de qualquer corpo hídrico superficial, ou seja, é toda água captada destinada a qualquer fim, como abastecimento doméstico, irrigação, uso industrial etc.
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	MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	Data
	
	FOB no 
	

	Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório em anexo

	Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO
	Caracterização do ponto de intervenção

	Localização do uso dos recursos hídricos – Características geográficas

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Identificação do corpo hídrico de captação - Características hidrológicas

	Tipo:
	
	Rio
	
	Reservatório
	
	Lago / lagoa natural
	
	Outros:

	Denominação do Corpo d’água:

	Para o caso de captação em reservatório informar seu nome e o(s) nome(s) do curso de água formador do mesmo:
	-

-

	Bacia estadual
	
	Bacia federal
	

	Área de drenagem a montante do ponto de captação (km²)
	

	Rendimento Específico Mínimo de 7 dias com 10 anos de TR (L/s. km²): *
	

	Vazão Q7,10 (m³/s)
	
	30% Q7,10 (m³/s)
	

	Vazão pretendida (m3/s) :
	
	% da vazão pretendida em relação à Q7,10
	

	Existência de usuários outorgados a montante da intervenção (sim/não)
	
	Vazão outorgada a montante (m3/s)
	

	Dados técnicos da captação

	Gravidade
	Canal de derivação        
	
	Tubulação
	
	Dimensões
	

	Recalque
	N˚ de bombas*
	
	Vazão por bomba (m³/s)
	

	Tabela – Conjunto moto bomba

	Equipa- mento instalado
	Marca
	Modelo
	Energia
	Potência motor (cv):
	Diâmetro (mm)
	Altura (m)
	Tempo previsto de funcionamento da bomba

	
	
	
	
	
	saída de recalque
	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	h/dia
	Meses/ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Quadro de Vazões Captada

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Quadro de Vazões remanescente =  Q7,10 no ponto – (vazão a ser outorgada + vazões outorgadas a montante do ponto) campo não obrigatório

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


ESTA PAGINA DEVERÁ VIR POSTERIORMENTE AO MÓDULO 4
	Caracterização do sistema de captação e distribuição 

	Apresentar em anexo:

· Justificativa da vazão requerida – balanço hídrico

· Fluxograma do balanço hídrico do empreendimento

· Croqui do sistema de captação e distribuição

· Memorial de cálculo da vazão legalmente disponível, considerando os limites definidos na Portaria IGAM nº 010/98 e, quando for o caso, os usuários de água a montante e a jusante do ponto de captação. Recomenda-se a referência: Deflúvios Superficiais no Estado de Minas Gerais, Copasa / Hidrosistemas, 1993.

· Relação das portarias de outorga localizadas a montante do ponto de intervenção,

· Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria




MÓDULO 3 - FINALIDADES
Preencher os quadros conforme a finalidade pretendida

	Irrigação

	Projeto de irrigação:
	
	SIM 
	
	NÃO

	Área da propriedade apta para irrigação (ha)
	
	Área a ser irrigada (ha)
	

	Culturas irrigadas
	
	Lâmina bruta (mm/dia)
	

	Método de Irrigação:
	
	Aspersão – auto propelida
	
	Aspersão – Pivô central
	
	Inundação

	
	
	Aspersão convencional
	
	Micro aspersão
	
	Sulcos

	
	
	Aspersão - Mangueira
	
	Gotejamento
	
	Outro-Definir
	

	Período de irrigação
	
	Horas/dia
	
	Dias/mês
	
	Mês/ano

	Irrigação alternada (sim/não):
	
	Manejo diário da Irrigação (dia):
	

	Eficiência de irrigação (%)
	

	Evapotranspiração da região (mm/mês) e Precipitação efetiva nos meses de irrigação

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	P(p%)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	Consumo humano

	População:
	
	Tratamento de água (sim / não):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	

	Abastecimento público

	Localidade abastecida (sede, distrito)
	

	População atual:
	
	População de final de plano:
	

	Taxa de crescimento (% ao ano):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	K1 – Coeficiente do dia de maior consumo
	

	
	
	K2 – Coeficiente da hora de maior consumo do dia de maior consumo
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água:
	


	Dessedentação de animais

	Tipo de criação
	
	Aves
	Nº de cabeças
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Bovinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Caprinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Eqüinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Suínos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Outro - Definir
	
	
	L/dia/cabeça

	Capacidade de reservação de água  (m3)
	


	Aqüicultura

	Tipo de estrutura
	
	Barramento ou açude em curso d’água
	
	Tanque de terra / Viveiro

	
	
	Barramento para tanque rede / Gaiola
	
	Outra – Definir
	

	Nº de tanques:
	
	Espelho d’água (m²)
	

	
	
	

	Localização da estrutura:
	
	
	No leito do curso de água
	
	
	Fora do leito do curso de água

	
	

	Espécies a serem criadas
	

	Atividade a ser desenvolvida
	
	Cria
	
	Engorda
	
	Reprodução

	
	
	Recria
	
	Recria/engorda

	Produtividade:
	
	Kg/ha.ciclo
	
	ciclos/ano


	Consumo industrial / agroindustrial

	Tipologia
	Industrial
	
	Abatedouro/Matadouro
	
	Cimenteira

	
	
	
	Curtume
	
	Laticínios

	
	
	
	Mineração
	
	Papel e celulose

	
	
	
	Petroquímica
	
	Siderúrgica

	
	
	
	Têxtil
	
	Outra – Definir
	

	
	Agroindustrial
	
	Beneficiamento de produtos agrícolas
	
	Lavagem de produtos agrícolas

	Produção média anual:
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	

	Lavagem de veículos

	Tratamento do efluente (sim / não)
	
	Nº de veículos lavados/dia
	

	Vazão utilizada (m³/s)
	
	Volume diário (m³)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO


MODULO  4  – CADASTRO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

(Se disponível) CAMPO NÃO OBRIGATÓRIO PARA ESSE MODO DE USO
	Ponto de coleta

	Latitude:
	
	Longitude:
	
	Método medida (GPS, escala mapa):
	

	Empresa que realizou a análise

	Nome:
	

	CPF / CNPJ:
	
	No CRQ:
	

	Endereço:
	

	Município:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	Data da análise:
	

	Responsável técnico

	Nome:
	
	No CRQ:
	

	Características organoléticas

	Aspecto:
	
	Odor:
	

	Parâmetros físico – químicos e bacteriológicos

	1. Condutividade elétrica (in situ)
	
	25. Sódio NO+
	

	2. Temperatura da água (in situ)
	
	26. Potássio em K+
	

	3. Temperatura ambiente (in situ)
	
	27. Cálcio Ca++
	

	4. pH (in situ)
	
	28. Magnésio Mg++
	

	5. Eh (in situ)
	
	29. Ferro total
	

	6. Dureza em Ca CO3 (in situ)
	
	30. Ferro solúvel
	

	7. Condutividade elétrica a 25oC
	
	31. Flúor
	

	8. pH a 25oC
	
	32. Manganês
	

	9. Dureza de carbonatos (Ca CO3)
	
	33. Nitrogênio albuminóide
	

	10. Dureza de magnésio (Ca CO3)
	
	34. Nitrogênio amoniacal
	

	11. Dureza de não carbonatos (Ca CO3)
	
	35. Nitrogênio nítrico
	

	12. Dureza total (Ca CO3)
	
	36. Nitrogênio nitroso
	

	13. Alcalinidade de bicarbonatos (Ca CO3)
	
	37. Oxigênio dissolvido
	

	14. Alcalinidade de carbonatos (Ca CO3)
	
	38. Perda por calcinação
	

	15. Alcalinidade de hidróxido (Ca CO3)
	
	39. Resíduo mineral fixo
	

	16. Alcalinidade total (Ca CO3)
	
	40. Sólidos dissolvidos
	

	17. Resíduo seco à 105 oC
	
	41. Sólidos em suspensão
	

	18. Sílica total SlO2
	
	42. Sólidos totais
	

	19. Bicarbonato HCO3-
	
	43. Gás Carbônico
	

	20. Carbonatos CO3
	
	44. Cor
	

	21. Sulfatos SO4
	
	45. Turbidez
	

	22. Cloretos em CL-
	
	46.Coliformes totais
	

	23. Nitratos NO-
	
	47.Coliformes fecais
	

	24. Nitritos NO
	
	48.E. coli
	


Obs.: informar as unidades utilizadas nas análises dos parâmetros físico-químicos
MÓDULO 5 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	Mapa de localização

	Os mapas deverão ser georeferenciados


	Mapa de detalhe

	Os mapas deverão ser georeferenciados




	Anexo fotográfico

	Anexar  fotografias  de ponto de captação e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	2.2  CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO SEM REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO 



	Definição: Captação em estrutura construída em um curso d’água transversalmente à direção de escoamento de suas águas, alterando as suas condições de escoamento natural, objetivando a formação de um reservatório a montante. O reservatório de acumulação pode atender a uma ou a diversas finalidades como abastecimento de água para cidades ou indústrias, aproveitamento hidrelétrico, irrigação, controle de enchentes, etc.
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	MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	Data
	
	FOB no
	

	 Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	 Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	 Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório em anexo

	Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO

	Caracterização do ponto de intervenção

	Localização do uso dos recursos hídricos – Características geográficas

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Identificação do corpo hídrico de captação – Características hidrológicas

	Denominação do Curso d’água: 

	Bacia estadual
	
	Bacia federal
	

	Área de drenagem a montante do ponto de captação (km²)
	

	Rendimento Específico Mínimo de 7 dias com 10 anos de TR (L/s. km²): *
	

	Vazão Q7,10 (m³/s)
	
	: 30% Q7,10 (m³/s)
	

	Vazão pretendida (m3/s)
	
	% da vazão pretendida em relação à Q7,10
	

	Existência de usuários outorgados a montante da intervenção (sim/não):
	
	Vazão outorgada a montante (m3/s)
	

	Caracterização do barramento

	Dados técnicos da estrutura do barramento

	Tipo de vertedouro:
	

	Largura útil (m):
	
	TR – Período de retorno (anos):
	

	Maciço da barragem:
	
	Terra
	
	Concreto
	
	Outro - Especificar
	

	Altura Máxima (m):
	
	Largura da Crista (m):
	
	Comprimento da Crista (m):
	

	Inclinação dos taludes
	Jusante
	1 (V) :
	
	(H) :
	

	
	Montante
	1 (V) :
	
	(H) :
	

	Filtro:
	
	Vertical + Horizontal
	
	Horizontal
	
	Não Tem

	Volume Total (m3):
	
	Volume Útil (m3):
	
	Área Inundada NAnormal (ha):
	

	Cota NAnormal (m) * :
	
	Cota NAmáximo (m)* :
	

	Estrutura com válvula de controle de vazão:
	
	Sim
	
	Não

	Dados técnicos da captação no barramento

	Gravidade
	Canal de derivação        
	
	Tubulação
	
	Dimensões:
	

	Recalque
	N˚ de bombas*
	
	Vazão por bomba (m³/s)
	

	Conjunto moto bomba

	Equipa- mento instalado
	Marca
	Modelo
	Energia
	Potência motor (cv):
	Diâmetro (mm)
	Altura (m)
	Tempo previsto de funcionamento da bomba

	
	
	
	
	
	Saída de recalque
	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	h/dia
	Meses/ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Quadro de Vazões Captada

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Quadro de Vazões remanescente =  Q7,10 no ponto – (vazão a ser outorgada + vazões outorgadas a montante do ponto) CAMPO NÃO OBRIGATÓRIO

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Caracterização do sistema de captação e distribuição – ESTA PAGINA DEVERÁ VIR DEPOIS DO MÓDULO 4.

	Apresentar em anexo:

· Justificativa da vazão requerida – Balanço hídrico

· Fluxograma do balanço hídrico do empreendimento

· Memorial de cálculo da vazão legalmente disponível, considerando os limites definidos na Portaria IGAM nº 010/98 e, quando for o caso, os usuários de água a montante e a jusante do ponto de captação. Recomenda-se a referência: Deflúvios Superficiais no Estado de Minas Gerais, Copasa / Hidrosistemas, 1993.

· Metodologia utilizada na estimativa da vazão de pico, com respectivo memorial de cálculo.

· Projeto do barramento

· Memorial descritivo das estruturas de extravasamento (vertedor e descarga de fundo)

· Relação das portaria de outorga localizadas a montante do ponto de captação, caso exista.

· Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria




MÓDULO 3 - FINALIDADES

Preencher os quadros conforme a finalidade pretendida

	IRRIGAÇÃO

	Projeto de irrigação:
	
	SIM 
	
	NÃO

	Área da propriedade apta para irrigação (ha)
	
	Área a ser irrigada (ha)
	

	Culturas irrigadas
	
	Lâmina bruta (mm/dia)
	

	Método de Irrigação:
	
	Aspersão – auto propelida
	
	Aspersão – Pivô central
	
	Inundação

	
	
	Aspersão convencional
	
	Micro aspersão
	
	Sulcos

	
	
	Aspersão - Mangueira
	
	Gotejamento
	
	Outro-Definir
	

	Período de irrigação
	
	Horas/dia
	
	Dias/mês
	
	Mês/ano

	Irrigação alternada (sim/não):
	
	Manejo diário da Irrigação (dia):
	

	Eficiência de irrigação (%)
	

	Evapotranspiração da região (mm/mês) e Precipitação efetiva nos meses de irrigação

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	P(p%)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	CONSUMO HUMANO

	População:
	
	Tratamento de água (sim / não):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	

	ABASTECIMENTO PÚBLICO

	Localidade abastecida (sede, distrito)
	

	População atual:
	
	População de final de plano:
	

	Taxa de crescimento (% ao ano):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	K1 – Coeficiente do dia de maior consumo
	

	
	
	K2 – Coeficiente da hora de maior consumo do dia de maior consumo
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água:
	


	DESSEDENTAÇÃO DE ANIMAIS

	Tipo de criação
	
	Aves
	Nº de cabeças
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Bovinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Caprinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Eqüinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Suínos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Outro - Definir
	
	
	L/dia/cabeça

	Capacidade de reservação de água  (m3)
	


	AQÜICULTURA

	Tipo de estrutura
	
	Barramento ou açude em curso d’água
	
	Tanque de terra / Viveiro

	
	
	Barramento para tanque rede / Gaiola
	
	Outra – Definir
	

	Nº de tanques:
	
	Espelho d’água (m²)
	

	
	
	

	Localização da estrutura:
	
	
	No leito do curso de água
	
	
	Fora do leito do curso de água

	
	

	Espécies a serem criadas
	

	Atividade a ser desenvolvida
	
	Cria
	
	Engorda
	
	Reprodução

	
	
	Recria
	
	Recria/engorda

	Produtividade:
	
	Kg/ha.ciclo
	
	ciclos/ano


	CONSUMO INDUSTRIAL / AGROINDUSTRIAL

	Tipologia
	Industrial
	
	Abatedouro/Matadouro
	
	Cimenteira

	
	
	
	Curtume
	
	Laticínios

	
	
	
	Mineração
	
	Papel e celulose

	
	
	
	Petroquímica
	
	Siderúrgica

	
	
	
	Têxtil
	
	Outra – Definir
	

	
	Agroindustrial
	
	Beneficiamento de produtos agrícolas
	
	Lavagem de produtos agrícolas

	Produção média anual:
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	

	LAVAGEM DE VEÍCULOS

	Tratamento do efluente (sim / não)
	
	Nº de veículos lavados/dia
	

	Vazão utilizada (m³/s)
	
	Volume diário (m³)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO


MODULO 4  – CADASTRO DA QUALIDADE DA ÁGUA

(Se disponível) CAMPO NÃO OBRIGATÓRIO PARA ESSE MODO DE USO
	Ponto de coleta

	Latitude:
	
	Longitude:
	
	Método medida (GPS, escala mapa):
	

	Empresa que realizou a análise

	Nome:
	

	CPF / CNPJ:
	
	No CRQ:
	

	Endereço:
	

	Município:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	Data da análise:
	

	Responsável técnico

	Nome:
	
	No CRQ:
	

	Características organoléticas

	Aspecto:
	
	Odor:
	

	Parâmetros físico – químicos e bacteriológicos

	25. Condutividade elétrica (in situ)
	
	46. Sódio NO+
	

	26. Temperatura da água (in situ)
	
	47. Potássio em K+
	

	27. Temperatura ambiente (in situ)
	
	48. Cálcio Ca++
	

	28. pH (in situ)
	
	49. Magnésio Mg++
	

	29. Eh (in situ)
	
	50. Ferro total
	

	30. Dureza em Ca CO3 (in situ)
	
	51. Ferro solúvel
	

	31. Condutividade elétrica a 25oC
	
	52. Flúor
	

	32. pH a 25oC
	
	53. Manganês
	

	33. Dureza de carbonatos (Ca CO3)
	
	54. Nitrogênio albuminóide
	

	34. Dureza de magnésio (Ca CO3)
	
	55. Nitrogênio amoniacal
	

	35. Dureza de não carbonatos (Ca CO3)
	
	56. Nitrogênio nítrico
	

	36. Dureza total (Ca CO3)
	
	57. Nitrogênio nitroso
	

	37. Alcalinidade de bicarbonatos (Ca CO3)
	
	58. Oxigênio dissolvido
	

	38. Alcalinidade de carbonatos (Ca CO3)
	
	59. Perda por calcinação
	

	39. Alcalinidade de hidróxido (Ca CO3)
	
	60. Resíduo mineral fixo
	

	40. Alcalinidade total (Ca CO3)
	
	61. Sólidos dissolvidos
	

	41. Resíduo seco à 105 oC
	
	62. Sólidos em suspensão
	

	42. Sílica total SlO2
	
	63. Sólidos totais
	

	43. Bicarbonato HCO3-
	
	64. Gás Carbônico
	

	44. Carbonatos CO3
	
	65. Cor
	

	45. Sulfatos SO4
	
	66. Turbidez
	

	46. Cloretos em CL-
	
	46.Coliformes totais
	

	47. Nitratos NO-
	
	47.Coliformes fecais
	

	48. Nitritos NO
	
	48.E. coli
	


Obs.: informar as unidades utilizadas nas análises dos parâmetros físico-químicos

MÓDULO 5 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	MAPA DE LOCALIZAÇÃO

	O mapa deverá ser georeferenciado



	MAPA DE DETALHE

	O mapa deverá ser georeferenciado



	ANEXO FOTOGRÁFICO

	Anexar  fotografias  de ponto de captação e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	2.3 CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO COM REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO COM ÁREA > 5 HA

	Definição: Captação em estrutura construída em um curso d’água transversalmente à direção de escoamento de suas águas, alterando as suas condições de escoamento natural, objetivando a formação de um reservatório a montante, tendo como principal finalidade a regularização das vazões liberadas à jusante, por meio de estruturas controladoras de descargas. O reservatório de acumulação pode atender a uma ou a diversas finalidades como abastecimento de água para cidades ou indústrias, aproveitamento hidrelétrico, irrigação, controle de enchentes, etc.

	
[image: image2]

	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	DATA
	
	FOB no. 
	

	Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Responsável técnico pelo processo de outorga

	

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim anexar relatório de condicionantes

	Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO

	Caracterização do ponto de intervenção

	Localização do uso dos recursos hídricos – Características geográficas

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	 Identificação do corpo hídrico de captação – Características hidrológicas

	Denominação do Corpo d’água: 

	Bacia estadual
	
	Bacia federal
	

	Área de drenagem a montante do ponto de captação (km²)
	

	Rendimento Específico Mínimo de 7 dias com 10 anos de TR (L/s. km²): *
	

	Vazão Q7,10 (m³/s)
	
	: 30% Q7,10 (m³/s)
	

	Vazão pretendida (m3/s)
	
	% da vazão pretendida em relação à Q7,10
	

	Existência de usuários outorgados a montante da intervenção (sim/não):
	
	Vazão outorgada a montante (m3/s)
	

	Caracterização do barramento

	Dados técnicos da estrutura do barramento

	Tipo de vertedouro:
	

	Largura útil (m):
	
	TR – Período de retorno (anos):
	

	Maciço da barragem:
	
	Terra
	
	Concreto
	
	Outro - Especificar
	

	Altura Máxima (m):
	
	Largura da Crista (m):
	
	Comprimento da Crista (m):
	

	Inclinação dos taludes
	Jusante
	1 (V) :
	
	(H) :
	

	
	Montante
	1 (V) :
	
	(H) :
	

	Filtro:
	
	Vertical + Horizontal
	
	Horizontal
	
	Não Tem

	Volume Total (m3):
	
	Volume Útil (m3):
	
	Área Inundada NAnormal (ha):
	

	Cota NAnormal (m) * :
	
	Cota NAmáximo (m)* :
	

	* Valor de projeto

	Vazão mínima regularizada (m³/s) :
	
	% da regularização em relação à Q 7,10 :
	

	Tipo de Estrutura que garante a vazão mínima regularizada (Qreg):
	
	Tempo de residência
	

	Estrutura com válvula de controle de vazão:
	
	Sim
	
	Não

	Dados técnicos da captação no barramento

	Gravidade
	Canal de derivação        
	
	Tubulação
	
	Dimensões

	Recalque
	N˚ de bombas*
	
	Vazão por bomba (m³/s)
	

	Tabela – Conjunto moto bomba

	Equipa- mento instalado
	Marca
	Modelo
	Energia
	Potência motor (cv):
	Diâmetro (mm)
	Altura (m)
	Tempo previsto de funcionamento da bomba

	
	
	
	
	
	Saída de recalque
	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	h/dia
	Meses/ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Quadro de Vazões Captada

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Quadro de Vazões remanescente CAMPO NÃO OBRIGATÓRIO

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


ESTA PAGINA DEVERÁ VIR POSTERIORMENTE AO MÓDULO 4
	Caracterização do sistema de captação e distribuição 

	Apresentar em anexo:

· Justificativa da vazão requerida – Balanço hídrico

· Fluxograma do balanço hídrico do empreendimento

· Memorial de cálculo da vazão legalmente disponível, considerando os limites definidos na Portaria IGAM nº 010/98 e, quando for o caso, os usuários de água a montante e a jusante do ponto de captação. Recomenda-se a referência: Deflúvios Superficiais no Estado de Minas Gerais, Copasa / Hidrosistemas, 1993.

· Apresentar uma simulação hidrológica de operação diária do reservatório para um período crítico de pelo menos 1 (um) ano, obtido a partir de uma série de dados de pelo menos 10 (dez) anos, considerando os usuários de água a montante e a jusante do mesmo quando for o caso,.

· Metodologia utilizada na estimativa da vazão de pico, com respectivo memorial de cálculo.

· Projeto do barramento

· Memorial descritivo das estruturas de extravasamento (vertedor e descarga de fundo).  Nota: para reservatórios com volume máximo acumulado maior que 100.000 m³, considerar uma cheia de projeto de, no mínimo, 25 anos de tempo de retorno.
· Apresentar a curva Cota x Volume do reservatório;

·  Apresentar dados médios mensais de precipitação e evaporação da região do empreendimento;

· Relação das portaria de outorga localizadas a montante do ponto de captação, caso exista.

· Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria




MÓDULO 3 - FINALIDADES

Preencher os quadros conforme a finalidade pretendida

	Irrigação

	Projeto de irrigação:
	
	SIM 
	
	NÃO

	Área da propriedade apta para irrigação (ha)
	
	Área a ser irrigada (ha)
	

	Culturas irrigadas
	
	Lâmina bruta (mm/dia)
	

	Método de Irrigação:
	
	Aspersão – auto propelida
	
	Aspersão – Pivô central
	
	Inundação

	
	
	Aspersão convencional
	
	Micro aspersão
	
	Sulcos

	
	
	Aspersão - Mangueira
	
	Gotejamento
	
	Outro-Definir
	

	Período de irrigação
	
	Horas/dia
	
	Dias/mês
	
	Mês/ano

	Irrigação alternada (sim/não):
	
	Manejo diário da Irrigação (dia):
	

	Eficiência de irrigação (%)
	

	Evapotranspiração da região (mm/mês) e Precipitação efetiva nos meses de irrigação

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	P(p%)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	Consumo humano

	População:
	
	Tratamento de água (sim / não):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	

	Abastecimento público

	Localidade abastecida (sede, distrito)
	

	População atual:
	
	População de final de plano:
	

	Taxa de crescimento (% ao ano):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	K1 – Coeficiente do dia de maior consumo
	

	
	
	K2 – Coeficiente da hora de maior consumo do dia de maior consumo
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água:
	


	Dessedentação de animais

	Tipo de criação
	
	Aves
	Nº de cabeças
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Bovinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Caprinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Eqüinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Suínos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Outro - Definir
	
	
	L/dia/cabeça

	Capacidade de reservação de água  (m3)
	


	Aqüicultura

	Tipo de estrutura
	
	Barramento ou açude em curso d’água
	
	Tanque de terra / Viveiro

	
	
	Barramento para tanque rede / Gaiola
	
	Outra – Definir
	

	Nº de tanques:
	
	Espelho d’água (m²)
	

	
	
	

	Localização da estrutura:
	
	
	No leito do curso de água
	
	
	Fora do leito do curso de água

	
	

	Espécies a serem criadas
	

	Atividade a ser desenvolvida
	
	Cria
	
	Engorda
	
	Reprodução

	
	
	Recria
	
	Recria/engorda

	Produtividade:
	
	Kg/ha.ciclo
	
	ciclos/ano


	Consumo industrial / agroindustrial

	Tipologia
	Industrial
	
	Abatedouro/Matadouro
	
	Cimenteira

	
	
	
	Curtume
	
	Laticínios

	
	
	
	Mineração
	
	Papel e celulose

	
	
	
	Petroquímica
	
	Siderúrgica

	
	
	
	Têxtil
	
	Outra – Definir
	

	
	Agroindustrial
	
	Beneficiamento de produtos agrícolas
	
	Lavagem de produtos agrícolas

	Produção média anual:
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	

	Lavagem de veículos

	Tratamento do efluente (sim / não)
	
	Nº de veículos lavados/dia
	

	Vazão utilizada (m³/s)
	
	Volume diário (m³)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO


	Barragem de Rejeito de Mineração

	Tipologia de material depositado
	
	Produção média anual
	

	Tratamento de material antes do lançamento no barramento?
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir: 

	Forma de deposição dos efluentes gerados no tratamento de água
	

	Tratamento de material depositado:
	
	SIM
	
	NÃO

	Há recirculação na planta:
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta:
	
	SIM
	
	NÃO


MODULO 
4  – CADASTRO DA QUALIDADE DA ÁGUA

(Caso disponível) CAMPO NÃO OBRIGATÓRIO PARA ESSE MODO DE USO
	Ponto de coleta

	Latitude:
	
	Longitude:
	
	Método medida (GPS, escala mapa):
	

	Empresa que realizou a análise

	Nome:
	

	CPF / CNPJ:
	
	No CRQ:
	

	Endereço:
	

	Município:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	Data da análise:
	

	Responsável técnico

	Nome:
	
	No CRQ:
	

	Características organoléticas

	Aspecto:
	
	Odor:
	

	Parâmetros físico – químicos e bacteriológicos

	49. Condutividade elétrica (in situ)
	
	67. Sódio NO+
	

	50. Temperatura da água (in situ)
	
	68. Potássio em K+
	

	51. Temperatura ambiente (in situ)
	
	69. Cálcio Ca++
	

	52. pH (in situ)
	
	70. Magnésio Mg++
	

	53. Eh (in situ)
	
	71. Ferro total
	

	54. Dureza em Ca CO3 (in situ)
	
	72. Ferro solúvel
	

	55. Condutividade elétrica a 25oC
	
	73. Flúor
	

	56. pH a 25oC
	
	74. Manganês
	

	57. Dureza de carbonatos (Ca CO3)
	
	75. Nitrogênio albuminóide
	

	58. Dureza de magnésio (Ca CO3)
	
	76. Nitrogênio amoniacal
	

	59. Dureza de não carbonatos (Ca CO3)
	
	77. Nitrogênio nítrico
	

	60. Dureza total (Ca CO3)
	
	78. Nitrogênio nitroso
	

	61. Alcalinidade de bicarbonatos (Ca CO3)
	
	79. Oxigênio dissolvido
	

	62. Alcalinidade de carbonatos (Ca CO3)
	
	80. Perda por calcinação
	

	63. Alcalinidade de hidróxido (Ca CO3)
	
	81. Resíduo mineral fixo
	

	64. Alcalinidade total (Ca CO3)
	
	82. Sólidos dissolvidos
	

	65. Resíduo seco à 105 oC
	
	83. Sólidos em suspensão
	

	66. Sílica total SlO2
	
	84. Sólidos totais
	

	67. Bicarbonato HCO3-
	
	85. Gás Carbônico
	

	68. Carbonatos CO3
	
	86. Cor
	

	69. Sulfatos SO4
	
	87. Turbidez
	

	70. Cloretos em CL-
	
	46.Coliformes totais
	

	71. Nitratos NO-
	
	47.Coliformes fecais
	

	72. Nitritos NO
	
	48.E. coli
	


Obs.: informar as unidades utilizadas nas análises dos parâmetros físico-químicos

MÓDULO 5 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	MAPA DE LOCALIZAÇÃO

	O mapa deverá ser georeferenciado



	MAPA DE DETALHE

	O mapa deverá ser georeferenciado




	ANEXO FOTOGRÁFICO

	Anexar  fotografias  de ponto de captação e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	2.4 CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO COM REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO COM ÁREA > 5 HA

	Definição: Captação em estrutura construída em um curso d’água transversalmente à direção de escoamento de suas águas, alterando as suas condições de escoamento natural, objetivando a formação de um reservatório a montante, tendo como principal finalidade a regularização das vazões liberadas à jusante, por meio de estruturas controladoras de descargas. O reservatório de acumulação pode atender a uma ou a diversas finalidades como abastecimento de água para cidades ou indústrias, aproveitamento hidrelétrico, irrigação, controle de enchentes, etc.

	
[image: image3]

	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	DATA
	
	FOB no. 
	

	Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Responsável técnico pelo processo de outorga

	

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim anexar relatório de condicionantes

	Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO

	Caracterização do ponto de intervenção

	Localização do uso dos recursos hídricos – Características geográficas

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	 Identificação do corpo hídrico de captação – Características hidrológicas

	Denominação do Corpo d’água: 

	Bacia estadual
	
	Bacia federal
	

	Área de drenagem a montante do ponto de captação (km²)
	

	Rendimento Específico Mínimo de 7 dias com 10 anos de TR (L/s. km²): *
	

	Vazão Q7,10 (m³/s)
	
	: 30% Q7,10 (m³/s)
	

	Vazão pretendida (m3/s)
	
	% da vazão pretendida em relação à Q7,10
	

	Existência de usuários outorgados a montante da intervenção (sim/não):
	
	Vazão outorgada a montante (m3/s)
	

	Caracterização do barramento

	Dados técnicos da estrutura do barramento

	Tipo de vertedouro:
	

	Largura útil (m):
	
	TR – Período de retorno (anos):
	

	Maciço da barragem:
	
	Terra
	
	Concreto
	
	Outro - Especificar
	

	Altura Máxima (m):
	
	Largura da Crista (m):
	
	Comprimento da Crista (m):
	

	Inclinação dos taludes
	Jusante
	1 (V) :
	
	(H) :
	

	
	Montante
	1 (V) :
	
	(H) :
	

	Filtro:
	
	Vertical + Horizontal
	
	Horizontal
	
	Não Tem

	Volume Total (m3):
	
	Volume Útil (m3):
	
	Área Inundada NAnormal (ha):
	

	Cota NAnormal (m) * :
	
	Cota NAmáximo (m)* :
	

	* Valor de projeto

	Vazão mínima regularizada (m³/s) :
	
	% da regularização em relação à Q 7,10 :
	

	Tipo de Estrutura que garante a vazão mínima regularizada (Qreg):
	
	Tempo de residência
	

	Estrutura com válvula de controle de vazão:
	
	Sim
	
	Não

	Dados técnicos da captação no barramento

	Gravidade
	Canal de derivação        
	
	Tubulação
	
	Dimensões

	Recalque
	N˚ de bombas*
	
	Vazão por bomba (m³/s)
	

	Tabela – Conjunto moto bomba

	Equipa- mento instalado
	Marca
	Modelo
	Energia
	Potência motor (cv):
	Diâmetro (mm)
	Altura (m)
	Tempo previsto de funcionamento da bomba

	
	
	
	
	
	Saída de recalque
	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	h/dia
	Meses/ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Quadro de Vazões Captada

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Quadro de Vazões remanescente campo não obrigatório

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


ESTA PAGINA DEVERÁ VIR POSTERIORMENTE AO MÓDULO 4
	Caracterização do sistema de captação e distribuição 

	Apresentar em anexo:

· Justificativa da vazão requerida – Balanço hídrico

· Fluxograma do balanço hídrico do empreendimento

· Memorial de cálculo da vazão legalmente disponível, considerando os limites definidos na Portaria IGAM nº 010/98 e, quando for o caso, os usuários de água a montante e a jusante do ponto de captação. Recomenda-se a referência: Deflúvios Superficiais no Estado de Minas Gerais, Copasa / Hidrosistemas, 1993.

· Apresentar uma simulação hidrológica de operação diária do reservatório para um período crítico de pelo menos 1 (um) ano, obtido a partir de uma série de dados de pelo menos 10 (dez) anos, considerando os usuários de água a montante e a jusante do mesmo quando for o caso,.

· Metodologia utilizada na estimativa da vazão de pico, com respectivo memorial de cálculo.

· Projeto do barramento

· Memorial descritivo das estruturas de extravasamento (vertedor e descarga de fundo).  Nota: para reservatórios com volume máximo acumulado maior que 100.000 m³, considerar uma cheia de projeto de, no mínimo, 25 anos de tempo de retorno.
· Relação das portaria de outorga localizadas a montante do ponto de captação, caso exista.

· Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria




MÓDULO 3 - FINALIDADES

Preencher os quadros conforme a finalidade pretendida

	Irrigação

	Projeto de irrigação:
	
	SIM 
	
	NÃO

	Área da propriedade apta para irrigação (ha)
	
	Área a ser irrigada (ha)
	

	Culturas irrigadas
	
	Lâmina bruta (mm/dia)
	

	Método de Irrigação:
	
	Aspersão – auto propelida
	
	Aspersão – Pivô central
	
	Inundação

	
	
	Aspersão convencional
	
	Micro aspersão
	
	Sulcos

	
	
	Aspersão - Mangueira
	
	Gotejamento
	
	Outro-Definir
	

	Período de irrigação
	
	Horas/dia
	
	Dias/mês
	
	Mês/ano

	Irrigação alternada (sim/não):
	
	Manejo diário da Irrigação (dia):
	

	Eficiência de irrigação (%)
	

	Evapotranspiração da região (mm/mês) e Precipitação efetiva nos meses de irrigação

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	P(p%)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	Consumo humano

	População:
	
	Tratamento de água (sim / não):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	

	Abastecimento público

	Localidade abastecida (sede, distrito)
	

	População atual:
	
	População de final de plano:
	

	Taxa de crescimento (% ao ano):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	K1 – Coeficiente do dia de maior consumo
	

	
	
	K2 – Coeficiente da hora de maior consumo do dia de maior consumo
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água:
	


	Dessedentação de animais

	Tipo de criação
	
	Aves
	Nº de cabeças
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Bovinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Caprinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Eqüinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Suínos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Outro - Definir
	
	
	L/dia/cabeça

	Capacidade de reservação de água  (m3)
	


	Aqüicultura

	Tipo de estrutura
	
	Barramento ou açude em curso d’água
	
	Tanque de terra / Viveiro

	
	
	Barramento para tanque rede / Gaiola
	
	Outra – Definir
	

	Nº de tanques:
	
	Espelho d’água (m²)
	

	
	
	

	Localização da estrutura:
	
	
	No leito do curso de água
	
	
	Fora do leito do curso de água

	
	

	Espécies a serem criadas
	

	Atividade a ser desenvolvida
	
	Cria
	
	Engorda
	
	Reprodução

	
	
	Recria
	
	Recria/engorda

	Produtividade:
	
	Kg/ha.ciclo
	
	ciclos/ano


	Consumo industrial / agroindustrial

	Tipologia
	Industrial
	
	Abatedouro/Matadouro
	
	Cimenteira

	
	
	
	Curtume
	
	Laticínios

	
	
	
	Mineração
	
	Papel e celulose

	
	
	
	Petroquímica
	
	Siderúrgica

	
	
	
	Têxtil
	
	Outra – Definir
	

	
	Agroindustrial
	
	Beneficiamento de produtos agrícolas
	
	Lavagem de produtos agrícolas

	Produção média anual:
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	

	Lavagem de veículos

	Tratamento do efluente (sim / não)
	
	Nº de veículos lavados/dia
	

	Vazão utilizada (m³/s)
	
	Volume diário (m³)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO


	Barragem de Rejeito de Mineração

	Tipologia de material depositado
	
	Produção média anual
	

	Tratamento de material antes do lançamento no barramento?
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir: 

	Forma de deposição dos efluentes gerados no tratamento de água
	

	Tratamento de material depositado:
	
	SIM
	
	NÃO

	Há recirculação na planta:
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta:
	
	SIM
	
	NÃO


MODULO 
4  – CADASTRO DA QUALIDADE DA ÁGUA

(Caso disponível) CAMPO NÃO OBRIGATÓRIO PARA ESSE MODO DE USO
	Ponto de coleta

	Latitude:
	
	Longitude:
	
	Método medida (GPS, escala mapa):
	

	Empresa que realizou a análise

	Nome:
	

	CPF / CNPJ:
	
	No CRQ:
	

	Endereço:
	

	Município:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	Data da análise:
	

	Responsável técnico

	Nome:
	
	No CRQ:
	

	Características organoléticas

	Aspecto:
	
	Odor:
	

	Parâmetros físico – químicos e bacteriológicos

	73. Condutividade elétrica (in situ)
	
	88. Sódio NO+
	

	74. Temperatura da água (in situ)
	
	89. Potássio em K+
	

	75. Temperatura ambiente (in situ)
	
	90. Cálcio Ca++
	

	76. pH (in situ)
	
	91. Magnésio Mg++
	

	77. Eh (in situ)
	
	92. Ferro total
	

	78. Dureza em Ca CO3 (in situ)
	
	93. Ferro solúvel
	

	79. Condutividade elétrica a 25oC
	
	94. Flúor
	

	80. pH a 25oC
	
	95. Manganês
	

	81. Dureza de carbonatos (Ca CO3)
	
	96. Nitrogênio albuminóide
	

	82. Dureza de magnésio (Ca CO3)
	
	97. Nitrogênio amoniacal
	

	83. Dureza de não carbonatos (Ca CO3)
	
	98. Nitrogênio nítrico
	

	84. Dureza total (Ca CO3)
	
	99. Nitrogênio nitroso
	

	85. Alcalinidade de bicarbonatos (Ca CO3)
	
	100. Oxigênio dissolvido
	

	86. Alcalinidade de carbonatos (Ca CO3)
	
	101. Perda por calcinação
	

	87. Alcalinidade de hidróxido (Ca CO3)
	
	102. Resíduo mineral fixo
	

	88. Alcalinidade total (Ca CO3)
	
	103. Sólidos dissolvidos
	

	89. Resíduo seco à 105 oC
	
	104. Sólidos em suspensão
	

	90. Sílica total SlO2
	
	105. Sólidos totais
	

	91. Bicarbonato HCO3-
	
	106. Gás Carbônico
	

	92. Carbonatos CO3
	
	107. Cor
	

	93. Sulfatos SO4
	
	108. Turbidez
	

	94. Cloretos em CL-
	
	46.Coliformes totais
	

	95. Nitratos NO-
	
	47.Coliformes fecais
	

	96. Nitritos NO
	
	48.E. coli
	


Obs.: informar as unidades utilizadas nas análises dos parâmetros físico-químicos

MÓDULO 5 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	MAPA DE LOCALIZAÇÃO

	O mapa deverá ser georeferenciado



	MAPA DE DETALHE

	O mapa deverá ser georeferenciado




	ANEXO FOTOGRÁFICO

	Anexar  fotografias  de ponto de captação e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	2.5 BARRAMENTO PARA REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO 

	Definição: Estrutura construída em um curso d’água transversalmente à direção de escoamento de suas águas, alterando as suas condições de escoamento natural, objetivando a formação de um reservatório a montante, tendo como principal finalidade a regularização das vazões liberadas à jusante, por meio de estruturas controladoras de descargas. O reservatório de acumulação pode atender a uma ou a diversas finalidades.

	
[image: image4]

	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	DATA
	
	FOB no. 
	

	Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Responsável técnico pelo processo de outorga

	

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim anexar relatório de condicionantes

	Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO

	Caracterização do ponto de intervenção

	Localização do uso dos recursos hídricos – Características geográficas

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	 Identificação do corpo hídrico– Características hidrológicas

	Denominação do curso d’água: 

	Bacia estadual
	
	Bacia federal
	

	Área de drenagem a montante do ponto de captação (km²)
	

	Rendimento Específico Mínimo de 7 dias com 10 anos de TR (L/s. km²): *
	

	Vazão Q7,10 (m³/s)
	
	: 30% Q7,10 (m³/s)
	

	Caracterização do barramento

	Dados técnicos da estrutura do barramento

	Tipo de vertedouro:
	

	Largura útil (m):
	
	TR – Período de retorno (anos):
	

	Maciço da barragem:
	
	Terra
	
	Concreto
	
	Outro - Especificar
	

	Altura Máxima (m):
	
	Largura da Crista (m):
	
	Comprimento da Crista (m):
	

	Inclinação dos taludes
	Jusante
	1 (V) :
	
	(H) :
	

	
	Montante
	1 (V) :
	
	(H) :
	

	Filtro:
	
	Vertical + Horizontal
	
	Horizontal
	
	Não Tem

	Volume Total (m3):
	
	Volume Útil (m3):
	
	Área Inundada NAnormal (ha):
	

	Cota NAnormal (m) * :
	
	Cota NAmáximo (m)* :
	

	* Valor de projeto

	Vazão mínima regularizada (m³/s) :
	
	% da regularização em relação à Q 7,10 :
	

	Tipo de Estrutura que garante a vazão mínima regularizada (Qreg):
	
	Tempo de residência
	

	Estrutura com válvula de controle de vazão:
	
	Sim
	
	Não

	Quadro de Vazões remanescente campo não obrigatório

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


ESTA PAGINA DEVERÁ VIR POSTERIORMENTE AO MÓDULO 4
	Caracterização do sistema de captação e distribuição 

	Apresentar em anexo:

· Justificativa da intervenção

· Memorial de cálculo da vazão legalmente disponível, considerando os limites definidos na Portaria IGAM nº 010/98 e, quando for o caso, os usuários de água a montante e a jusante do ponto de captação. Recomenda-se a referência: Deflúvios Superficiais no Estado de Minas Gerais, Copasa / Hidrosistemas, 1993.

· Apresentar uma simulação hidrológica de operação diária do reservatório para um período crítico de pelo menos 1 (um) ano, obtido a partir de uma série de dados de pelo menos 10 (dez) anos, considerando os usuários de água a montante e a jusante do mesmo quando for o caso,.

· Metodologia utilizada na estimativa da vazão de pico, com respectivo memorial de cálculo.

· Projeto do barramento

· Memorial descritivo das estruturas de extravasamento (vertedor e descarga de fundo).  Nota: para reservatórios com volume máximo acumulado maior que 100.000 m³, considerar uma cheia de projeto de, no mínimo, 25 anos de tempo de retorno.
· Apresentar a curva Cota x Volume do reservatório;

·  Apresentar dados médios mensais de precipitação e evaporação da região do empreendimento;

· Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria




MODULO  4  – CADASTRO DA QUALIDADE DA ÁGUA

(Caso disponível) CAMPO NÃO OBRIGATÓRIO PARA ESSE MODO DE USO
	Ponto de coleta

	Latitude:
	
	Longitude:
	
	Método medida (GPS, escala mapa):
	

	Empresa que realizou a análise

	Nome:
	

	CPF / CNPJ:
	
	No CRQ:
	

	Endereço:
	

	Município:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	Data da análise:
	

	Responsável técnico

	Nome:
	
	No CRQ:
	

	Características organoléticas

	Aspecto:
	
	Odor:
	

	Parâmetros físico – químicos e bacteriológicos

	97. Condutividade elétrica (in situ)
	
	109. Sódio NO+
	

	98. Temperatura da água (in situ)
	
	110. Potássio em K+
	

	99. Temperatura ambiente (in situ)
	
	111. Cálcio Ca++
	

	100. pH (in situ)
	
	112. Magnésio Mg++
	

	101. Eh (in situ)
	
	113. Ferro total
	

	102. Dureza em Ca CO3 (in situ)
	
	114. Ferro solúvel
	

	103. Condutividade elétrica a 25oC
	
	115. Flúor
	

	104. pH a 25oC
	
	116. Manganês
	

	105. Dureza de carbonatos (Ca CO3)
	
	117. Nitrogênio albuminóide
	

	106. Dureza de magnésio (Ca CO3)
	
	118. Nitrogênio amoniacal
	

	107. Dureza de não carbonatos (Ca CO3)
	
	119. Nitrogênio nítrico
	

	108. Dureza total (Ca CO3)
	
	120. Nitrogênio nitroso
	

	109. Alcalinidade de bicarbonatos (Ca CO3)
	
	121. Oxigênio dissolvido
	

	110. Alcalinidade de carbonatos (Ca CO3)
	
	122. Perda por calcinação
	

	111. Alcalinidade de hidróxido (Ca CO3)
	
	123. Resíduo mineral fixo
	

	112. Alcalinidade total (Ca CO3)
	
	124. Sólidos dissolvidos
	

	113. Resíduo seco à 105 oC
	
	125. Sólidos em suspensão
	

	114. Sílica total SlO2
	
	126. Sólidos totais
	

	115. Bicarbonato HCO3-
	
	127. Gás Carbônico
	

	116. Carbonatos CO3
	
	128. Cor
	

	117. Sulfatos SO4
	
	129. Turbidez
	

	118. Cloretos em CL-
	
	46.Coliformes totais
	

	119. Nitratos NO-
	
	47.Coliformes fecais
	

	120. Nitritos NO
	
	48.E. coli
	


Obs.: informar as unidades utilizadas nas análises dos parâmetros físico-químicos

MÓDULO 5 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	MAPA DE LOCALIZAÇÃO

	O mapa deverá ser georeferenciado



	MAPA DE DETALHE

	O mapa deverá ser georeferenciado




	ANEXO FOTOGRÁFICO

	Anexar  fotografias  de ponto de captação e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	2.6 BARRAMENTO SEM CAPTAÇÃO 



	Definição: Estrutura construída em um curso d’água transversalmente à direção de escoamento de suas águas, alterando as suas condições de escoamento natural, objetivando a formação de um reservatório a montante. O reservatório de acumulação pode atender a uma ou a diversas finalidades. 

	[image: image26.jpg]




	MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	Data
	
	FOB no
	

	 Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	 Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	 Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim anexar relatório de condicionantes

	Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO

	Caracterização do ponto de intervenção

	Localização do uso dos recursos hídricos – Características geográficas

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Identificação do corpo hídrico – Características hidrológicas

	Denominação do Corpo d’água: 

	Bacia estadual
	
	Bacia federal
	

	Área de drenagem a montante do ponto de captação (km²)
	

	Rendimento Específico Mínimo de 7 dias com 10 anos de TR (L/s. km²): *
	

	Vazão Q7,10 (m³/s)
	
	: 30% Q7,10 (m³/s)
	

	Caracterização do barramento

	Dados técnicos da estrutura do barramento

	Tipo de vertedouro:
	

	Largura útil (m):
	
	TR – Período de retorno (anos):
	

	Maciço da barragem:
	
	Terra
	
	Concreto
	
	Outro - Especificar
	

	Altura Máxima (m):
	
	Largura da Crista (m):
	
	Comprimento da Crista (m):
	

	Inclinação dos taludes
	Jusante
	1 (V) :
	
	(H) :
	

	
	Montante
	1 (V) :
	
	(H) :
	

	Filtro:
	
	Vertical + Horizontal
	
	Horizontal
	
	Não Tem

	Volume Total (m3):
	
	Volume Útil (m3):
	
	Área Inundada NAnormal (ha):
	

	Cota NAnormal (m) * :
	
	Cota NAmáximo (m)* :
	

	Estrutura com válvula de controle de vazão:
	
	Sim
	
	Não

	Quadro de Vazões remanescente CAMPO NÃO OBRIGATÓRIO

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Caracterização do sistema de captação e distribuição – ESTA PAGINA DEVERA VIR APÓS O MODULO 4

	Apresentar em anexo:

· Memorial de cálculo da vazão legalmente disponível, considerando os limites definidos na Portaria IGAM nº 010/98 e, quando for o caso, os usuários de água a montante e a jusante do ponto de captação. Recomenda-se a referência: Deflúvios Superficiais no Estado de Minas Gerais, Copasa / Hidrosistemas, 1993.

· Metodologia utilizada na estimativa da vazão de pico, com respectivo memorial de cálculo.

· Projeto do barramento

· Memorial descritivo das estruturas de extravasamento (vertedor e descarga de fundo). Nota: para reservatórios com volume máximo acumulado maior que 100.000 m³, considerar uma cheia de projeto de, no mínimo, 25 anos de tempo de retorno.
· Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria




MÓDULO 3 - FINALIDADES

Preencher os quadros conforme a finalidade pretendida

	Aqüicultura

	Tipo de estrutura
	
	Barramento ou açude em curso d’água
	
	Tanque de terra / Viveiro

	
	
	Barramento para tanque rede / Gaiola
	
	Outra – Definir
	

	Nº de tanques:
	
	Espelho d’água (m²)
	

	
	
	

	Localização da estrutura:
	
	
	No leito do curso de água
	
	
	Fora do leito do curso de água

	
	

	Espécies a serem criadas
	

	Atividade a ser desenvolvida
	
	Cria
	
	Engorda
	
	Reprodução

	
	
	Recria
	
	Recria/engorda

	Produtividade:
	
	Kg/ha.ciclo
	
	ciclos/ano


	Barragem de Rejeito de Mineração

	Tipologia de material depositado
	
	Produção média anual
	

	Tratamento de material antes do lançamento no barramento?
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir: 

	Forma de deposição dos efluentes gerados no tratamento de água
	

	Tratamento de material depositado:
	
	SIM
	
	NÀO

	Descrever tipo de tratamento:

	Há recirculação na planta:
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta:
	
	
	
	

	

	

	Outros Usos

	Paisagismo
	
	SIM
	Recreação
	
	SIM

	
	
	NÃO
	
	
	NÃO


MODULO 4  – CADASTRO DA QUALIDADE DA ÁGUA

(Se disponível) CAMPO NÃO OBRIGATÓRIO
	Ponto de coleta

	Latitude:
	
	Longitude:
	
	Método medida (GPS, escala mapa):
	

	Empresa que realizou a análise

	Nome:
	

	CPF / CNPJ:
	
	No CRQ:
	

	Endereço:
	

	Município:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	Data da análise:
	

	Responsável técnico

	Nome:
	
	No CRQ:
	

	Características organoléticas

	Aspecto:
	
	Odor:
	

	Parâmetros físico – químicos e bacteriológicos

	121. Condutividade elétrica (in situ)
	
	130. Sódio NO+
	

	122. Temperatura da água (in situ)
	
	131. Potássio em K+
	

	123. Temperatura ambiente (in situ)
	
	132. Cálcio Ca++
	

	124. pH (in situ)
	
	133. Magnésio Mg++
	

	125. Eh (in situ)
	
	134. Ferro total
	

	126. Dureza em Ca CO3 (in situ)
	
	135. Ferro solúvel
	

	127. Condutividade elétrica a 25oC
	
	136. Flúor
	

	128. pH a 25oC
	
	137. Manganês
	

	129. Dureza de carbonatos (Ca CO3)
	
	138. Nitrogênio albuminóide
	

	130. Dureza de magnésio (Ca CO3)
	
	139. Nitrogênio amoniacal
	

	131. Dureza de não carbonatos (Ca CO3)
	
	140. Nitrogênio nítrico
	

	132. Dureza total (Ca CO3)
	
	141. Nitrogênio nitroso
	

	133. Alcalinidade de bicarbonatos (Ca CO3)
	
	142. Oxigênio dissolvido
	

	134. Alcalinidade de carbonatos (Ca CO3)
	
	143. Perda por calcinação
	

	135. Alcalinidade de hidróxido (Ca CO3)
	
	144. Resíduo mineral fixo
	

	136. Alcalinidade total (Ca CO3)
	
	145. Sólidos dissolvidos
	

	137. Resíduo seco à 105 oC
	
	146. Sólidos em suspensão
	

	138. Sílica total SlO2
	
	147. Sólidos totais
	

	139. Bicarbonato HCO3-
	
	148. Gás Carbônico
	

	140. Carbonatos CO3
	
	149. Cor
	

	141. Sulfatos SO4
	
	150. Turbidez
	

	142. Cloretos em CL-
	
	46.Coliformes totais
	

	143. Nitratos NO-
	
	47.Coliformes fecais
	

	144. Nitritos NO
	
	48.E. coli
	


Obs.: informar as unidades utilizadas nas análises dos parâmetros físico-químicos

MÓDULO 5 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	MAPA DE LOCALIZAÇÃO

	O mapa deverá ser georeferenciado



	MAPA DE DETALHE

	O mapa deverá ser georeferenciado



	ANEXO FOTOGRÁFICO

	Anexar  fotografias  de ponto de captação e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	2.7 TERMO DE REFERÊNCIA – LICENÇA DE PERFURAÇÃO DE POÇO TUBULAR


	*1. INFORMAÇÕES REFERENTES AO REQUERENTE

	Nome:
	
	CPF / CNPJ:
	

	Endereço:
	

	C. Postal:
	
	Identidade:
	

	Localidade / Município:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	*2. Responsável técnico pelo processo de Licença Perfuração

	    Nome / Empresa:

CREA:

ART:



	     Endereço:



	      Caixa Postal:

Município:
UF:

CEP:



	D   DDD: 

Fone:

Fax:

E-mail:



	*3. INFORMAÇÕES REFERENTES À LOCAÇÃO DO POÇO TUBULAR

	Município:
	
	Localidade:
	

	Bacia federal:
	
	Bacia estadual:
	

	Datum:
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	*4. INFORMAÇÕES REFERENTES À EXISTENCIA OU NÃO EM U M RAIO DE 500 m

	1- Nascente?           

2- Curso de água?  

3- Poço tubular?       

4- Poço manual?  

5- Área de vereda?
	(  ) sim                                      (  ) não
(  ) sim                                      (  ) não
(  ) sim    Quantidade:             (  ) não   
(  ) sim    Quantidade:             (  ) não   

(  ) sim                                      (  ) não
	6- Posto de Gasolina?

7- Lixão?

8- Pocilga?

9- “ETE”?

10- Cemitério?
	(  ) sim     (  ) não

(  ) sim     (  ) não

(  ) sim     (  ) não

(  ) sim     (  ) não

(  ) sim     (  ) não

	Outras Informações: 

O ponto de locação está em

área de conservação?
(  ) sim     (  ) não

Poços inseridos em unidades de conservação deverão possuir, anexados ao processo, a autorização do órgão gestor da unidade para perfuração.
O ponto de locação está

em área urbana?

(  ) sim     (  ) não

A área do ponto de locação tem possibilidade de inundação?
(  ) sim     (  ) não
*5. INFORMAÇÕES REFERENTES AO LOCAL DE PERFURAÇÃO E FINALIDADE DO POÇO


	Unidade(s) geológica(s) local(is):
	

	Litologia(s) local(is):
	

	Tipo(s) de aqüífero(s) a ser(em) explotado(s):           (  ) Granular           (  ) Cárstico           (  ) Fissurado

	Finalidade da perfuração do poço tubular:
	Preencher conforme uso pretendido- tabelas do módulo 4

	*6. INFORMAÇÕES REFERENTES À PERFURAÇÃO DO POÇO TUBULAR

	Saliência prevista do revestimento (m):
Profundidade prevista de cimentação (m):
Previsão de utilização de filtros?     
(  ) sim                             (  ) não
Método de perfuração:       (  ) Percussão              (  ) Rotativo              (  ) Roto-Pneumático

	Profundidade prevista (m):
	
	
	

	Diâmetro previsto de revestimento (mm):
	
	
	

	Vazão prevista (m3/h):
	
	

	4. ANEXOS

	A- Croqui de locação do poço tubular 

B- Fotografia do ponto de locação

C- Fotografia geral da área

D- Estudo hidrogeológico para locação
	OBRIGATÓRIO

OBRIGATÓRIO
(  ) sim     (  ) não
(  ) sim     (  ) não

	OBS: CASO O POÇO NÃO SEJA APROVEITADO, O REQUERENTE DEVERÁ INFORMAR AO IGAM SOBRE OS SERVIÇOS EXECUTADOS PARA O ABANDONO DO POÇO.

	5. CROQUI DO LOCAL DE PERFURAÇÃO

	


Observação:

Caso as informações obrigatórias não sejam enviadas, será enviado ofício solicitando informações complementares.  O não atendimento pleno das informações complementares implicará no indeferimento do processo.

	2.8 POÇO TUBULAR PROFUNDO

	Poço Tubular profundo - poço circular de diâmetro reduzido, perfurado com equipamento especializado, formando uma estrutura hidráulica que bem projetada e construída, permite a extração econômica de águas de camadas profundas do subsolo constituídos por um ou mais aqüíferos. O poço é revestido internamente por tubos a fim de evitar a entrada de água indesejável e não permitir o desmoronamento das camadas do terreno que foram atravessadas, intercalados por filtros por onde a água flui. São sempre passíveis de outorga.


	
[image: image5]


*Módulo 1 – IDENTIFICAÇÃO

	*Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*Uso dos recursos hídricos

	Solicitada Autorização de Perfuração ?

(sim / não)
	
	Número do pedido
	
	Data da autorização
	

	Obra implantada (sim / não)
	
	Data de implantação
	

	Renovação de Portaria (sim / não)
	
	Número/Data
	

	Portaria com Condicionantes? (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório de cumprimento em anexo


	*Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


*Modulo 2 – Modo de Uso 

	*Modo de Captação

	(  ) poço único  (  ) bateria de poços – Número de poços:-------------------------  (  ) outros- especificar :                   

	*Finalidade do uso

	 Preencher conforme uso pretendido- tabelas do Módulo 3 Finalidades

	*Localização do Poço

	Formato
Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	[   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	*Caracterização do poço 

	Empresa perfuradora do poço

	Nome:
	
	CNPJ:
	

	Responsável Técnico:
	
	Nº CREA:

	Endereço:
	

	Cidade:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	*Características do poço tubular

	Ano da perfuração:
	
	Diâmetro (mm):
	
	Profundidade do poço (m):
	

	Tipo do aqüífero: 
	

	*Regime de bombeamento do poço

	Equipamento instalado:
	(  )bomba centrífuga                             (  )compressor              (  )bomba submersa

(  )bomba injetora                                 (  ) não equipado           (  )bomba pistão              

(  )bomba manual                                 (  )bomba turbina           (  ) outros- definir:

	Energia:
	(   ) diesel       ( ) elétrica             ( ) foto-elétrica             (   ) outras-definir:                                                    

	Potencia  (cv)
	
	Diâmetro de sucção (mm)
	

	Diâmetro recalque (mm):
	
	Altura recalque (m):
	

	

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/h)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	*Proteção sanitária

	Incluída laje de proteção (sim / não):
	
	Cimentação sanitária (m):
	


	*Método de perfuração

	(   ) Percussão
	(   ) Rotativo
	(   ) Roto-pneumático

	*Perfil construtivo – informar os diâmetros usados para a perfuração

	Limite (m):
	
	Diâmetro(mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	*Perfil do revestimento – informar os tipos de revestimentos usados ao longo da perfuração

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	*Perfil do pré-filtro-----85

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	*Perfil litológico-----86

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	*Perfil geológico-----------87

	Limite (m):
	
	Unidade geológica:
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	*Perfil do aqüífero / Entrada de água – informar os aquiferos captados------88

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)


	*APRESENTAR O PERFIL CONSTRUTIVO E GEOLOGICO DO POÇO - croqui

	


	*Relatório do Teste de Bombeamento – duração de 24 horas com medida de recuperação 

	Tipo de teste realizado                 (    )escalonado                             (    )vazão constante


	*Empresa que realizou o teste de bombeamento

	Nome:
	
	CNPJ:
	

	Responsável Técnico:
	
	Nº CREA:

	Endereço:
	

	Cidade:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	*ANEXAR ART REFERENTE AO TESTE

	*Resultado do teste de bombeamento

	Data do teste:
	
	Duração do teste (horas):
	
	Profundidade de teste (m):
	

	Nível estático (m):
	
	Nível dinâmico (m):
	

	Diâmetro da tubulação / descarga (mm):
	
	Vazão específica (l/s.m):
	

	Vazão de teste (m3/h):
	
	
	

	Raio de influência do poço para a vazão de teste
	

	Raio de influência do poço para o regime de operação pretendido(m)
	

	Apresentar em anexo

· Descrição da metodologia do teste de bombeamento

· Planilha evolutiva do teste de bombeamento e recuperação

· Curvas de rebaixamento e recuperação

· Discussão dos resultados obtidos 




	*Relatório do Teste de interferência – para poços situados num raio de 200 metros do poço em questão

	Apresentar em anexo

· Metodologia utilizada para realização do teste

· Croqui de localização dos poços e determinação de distância entre eles

· Planilha de desenvolvimento do teste

· Discussão dos resultados obtidos 



	

	*Caracterização da área 

	Caracterização do entorno -  Existência em um raio de 200 m do poço  de : em caso afirmativo  informar a distancia

	(  ) Nascente                        

(  )  Curso de água                 

(  ) Poço tubular

(  ) Poço manual

(  ) Área de vereda

(  ) Posto de Gasolina

(  ) Outros


	(   ) Disposição de resíduos sólidos

(  ) Pocilga

(  ) ETE”

(  ) Fossa Séptica

(  ) Cemitério


(  ) Estocagem de produto químico 

     Especificar

	Apresentar em anexo

· Descrição  sucinta da geologia local, caracterizando  o(s) sistema(s) aqüífero(s) captado(s) pelo poço tubular ;

· Caracterização  da vulnerabilidade do aqüífero à contaminação especificando a metodologia utilizada;

· Caracterização  da vulnerabilidade do aqüífero com avaliação da  interferência  do regime de bombeamento do poço na disponibilidade hídrica local  (condições de recarga e descarga);

· Justificativa da vazão requerida – balanço hídrico;

· Fluxograma do balanço hídrico do empreendimento;

· Croqui do sistema de captação e distribuição;

· Perfil construtivo e perfil litológico do poço;

·  Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria



*MODULO 
3  – FINALIDADES

Preencher os quadros conforme a finalidade pretendida

	Irrigação

	Projeto de irrigação:
	
	SIM 
	
	NÃO

	Área da propriedade apta para irrigação (ha)
	
	Área a ser irrigada (ha)
	

	Culturas irrigadas
	
	Lâmina bruta (mm/dia)
	

	Método de Irrigação:
	
	Aspersão – auto propelida
	
	Aspersão – Pivô central
	
	Inundação

	
	
	Aspersão convencional
	
	Micro aspersão
	
	Sulcos

	
	
	Aspersão - Mangueira
	
	Gotejamento
	
	Outro-Definir
	

	Período de irrigação
	
	Horas/dia
	
	Dias/mês
	
	Mês/ano

	Irrigação alternada (sim/não):
	
	Turno de rega (dia):
	

	Eficiência de irrigação (%)
	

	Evapotranspiração da região (mm/mês) e Precipitação efetiva nos meses de irrigação

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	P(p%)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Consumo humano

	População:
	
	Tratamento de água (sim / não):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Abastecimento público

	Localidade abastecida (sede, distrito)
	

	População atual:
	
	População de final de plano:
	

	Taxa de crescimento (% ao ano):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	K1 – Coeficiente do dia de maior consumo
	

	
	
	K2 – Coeficiente da hora de maior consumo do dia de maior consumo
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água:
	

	Dessedentação de animais

	Tipo de criação
	
	Aves
	Nº de cabeças
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Bovinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Caprinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Eqüinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Suínos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Outro - Definir
	
	
	L/dia/cabeça

	Capacidade de reservação de água  (m3)
	

	Aqüicultura

	Tipo de estrutura
	
	Barramento ou açude em curso d’água
	
	Tanque de terra / Viveiro

	
	
	Barramento para tanque rede / Gaiola
	
	Outra – Definir
	

	Nº de tanques:
	
	Espelho d’água (m²)
	

	Localização da estrutura:
	
	
	No leito do curso de água
	
	
	Fora do leito do curso de água

	Espécies a serem criadas
	

	Atividade a ser desenvolvida
	
	Cria
	
	Engorda
	
	Reprodução

	
	
	Recria
	
	Recria/engorda

	Produtividade:
	
	Kg/ha.ciclo
	
	ciclos/ano

	Consumo industrial / agroindustrial

	Tipologia
	Industrial
	
	Abatedouro/Matadouro
	
	Cimenteira

	
	
	
	Curtume
	
	Laticínios

	
	
	
	Mineração
	
	Papel e celulose

	
	
	
	Petroquímica
	
	Siderúrgica

	
	
	
	Têxtil
	
	Outra – Definir
	

	
	Agroindustrial
	
	Beneficiamento de produtos agrícolas
	
	Lavagem de produtos agrícolas

	Produção média anual:
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Lavagem de veículos

	Tratamento do efluente (sim / não)
	
	Nº de veículos lavados/dia
	

	Vazão utilizada (m³/s)
	
	Volume diário (m³)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Outras finalidades – Especificar em anexo


*MODULO 
4  – CADASTRO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

	Empresa que realizou a análise

	Nome:
	

	CPF / CNPJ:
	
	No CRQ:
	

	Endereço:
	

	Município:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	Data da análise:
	

	Responsável técnico

	Nome:
	
	No CRQ:
	

	Características organoléticas

	Aspecto:
	
	Odor:
	

	Parâmetros físico – químicos e bacteriológicos

	145. Condutividade elétrica (in situ)
	
	151. Sódio Na+
	

	146. Temperatura da água (in situ)
	
	152. Potássio em K+
	

	147. Temperatura ambiente (in situ)
	
	153. Cálcio Ca++
	

	148. pH (in situ)
	
	154. Magnésio Mg++
	

	149. Eh (in situ)
	
	155. Ferro total
	

	150. Dureza em Ca CO3 (in situ)
	
	156. Ferro solúvel
	

	151. Condutividade elétrica a 25oC
	
	157. Flúor
	

	152. pH a 25oC
	
	158. Manganês
	

	153. Dureza de carbonatos (Ca CO3)
	
	159. Oxigênio dissolvido
	

	154. Dureza de magnésio (Ca CO3)
	
	160. Sólidos dissolvidos
	

	155. Dureza de não carbonatos (Ca CO3)
	
	161. Sólidos em suspensão
	

	156. Dureza total (Ca CO3)
	
	162. Sólidos totais
	

	157. Alcalinidade de bicarbonatos (Ca CO3)
	
	163. Gás Carbônico
	

	158. Alcalinidade de carbonatos (Ca CO3)
	
	164. Cor
	

	159. Alcalinidade de hidróxido (Ca CO3)
	
	165. Turbidez
	

	160. Alcalinidade total (Ca CO3)
	
	Coliformes termotolerantes
	

	161. Resíduo seco à 105 oC
	
	E. coli
	

	162. Sílica total SlO2
	
	166. 
	

	163. Bicarbonato HCO3-
	
	167. 
	

	164. Carbonatos CO3
	
	168. 
	

	165. Sulfatos SO4
	
	169. 
	

	166. Cloretos em CL-
	
	
	

	167. Nitratos NO-
	
	
	

	168. Nitritos NO
	
	
	


Obs.: informar as unidades utilizadas nas análises dos parâmetros físico-químicos
*MÓDULO 5 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	MAPA DE LOCALIZAÇÃO DO PONTO DE CAPTAÇÃO

	

	MAPA DE DETALHE

	


	ANEXO FOTOGRÁFICO

	Anexar  fotografias  do ponto de captação e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	2.9 POÇO MANUAL E CISTERNA

	Poço Manual - Poço escavado, com trado manual ou mecânico, de diâmetro inferior a 0,5 (meio) metro e profundidade máxima de 20 (vinte) metros, com revestimento protetor, geralmente de alvenaria de bloco cerâmico ou tijolinho, contendo orifícios abertos por onde afluem as águas do nível freático, bem como pelo fundo do poço.

Definições conforme Portaria IGAM nº 16/2007
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	Cisterna - Poço de captação de água subterrânea, escavados manualmente e de grande diâmetro (superior a 0,5 m – meio metro).

Definições conforme Portaria IGAM nº 16/2007
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Módulo 1 – IDENTIFICAÇÃO

	Data
	
	FOB  nº
	

	Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Uso dos recursos hídricos

	Obra implantada (sim / não)
	
	Data de implantação
	

	Renovação de Portaria (sim / não)
	
	Número/Data
	

	Portaria com Condicionantes? (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório em anexo


	Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


Modulo 2 – Modo de Uso 

	Modo de Captação

	(  ) poço manual  (  ) cisterna  (  ) outros- especificar :                   

	Finalidade do uso

	 Preencher conforme uso pretendido- tabelas do Módulo 3 Finalidades

	Caracterização da intervenção

	Formato
Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	[   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Dados do poço manual

	Vazão medida (m3/h):
	
	Vazão requerida (m3/h):
	

	Profundidade (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	NE (nível estático – m)
	
	ND (nível dinâmico – m)
	

	Equipamento instalado:
	(  )bomba centrífuga                        (  )compressor             (  )bomba submersa

(  )bomba injetora                            (  ) não equipado         (  )bomba pistão

(  )bomba manual                            (  )bomba turbina         (  ) outros- definir:

	Energia:
	(   ) diesel       ( ) elétrica             ( ) foto-elétrica             (   ) outras-definir:                                                    

	Potencia  (cv)
	
	Diâmetro da saída de recalque (mm):
	

	Diâmetro sucção (mm):
	
	Altura sucção (m):
	
	Diâmetro recalque (mm):
	

	Altura recalque (m):
	
	Tempo previsto de funcionamento da bomba
	        h/dia         meses/ano

	Proteção sanitária

	Incluída laje de proteção (sim / não):
	
	Cimentação sanitária (m):
	

	Informações obrigatórias referentes à existência ou não em um raio de 200 m. Se sim informar distância

	1- Nascente
2- Curso de água
3- Poço tubular
4- Poço manual
5- Área de vereda

6- Posto de Gasolina
	(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim
	(  ) não

(  ) não

(  ) não

(  ) não

(  ) não

(  ) não
	7- Lixão

8- Pocilga

9- “ETE”

10- Fossa Séptica

11- Cemitério
	(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim
	(  ) não

(  ) não

(  ) não

(  ) não

(  ) não

	Informações referentes ao local da perfuração 

	Unidade(s) geológica(s) local(is):
	

	Litologia(s) local(is):
	

	Tipo(s) de aqüífero(s) a ser(em) explotado(s)
	(  ) Granular           (  ) Cárstico           (  ) Fissurado

	Vazão solicitada

	Equipamento instalado
	Marca
	Modelo
	Energia
	Potência motor (cv):
	Diâmetro (mm)
	Altura (m)
	Tempo previsto de funcionamento da bomba

	
	
	
	
	
	Saída de recalque
	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	h/dia
	Meses/ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


ESTA PAGINA DEVERÁ VIR POSTERIORMENTE AO MÓDULO 4
	Caracterização do sistema de captação

	Apresentar em anexo:

· Justificativa da vazão requerida – balanço hídrico

· Fluxograma do balanço hídrico do empreendimento

· Croqui do sistema de captação e distribuição

· Caracterização hidrogeologia do aqüífero e suas condições de vulnerabilidade

· Perfil construtivo e perfil litológico do poço
· Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria




MODULO 
3  – FINALIDADES

Preencher os quadros conforme a finalidade pretendida

	Irrigação

	Projeto de irrigação:
	
	SIM 
	
	NÃO

	Área da propriedade apta para irrigação (ha)
	
	Área a ser irrigada (ha)
	

	Culturas irrigadas
	
	Lâmina bruta (mm/dia)
	

	Método de Irrigação:
	
	Aspersão – auto propelida
	
	Aspersão – Pivô central
	
	Inundação

	
	
	Aspersão convencional
	
	Micro aspersão
	
	Sulcos

	
	
	Aspersão - Mangueira
	
	Gotejamento
	
	Outro-Definir
	

	Período de irrigação
	
	Horas/dia
	
	Dias/mês
	
	Mês/ano

	Irrigação alternada (sim/não):
	
	Turno de rega (dia):
	

	Eficiência de irrigação (%)
	

	Evapotranspiração da região (mm/mês) e Precipitação efetiva nos meses de irrigação

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	P(p%)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	Consumo humano

	População:
	
	Tratamento de água (sim / não):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	

	Abastecimento público

	Localidade abastecida (sede, distrito)
	

	População atual:
	
	População de final de plano:
	

	Taxa de crescimento (% ao ano):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	K1 – Coeficiente do dia de maior consumo
	

	
	
	K2 – Coeficiente da hora de maior consumo do dia de maior consumo
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água:
	


	Dessedentação de animais

	Tipo de criação
	
	Aves
	Nº de cabeças
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Bovinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Caprinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Eqüinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Suínos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Outro - Definir
	
	
	L/dia/cabeça

	Capacidade de reservação de água  (m3)
	


	Aqüicultura

	Tipo de estrutura
	
	Barramento ou açude em curso d’água
	
	Tanque de terra / Viveiro

	
	
	Barramento para tanque rede / Gaiola
	
	Outra – Definir
	

	Nº de tanques:
	
	Espelho d’água (m²)
	

	Localização da estrutura:
	
	
	No leito do curso de água
	
	
	Fora do leito do curso de água

	Espécies a serem criadas
	

	Atividade a ser desenvolvida
	
	Cria
	
	Engorda
	
	Reprodução

	
	
	Recria
	
	Recria/engorda

	Produtividade:
	
	Kg/ha.ciclo
	
	ciclos/ano


	Consumo industrial / agroindustrial

	Tipologia
	Industrial
	
	Abatedouro/Matadouro
	
	Cimenteira

	
	
	
	Curtume
	
	Laticínios

	
	
	
	Mineração
	
	Papel e celulose

	
	
	
	Petroquímica
	
	Siderúrgica

	
	
	
	Têxtil
	
	Outra – Definir
	

	
	Agroindustrial
	
	Beneficiamento de produtos agrícolas
	
	Lavagem de produtos agrícolas

	Produção média anual:
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	

	Lavagem de veículos

	Tratamento do efluente (sim / não)
	
	Nº de veículos lavados/dia
	

	Vazão utilizada (m³/s)
	
	Volume diário (m³)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Outros – Especificar em anexo


MODULO 
4  – CADASTRO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

(Se disponível)

	Ponto de coleta

	Latitude:
	
	Longitude:
	
	Método medida (GPS, escala mapa):
	

	Empresa que realizou a análise

	Nome:
	

	CPF / CNPJ:
	
	No CRQ:
	

	Endereço:
	

	Município:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	Data da análise:
	

	Responsável técnico

	Nome:
	
	No CRQ:
	

	Características organoléticas

	Aspecto:
	
	Odor:
	

	Parâmetros físico – químicos e bacteriológicos

	169. Condutividade elétrica (in situ)
	
	170. Sódio NO+
	

	170. Temperatura da água (in situ)
	
	171. Potássio em K+
	

	171. Temperatura ambiente (in situ)
	
	172. Cálcio Ca++
	

	172. pH (in situ)
	
	173. Magnésio Mg++
	

	173. Eh (in situ)
	
	174. Ferro total
	

	174. Dureza em Ca CO3 (in situ)
	
	175. Ferro solúvel
	

	175. Condutividade elétrica a 25oC
	
	176. Flúor
	

	176. pH a 25oC
	
	177. Manganês
	

	177. Dureza de carbonatos (Ca CO3)
	
	178. Nitrogênio albuminóide
	

	178. Dureza de magnésio (Ca CO3)
	
	179. Nitrogênio amoniacal
	

	179. Dureza de não carbonatos (Ca CO3)
	
	180. Nitrogênio nítrico
	

	180. Dureza total (Ca CO3)
	
	181. Nitrogênio nitroso
	

	181. Alcalinidade de bicarbonatos (Ca CO3)
	
	182. Oxigênio dissolvido
	

	182. Alcalinidade de carbonatos (Ca CO3)
	
	183. Perda por calcinação
	

	183. Alcalinidade de hidróxido (Ca CO3)
	
	184. Resíduo mineral fixo
	

	184. Alcalinidade total (Ca CO3)
	
	185. Sólidos dissolvidos
	

	185. Resíduo seco à 105 oC
	
	186. Sólidos em suspensão
	

	186. Sílica total SlO2
	
	187. Sólidos totais
	

	187. Bicarbonato HCO3-
	
	188. Gás Carbônico
	

	188. Carbonatos CO3
	
	189. Cor
	

	189. Sulfatos SO4
	
	190. Turbidez
	

	190. Cloretos em CL-
	
	46.Coliformes totais
	

	191. Nitratos NO-
	
	47.Coliformes fecais
	

	192. Nitritos NO
	
	48.E. coli
	


Obs.: informar as unidades utilizadas nas análises dos parâmetros físico-químicos
MÓDULO 5 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	MAPA DE LOCALIZAÇÃO

	

	MAPA DE DETALHE

	


	ANEXO FOTOGRÁFICO

	Anexar  fotografias  de ponto de captação e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	2.10 REBAIXAMENTO DE NÍVEL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA (para mineração)

	Definição: O rebaixamento de nível de água é um procedimento que tem por objetivo manter o nível d’água em uma determinada cota que permita a continuidade das atividades de lavra.
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*Módulo 1 - IDENTIFICAÇÃO

	*1.1 Requerente - Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço:
	
	Município:
	

	Caixa Postal
	
	Distrito
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*1.2 Requerente - Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	
	Município:
	

	Caixa Postal
	
	Distrito:
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*1.3 Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	
	Município:
	

	Caixa Postal
	
	Distrito
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*1.4 Uso dos recursos hídricos

	Obra implantada? (sim / não)
	
	Data de implantação:
	

	Renovação de Portaria? (sim / não)
	
	Número/Data:
	

	Precedido de outorga de pesquisa hidrogeológica? (sim / não)
	
	Número/Data:
	

	Apresentar anexo ao campo 1.4 relatório de cumprimento de condicionantes.


	* 1.5 Caracterização do empreendimento: 

	1.5.1 Localização da mina

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Município:   
	
	Localidade:
	

	1.5.2 Caracterização sucinta 

	Material Explotado -  especificar
	Produção média anual (ton):

	Tipo de lavra
	(   ) Céu aberto
	            (   )         Subterrânea

	
	(   ) Encosta
	Especificar o método de lavra:



	
	(   )  Cava
	Especificar nº de níveis:



	
	(   ) Trincheira
	Especificar dados dimencionais das galerias:



	
	Cota atual da cava (m):
	Cota final prevista (m):
	Nivel atual de lavra:
	Nível final de lavra

	
	Área atual da lavra:
	Àrea final prevista:
	Àrea atual da lavra:
	Área final prevista:


*Modulo 2 – Modo de Uso

	*2.1 Caracterização do sistema de rebaixamento utilizado

	(  ) poços tubulares - Nº de poços:          (   ) bombeamento sump              (  ) galeria de drenagem   

(  ) outros - especificar :                   

	*2.2 Localização do sistema de bombeamento 

	Para o caso de bateria de poços apresentar ponto médio:

	Formato
Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso:
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central:
	[   ] 39°   [   ] 45°    [   ] 51°

	Obs: Preencher as informações do anexo VI para cada poço existente.

	*2.3 Caracterização da Vazão necessária ao rebaixamento:

	Quadro de Vazões Captadas

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/h)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apresentar no campo 2.3 o Anexo I relatório com:

	Anexo I :

· Projeto detalhado de rebaixamento de nível de água (estruturas de captação, níveis de água e

      vazões projetados ao longo do tempo);

· Descrição detalhada das estruturas de captação da água subterrânea que compõem o sistema de

rebaixamento (poços tubulares, drenos, bombas, etc);

· Apresentar um quadro com as vazões projetadas ao longo do tempo (intervalo máximo de 5 anos) informando a cota final do fundo da cava para cada intervalo, destacando o tempo máximo para o rebaixamento e a vazão prevista.



	* 2.4 Caracterização Geral da Área Afetada pelo Rebaixamento

	2.4.1 Caracterização física da área

	Apresentar nocampo 2.4 Anexo II relatório com:

	      Anexo II:

· Caracterização hidroclimática da área;

· Caracterização hidrográfica da área ;

· Caracterização geológica e estrutural, em escala regional e local;

· Modelo hidrogeológico conceitual da área de influência do rebaixamento;

· Balanço hídrico da área de influência do rebaixamento (estimativas anuais de recarga, vazões de bombeamento e descargas naturais);

· Modelo numérico de fluxo subterrâneo compátivel com o plano de desenvolvimento da mina;

· Inventário hidrogeológico da área de influência do rebaixamento incluindo a caracterização hidrogeológica de nascentes, poços tubulares e manuais.



	2.4.2     Uso do Recurso Hídrico na área afetada

	Há captações de terceiros na área afetada pelo rebaixamento?

	(  ) Sim  

                        (  )Superficial                                                                         (  ) Subterrânea                                  (  (  ) Particular  Individualizada - Nº_______                              (  ) Particular  Individualizada - Nº____

(  ) Particular  coletiva - Pop abastecida ______                      (  ) Particular  coletiva - Pop abastecida______

(  ) Publica - Pop abastecida _______                                      (  ) Publica - Pop abastecida _______

(  ) Não 

	Outros tipos de interferências nos recursos hidricos e /ou outros usos existentes na area - especificar

	

	*2.5 - Caracterização dos impactos nos recursos hídricos previstos na área afetada pelo rebaixamento

	Apresentar no campo 2.5 o anexo III relatório com:

	Anexo III:

· Descrição dos impactos ambientais e interferências qualitativas e quantitativas na disponibilidade hídrica local, previstos por ocasião da atividade de rebaixamento de nível de água inclusive  em captações de terceiros 

· Descrição de Metodologia para caracterização e quantificação  dos impactos esperados. 

 

	*2.6 - Caracterização da rede de monitoramento implantada

	Rede de monitoramento hidrogeológico - nº de pontos _ _ Especificar para cada ponto 

	Nome ponto:
	Lat:
	Long:
	Cota de instalação:
	Tipo de equipamento utilizado:
	Parâmetro monitorado:
	Unidade de medida utilizada:
	Periodicidade:

	
	
	
	
	
	
	
	

	Rede de monitoramento hidrológico - nº de pontos _ _ Especificar para cada ponto

	Nome ponto:
	Lat:
	Long:
	Cota de instalação:
	Tipo de equipamento utilizado:
	Parâmetro monitorado:
	Unidade de medida utilizada:
	Periodicidade:

	
	
	
	
	
	
	
	

	Rede de monitoramento da qualidade da água - nº de pontos _ _ Especificar para cada ponto

	Nome ponto:
	Lat:
	Long:
	Cota de instalação:
	Tipo de equipamento utilizado:
	Parâmetro monitorado:
	Unidade de medida utilizada:
	Periodicidade:

	
	
	
	
	
	
	
	

	Rede de monitoramento pluviométrico da água - nº de pontos _ _ Especificar para cada ponto

Nome ponto:

Lat:

Long:

Cota de instalação:

Tipo de equipamento utilizado:

Parâmetro monitorado:

Unidade de medida utilizada:

Periodicidade:



	Apresentar no campo 2.6 o anexo IV referente ao Plano de Monitoramento:

	Anexo IV:

Plano de monitoramento hidrológico e hidrogeológico da área de influência do rebaixamento especificando especialmente:

· Descrição e localização dos pontos; 

· Critérios de seleção de pontos;

· Parâmetros monitorados;

· Instrumentos de medição;

· Periodicidade de coleta de dados;

· Metodologia de tratamento de dados;

· Os dados obtidos do monitoramento deverão ser também em forma de planilha eletrônica .

	*2.7 - Plano de Uso da Água do Rebaixamento e Medidas para Compensação de Prejuízo em Captações de Terceiros

	Especificar para os diferentes usos pretendidos:

	Destinação da água :


	Vazão destinada:
	Porcentagem da vazão total:
	Forma de adução:

	Outras informações importantes sobre o plano:




	* Anexo V - Plantas e Mapas

	· Planta de localização;

· Mapa geológico e estrutural em escala adequada;

· Mapa hidrogeológico em escala adequada com os pontos de monitoramento e representação do cone de rebaixamento.




	* Anexo V I

	 Poços tubulares - Preencher as informações do campo 2.2 para cada poço existente.

	Empresa Perfuradora

	Nome:
	
	CNPJ:
	

	Responsável Técnico:
	
	Nº CREA:

	Endereço:
	

	Cidade:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	 Características do poço tubular

	Ano da perfuração:
	
	Diâmetro (mm):
	
	Profundidade do poço (m):
	

	Aquifero captado: 
	

	 Método de perfuração

	(   ) Percussão
	(   ) Rotativo
	(   ) Roto-pneumático

	Perfil construtivo – informar os diâmetros usados para a perfuração

	Limite (m):
	
	Diâmetro(mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	 Perfil do revestimento – informar os tipos de revestimentos usados ao longo da perfuração

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	 Perfil do pré-filtro

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Perfil litológico

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Perfil geológico

	Limite (m):
	
	Unidade geológica:
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Perfil do aqüífero / Entrada de água – informar os aquiferos captados

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)


	* Representação gráfica do PERFIL CONSTRUTIVO E GEOLÓGICO DO POÇO: 

	


	*2.8 Relatório do Teste de Bombeamento - duração de 24 horas com medida de recuperação 

	Tipo de teste realizado                 (    )escalonado                             (    )vazão constante

	Apresentar no campo 2.8 o anexo VII referente ao teste de bombeamento:

Anexo VII:

· Apresentar as planilhas evolutivas de rebaixamento e  recuperação completa do(s) poço(s).


	*Empresa responsável pelo teste de bombeamento

	Nome:
	
	CNPJ:
	

	Responsável Técnico:
	
	Nº CREA:

	Endereço:
	

	Cidade:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	*Resultado do teste de bombeamento

	Data do teste:
	
	Duração do teste (horas):
	
	Profundidade de teste (m):
	

	Nível estático (m):
	
	Nível dinâmico (m):
	

	Diâmetro da tubulação / descarga (mm):
	
	Vazão específica (l/s.m):
	

	Vazão de teste (m3/h):
	
	
	


	2.11 CAPTAÇÃO EM SURGÊNCIA

	Definição ; Fonte hídrica natural de água subterrânea, que brota nos pontos onde o nível freático se encontra com a superfície do terreno.

.


	[image: image9.jpg]





MÓDULO 1 – IDENTIFICAÇÃO

	Data
	
	FOB  nº
	

	Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Uso dos recursos hídricos

	Obra implantada (sim / não)
	
	Data de implantação
	

	Renovação de Portaria (sim / não)
	
	Número/Data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório em anexo

	Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento:

	

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO 

	Localização da surgência captada

	Formato
Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM 

(X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	[   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Caracterização do entorno -  Existência ou não em um raio de 200 m de: (Se sim informar distância)

	1- Nascente
2- Curso de água
3- Poço tubular
4- Poço manual
5- Área de vereda

6- Posto de Gasolina
	(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim
	(  ) não

(  ) não

(  ) não

(  ) não

(  ) não

(  ) não
	7- Lixão

8- Pocilga

9- “ETE”

10- Fossa Séptica

11- Cemitério
	(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim

(  ) sim
	(  ) não

(  ) não

(  ) não

(  ) não

(  ) não

	Informações referentes ao aqüífero captado 

	Unidade(s) geológica(s) local(is):
	

	Litologia(s) local(is):
	

	Tipo(s) de aqüífero(s) a ser(em) explotado(s)
	(  ) Granular           (  ) Cárstico           (  ) Fissurado

	Característica da surgência a ser captada

	Pontual (sim/não)
	
	Difusa (sim/não)
	

	Vazão medida (m3/h):
	
	Vazão mínima em época de seca (m3/h):
	

	Existência de usuários outorgados a jusante da intervenção (sim/não)
	
	Vazão outorgada a jusante (m3/s)
	

	Dados técnicos da captação

	Gravidade
	Canal de derivação        
	
	Tubulação
	
	Dimensões
	

	Recalque
	N˚ de bombas*
	
	Vazão por bomba (m³/s)
	

	Tabela – Conjunto moto bomba

	Equipamento instalado
	Marca
	Modelo
	Energia
	Potência motor (cv):
	Diâmetro (mm)
	Altura (m)
	Tempo previsto de funcionamento da bomba

	
	
	
	
	
	saída de recalque
	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	h/dia
	Meses/ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Quadro de Vazões Captada

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Quadro de Vazões remanescente CAMPO NÃO OBRIGATORIO

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


ESTA PAGINA DEVERÁ VIR POSTERIORMENTE AO MÓDULO 4
	Caracterização do sistema de captação e distribuição

	Apresentar em anexo:

· Justificativa da vazão requerida – balanço hídrico

· Fluxograma do balanço hídrico do empreendimento

· Croqui do sistema de captação e distribuição

· Descrição do método utilizada para determinação de vazão
· Forma de ocorrência da surgência e suas condições de preservação;

· Relação das portarias de outorga localizadas a montante do ponto de intervenção,

· Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria




MODULO 
3  – FINALIDADES

Preencher os quadros conforme a finalidade pretendida

	Irrigação

	Projeto de irrigação:
	
	SIM 
	
	NÃO

	Área da propriedade apta para irrigação (ha)
	
	Área a ser irrigada (ha)
	

	Culturas irrigadas
	
	Lâmina bruta (mm/dia)
	

	Método de Irrigação:
	
	Aspersão – auto propelida
	
	Aspersão – Pivô central
	
	Inundação

	
	
	Aspersão convencional
	
	Micro aspersão
	
	Sulcos

	
	
	Aspersão - Mangueira
	
	Gotejamento
	
	Outro-Definir
	

	Período de irrigação
	
	Horas/dia
	
	Dias/mês
	
	Mês/ano

	Irrigação alternada (sim/não):
	
	Manejo diário da Irrigação (dia):
	

	Eficiência de irrigação (%)
	

	Evapotranspiração da região (mm/mês) e Precipitação efetiva nos meses de irrigação

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	P(p%)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Eto
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	

	Consumo humano

	População:
	
	Tratamento de água (sim / não):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	

	Abastecimento público

	Localidade abastecida (sede, distrito)
	

	População atual:
	
	População de final de plano:
	

	Taxa de crescimento (% ao ano):
	
	Alcance de projeto (anos):
	

	Consumo per capita (L/hab.dia):
	
	K1 – Coeficiente do dia de maior consumo
	

	
	
	K2 – Coeficiente da hora de maior consumo do dia de maior consumo
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água:
	


	Dessedentação de animais

	Tipo de criação
	
	Aves
	Nº de cabeças
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Bovinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Caprinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Eqüinos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Suínos
	
	
	L/dia/cabeça

	
	
	Outro - Definir
	
	
	L/dia/cabeça

	Capacidade de reservação de água  (m3)
	


	Aqüicultura

	Tipo de estrutura
	
	Barramento ou açude em curso d’água
	
	Tanque de terra / Viveiro

	
	
	Barramento para tanque rede / Gaiola
	
	Outra – Definir
	

	Nº de tanques:
	
	Espelho d’água (m²)
	

	
	
	

	Localização da estrutura:
	
	
	No leito do curso de água
	
	
	Fora do leito do curso de água

	
	

	Espécies a serem criadas
	

	Atividade a ser desenvolvida
	
	Cria
	
	Engorda
	
	Reprodução

	
	
	Recria
	
	Recria/engorda

	Produtividade:
	
	Kg/ha.ciclo
	
	ciclos/ano


	Consumo industrial / agroindustrial

	Tipologia
	Industrial
	
	Abatedouro/Matadouro
	
	Cimenteira

	
	
	
	Curtume
	
	Laticínios

	
	
	
	Mineração
	
	Papel e celulose

	
	
	
	Petroquímica
	
	Siderúrgica

	
	
	
	Têxtil
	
	Outra – Definir
	

	
	Agroindustrial
	
	Beneficiamento de produtos agrícolas
	
	Lavagem de produtos agrícolas

	Produção média anual:
	

	Tratamento de água:
	
	SIM
	
	NÃO

	Tipo de tratamento:
	
	Filtração direta
	
	Fluoretação
	
	Tratamento com membranas

	
	
	Filtração lenta
	
	Abrandamento
	
	Troca iônica

	
	
	Tratamento convencional
	
	Adsorção
	
	Oxidação

	
	
	Outro – Definir:
	

	Forma de disposição dos efluentes gerados no tratamento da água
	

	Capacidade de reservação de água bruta (m3)
	

	Capacidade de reservação de água tratada (m3)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	

	Lavagem de veículos

	Tratamento do efluente (sim / não)
	
	Nº de veículos lavados/dia
	

	Vazão utilizada (m³/s)
	
	Volume diário (m³)
	

	Há recirculação na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Há reuso de água na planta: *
	
	SIM
	
	NÃO

	Outros usos – especificar em anexo


MODULO 
4  – CADASTRO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

(Se disponível)

	Ponto de coleta

	Latitude:
	
	Longitude:
	
	Método medida (GPS, escala mapa):
	

	Empresa que realizou a análise

	Nome:
	

	CPF / CNPJ:
	
	No CRQ:
	

	Endereço:
	

	Município:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	Data da análise:
	

	Responsável técnico

	Nome:
	
	No CRQ:
	

	Características organoléticas

	Aspecto:
	
	Odor:
	

	Parâmetros físico – químicos e bacteriológicos

	193. Condutividade elétrica (in situ)
	
	191. Sódio NO+
	

	194. Temperatura da água (in situ)
	
	192. Potássio em K+
	

	195. Temperatura ambiente (in situ)
	
	193. Cálcio Ca++
	

	196. pH (in situ)
	
	194. Magnésio Mg++
	

	197. Eh (in situ)
	
	195. Ferro total
	

	198. Dureza em Ca CO3 (in situ)
	
	196. Ferro solúvel
	

	199. Condutividade elétrica a 25oC
	
	197. Flúor
	

	200. pH a 25oC
	
	198. Manganês
	

	201. Dureza de carbonatos (Ca CO3)
	
	199. Nitrogênio albuminóide
	

	202. Dureza de magnésio (Ca CO3)
	
	200. Nitrogênio amoniacal
	

	203. Dureza de não carbonatos (Ca CO3)
	
	201. Nitrogênio nítrico
	

	204. Dureza total (Ca CO3)
	
	202. Nitrogênio nitroso
	

	205. Alcalinidade de bicarbonatos (Ca CO3)
	
	203. Oxigênio dissolvido
	

	206. Alcalinidade de carbonatos (Ca CO3)
	
	204. Perda por calcinação
	

	207. Alcalinidade de hidróxido (Ca CO3)
	
	205. Resíduo mineral fixo
	

	208. Alcalinidade total (Ca CO3)
	
	206. Sólidos dissolvidos
	

	209. Resíduo seco à 105 oC
	
	207. Sólidos em suspensão
	

	210. Sílica total SlO2
	
	208. Sólidos totais
	

	211. Bicarbonato HCO3-
	
	209. Gás Carbônico
	

	212. Carbonatos CO3
	
	210. Cor
	

	213. Sulfatos SO4
	
	211. Turbidez
	

	214. Cloretos em CL-
	
	46.Coliformes totais
	

	215. Nitratos NO-
	
	47.Coliformes fecais
	

	216. Nitritos NO
	
	48.E. coli
	


Obs.: informar as unidades utilizadas nas análises dos parâmetros físico-químicos
MÓDULO 5 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	MAPA DE LOCALIZAÇÃO

	Os mapas deverão ser georeferenciados



	MAPA DE DETALHE

	Os mapas deverão ser georeferenciados




	ANEXO FOTOGRÁFICO

	Anexar  fotografias  de ponto de captação e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	2.12 DESVIO DE CURSO D’ÁGUA

	Definição: Alteração do percurso natural do corpo de água para fins diversos. O desvio em corpo d’água pode ser parcial ou total. O desvio parcial consiste na preservação em parte do curso d’água original e geração de novos cursos de água artificiais com vazões inferiores ao do curso original. O desvio total consiste em desviar o leito natural completamente.
	
[image: image10]


	*MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	*1. Requerente Pessoa Física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*2. Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	*3. Endereço p/ correspondência

	(   ) Repetir Campo 1         (   ) Repetir Campo 2

	Destinatário
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*4. Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*5. Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório em anexo

	*6. Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	

	


*MODULO 2 – MODO DE USO

	 7. Coordenadas geográficas do trecho de intervenção 

	*7.1 Início da intervenção:

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	*7.2 Fim da intervenção:

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	8. Modo de intervenção

	*8.1 Características hidrológicas do ponto de intervenção

	* Curso de água:
	

	* Bacia estadual:
	
	* Bacia Federal:
	

	* Área de drenagem a montante do ponto de intervenção (km²):
	

	* Vazão máxima de projeto (m³/s):
	
	* Período de retorno (anos):
	

	* Tempo de concentração (min.):
	
	* Inclinação do talude lateral (m/m):
	

	* Largura do fundo do canal (m):
	
	* Borda Livre (m): 
	

	* Desvio:
	Total [   ]
	Parcial [   ]

	
	Temporário [  ]                                Tempo de duração:
	Permanente [  ]

	*8.2 Características geométricas do curso de água

	* Natureza do Canal:
	Natural [  ]     Artificial [  ]
	* Tipo de Seção:
	

	* Tipo de Revestimento:
	
	* Tipo de escoamento:
	

	* Extensão da intervenção (km):
	

	*8.2.1 Dados do Canal de Desvio

	(1)

* Trecho


	(2)

* Comprimento

(m)


	(3)

* Coeficiente de rugosidade
	(4)

* Raio

Hidráulico

 (m)
	(5)

* Altura da Lamina

D’Água


	(6)

* Tipo de

Revestimento


	(7)

* Declividade

(m/m)


	(8)

* Vazão

(m3/s)


	(9)

* Velocidade Escoamento

(m/s)

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	


	9.Caracterização do sistema de desvio

	*9.1 Documentos para apresentação em anexo

	Apresentar em anexo:

· Justificativa da realização da intervenção;

· Apresentar informações referentes ao curso de água no trecho da intervenção, incluindo as características físicas e geométricas dos mesmos;

· Apresentar o estudo hidrológico a montante e a jusante do trecho deviado, utilizado para a definição das vazões transportadas no canal de desvio, com seus respectivos períodos de recorrência;

· Apresentar o dimensionamento hidráulico do canal de desvio para a vazão de projeto;

· Apresentar os critérios utilizados para a definição do revestimento das seções do desvio.

· No caso de desvio parcial, apresentar estudo hidráulico mostrando a interferência dos pontos de

início e fim do desvio no curso de água;

· Informar sobre a existência de usuários de recursos hídricos no trecho desviado 

· Mapas de localização georeferenciados
· Mapas de detalhe georeferenciados
· Anexar fotografias do trecho de intervenção e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.

A tabela a seguir sugere a metodologia a ser utilizada para este tipo de intervenção:
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Orientações para preenchimento do Termo de Referência

OBS.: Os campos em * serão obrigatórios

Módulo 1- Identificação

Serão obrigatório preencher os campos 1 a 6, do Formulário Técnico de desvio
·  No item 1 ou 2 deverá ser preenchido o endereço do usuário, este endereço pode ser diferente do endereço informado no item 3 para correspondência. Se for o mesmo, é só repetir o endereço. 
·  No item 5 os dados devem ser suficientes para se chegar ao local da intervenção, assim o campo de referência deve ser utilizado para facilitar o acesso ao local.
 No item 6 Descrição geral do empreendimento, o requerente deverá caracterizar a obra de desvio de forma sucintamente. 
Módulo 2- Modo de Uso

7. Coordenadas geográficas do trecho de intervenção

7.1  Ponto de início
·  Coordenadas do ponto de início da intervenção (Desvio), no período de vigência da outorga solicitada;

7.2 Ponto final

·  Coordenadas do ponto final da obra de desvio.

8. Modo de Intervenção

8.1 Características hidrográficas do ponto de intervenção

Curso de água - Inserir o nome do curso de água desviado;

Bacia Estadual - Bacia hidrográfica onde está localizado o empreendimento, cujo curso de água principal deságua diretamente em um rio federal;

Bacia Federal - Bacia cujo rio principal atravessa ou faz fronteira com um ou mais estados da federação;

Área de drenagem a montante do ponto de intervenção – É a área da bacia hidrográfica traçada a partir do ponto final da intervenção até a nascente do curso de água em questão. 

Vazão de projeto (m³/s) – Vazão máxima instantânea no ponto de intervenção calculada e que será utilizada nos cálculo hidráulicos.

Período de retorno (Ano) – É o tempo para que uma determinada vazão ocorra novamente, ou seja, o tempo (T), a vazão (Q) ocorrerá no máximo uma vez. Para desvio o período mínimo de retorno utilizado é 50 anos.

Tempo de concentração – É o tempo necessário para que toda a bacia hidrográfica esteja contribuindo com a água sobre ela precipitada, desde o início da chuva, para uma determinada seção do curso de água ou da superfície da bacia objeto de análise. Dessa forma, o conhecimento do tempo de concentração é fundamental para a determinação da máxima vazão que estará contribuindo para um determinado local da bacia após o início da chuva.

Inclinação do talude lateral – declividade do talude, utilizada como área de transbordamento.

Largura do fundo do canal – dimensão da largura de fundo do canal.

Borda Livre – diferença entre a altura do canal e a altura da lâmina d’água.

Desvio:

Total – Consiste em desviar o leito natural do curso d’água completamente.

Parcial – Consiste na preservação em parte do curso original e geração de novos cursos de água artificiais com vazões inferiores ao do curso original.

Permanente – desvio definitivo.
Temporário – desvio que dura por um determinado tempo, provisório, transitório.
8.2 Características geométricas do curso de água
Natureza do Canal de desvio – Apresentar informações referentes ao curso de água no trecho da intervenção, canal natural ou artificial. 

Tipo de Seção – Apresentar informações físicas e geométricas do canal. Canal retangular, circular, trapezoidal ou semi-circular.

Tipo de Revestimento – Apresentar os tipos de revestimentos utilizados na canalização.

Tipo de escoamento – Apresentar o perfil da linha d’água. Existe dois tipos de escoamento 

Laminar: É definido como aquele no qual o fluido se move em camadas, ou lâminas, uma camada escorregando sobre a adjacente 

Turbulento: É aquele no qual as partículas apresentam movimento caótico, isto é, a velocidade apresenta componentes transversais ao movimento geral do conjunto ao fluido. Apresenta também as seguintes características importantes: Irregularidade, Difusividade, Altos números de Reynolds, Flutuações tridimensionais (vorticidade), Dissipação de energia.

Extensão da intervenção – Apresentar o comprimento do trecho em questão desde o início até o fim da intervenção.

8.2.1 Dados do Canal de Desvio:
Trecho – cada parte do comprimento de um desvio.

Comprimento – Distância por trecho do canal
Coeficiente de rugosidade – Valor adotado de acordo com o tipo de revestimento do canal. 

Raio hidráulico – Razão entre a Área Molhada e o Perímetro Molhado.

Altura da Lâmina d’água – Altura do líquido acima do fundo do canal

Tipo de revestimento – Apresentar os tipos de revestimentos utilizados na canalização por trecho.

Declividade – Apresentar a inclinação de cada trecho da canalização.  

Vazão – Apresentar a vazão por trecho.
Velocidade de escoamento – Apresentar a velocidade de escoamento por trecho.
	2.13 DRAGAGEM, LIMPEZA E DESASSOREAMENTO DE CURSOS DE ÁGUA

	Definição:  Retirada de minerais (como areia, argila e etc.) do fundo dos rios com a utilização de dragas, geralmente para fins de limpeza do curso de água e contenção de enchente.
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	MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	Requerente Pessoa Física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Relatório de condicionantes em anexo? (sim/não)
	

	Empreendimento

	

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO 

	Modo de intervenção

	Equipamento utilizado:
	
	Processo utilizado:
	

	Trecho do curso de água alterado ou utilizado ( km)
	

	Destinação final do resíduo gerado:
	

	Características hidrológicas do ponto de captação

	Curso de água:
	

	Bacia estadual:
	
	Bacia federal:
	

	Área de drenagem a montante do ponto de captação (km²):
	

	Vazão Q7,10 (m³/s)
	
	Vazão média de longo termo (m³/s)
	

	Vazão medida (m³/s)
	
	Data / Período
	

	Características geométricas do curso de água:
	

	Coordenadas geográficas do trecho de intervenção 

	Início da intervenção:

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Fim da intervenção:

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°


	Caracterização do sistema de dragagem

	Apresentar em anexo:

· Justificativa da realização da intervenção

· Descrição da operação da dragagem , 

· Processo de retorno do volume de água associado ao material dragado, 

· Caso haja alteração da seção original do leito do curso de água, apresentar o perfil longitudinal e as características das principais seções transversais do trecho em questão, antes e após a realização da intervenção. Fornecer também um estudo hidráulico considerando os possíveis efeitos causados a jusante e a montante da intervenção;

Caso haja uso dos recursos hídricos preencher o módulo  3 do termo de referencia de captação direta.




MÓDULO 3 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	MAPA DE LOCALIZAÇÃO

	Os mapas deverão ser georeferenciados



	MAPA DE DETALHE

	Os mapas deverão ser georeferenciados



	ANEXO FOTOGRÁFICO

	Anexar  fotografias  do trecho de intervenção e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	Definição: Retirada de minerais (como areia, argila e etc.) do fundo dos rios com a utilização de dragas, para fins industriais ou de comercialização.
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	MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	Identificação do requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Identificação do requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Uso do recurso hídrico

	Obra implantada (sim / não)
	
	Data de implantação
	

	Renovação de Portaria (sim / não)
	
	Número/Data de publicação
	

	Em caso afirmativo apresentar relatório de atendimento de condicionantes

	Obra implantada (sim / não)
	
	Data de implantação
	

	Registro de Licenciamento DNPM
	
	Registro de Extração (no caso de poder publico)
	

	Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO 
	Modo de intervenção

	Equipamento utilizado:
	
	Processo utilizado:
	

	Trecho do curso de água alterado ou utilizado ( km)
	

	Características geográficas e hidrológicas do ponto de intervenção
	

	Curso de água:
	
	

	Bacia estadual:
	
	Bacia federal:
	
	

	Área de drenagem a montante do ponto de captação (km²):
	
	

	Vazão Q7,10 (m³/s)
	
	Vazão média de longo termo (m³/s)
	
	

	Vazão medida (m³/s)
	
	Data / Período
	
	

	Características geométricas do curso de água:
	
	

	Coordenadas geográficas do trecho de intervenção

	Início da intervenção:

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Fim da intervenção:

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Características da captação – caso haja uso consultivo do recurso hídrico

	Dados técnicos da captação

	Gravidade
	Canal de derivação        
	
	Tubulação
	
	Dimensões
	

	Recalque
	N˚ de bombas*
	
	Vazão por bomba (m³/s)
	

	Tabela – Conjunto moto bomba

	Equipa- mento instalado
	Marca
	Modelo
	Energia
	Potência motor (cv):
	Diâmetro (mm)
	Altura (m)
	Tempo previsto de funcionamento da bomba

	
	
	
	
	
	saída de recalque
	Sucção
	Recalque
	Sucção
	Recalque
	h/dia
	Meses/ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Quadro de Vazões Captada

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Quadro de Vazões remanescente =  Q7,10 no ponto – (vazão a ser outorgada + vazões outorgadas a montante do ponto)

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Caracterização do sistema de lavra

	Apresentar em anexo:

· Planta geológica de detalhe apresentando a situação atual e avanço previsto da lavra e planta de detalhe com a situação prevista para o final da lavra., Conforme Plano de Lavra aprovado pelo DNPM.

· Plano de lavra aprovado pelo DNPM.

· Descrever o procedimento de operação da lavra , o processo de retorno do volume de água associado ao material dragado, estimativa da porcentagem da água agregada  ao produto comercializado e o volume de água evaporada  da pilha de estocagem e da superfície freática exposta

· Descrição dos procedimentos previstos para reabilitação de área

· Caso haja alteração da seção original do leito do curso de água, apresentar o perfil longitudinal e as características das principais seções transversais do trecho em questão, antes e após a realização da intervenção. Fornecer também um estudo hidráulico considerando os possíveis efeitos causados a jusante e a montante da intervenção;

· Apresentar dados de monitoramento de qualidade física da água no ponto a montante a jusante da intervenção antes e após a implantação 

· Parâmetros mínimos exigidos : 

· Cor;

· Turbidez e.

· Sólidos em suspensão.

· Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria




MÓDULO 3 – MAPAS E FOTOGRAFIAS

	MAPA DE LOCALIZAÇÃO

	Os mapas deverão ser georeferenciados




	MAPA DE DETALHE

	Os mapas deverão ser georeferenciados




	2.14 CANALIZAÇÃO E/OU RETIFICAÇÂO DE CURSO D’ÁGUA

	Definição: É toda obra ou serviço que tenha por objetivo dar forma geométrica definida para a seção transversal do curso d'água, ou trecho deste, com ou sem revestimento de qualquer espécie nas margens ou no fundo.
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	*MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	*1. Requerente Pessoa Física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*2. Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	*3. Endereço p/ correspondência

	(   ) Repetir Campo 1         (   ) Repetir Campo 2

	Destinatário
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*4. Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	*5. Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório em anexo

	*6. Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	

	


*MODULO 2 – MODO DE USO 

	7. Coordenadas geográficas do trecho de intervenção 

	*7.1 Início da intervenção:

	* Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	* Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	* Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	*7.2 Fim da intervenção:

	* Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	* Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	* Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	8. Modo de intervenção

	*8.1 Características hidrológicas do ponto de intervenção

	* Curso de água:
	

	* Bacia estadual:
	
	* Bacia Federal:
	

	* Área de drenagem a montante do ponto de intervenção (km²):
	

	* Vazão de projeto (m³/s):
	
	*Período de retorno (anos):
	

	* Tempo de concentração (min.):
	

	*8.2 Características geométricas do curso de água

	* Natureza do Canal:
	Natural [  ]     Artificial [  ]
	* Tipo de Seção:
	

	* Tipo de Revestimento:
	
	* Tipo de escoamento:
	

	* Extensão da intervenção (km):
	

	8.2.1 Dados do Canal

	(1)

* Trecho


	(2)

* Comprimento

(m)


	(3)

* Coeficiente de rugosidade


	(4)

* Raio

Hidráulico

 (m)
	(5)

*Altura da Lamina

D’Água


	(6)

* Tipo de

Revestimento


	(7)

* Declividade

(m/m)


	(8)

* Vazão

(m3/s)


	(9)

* Velocidade Escoamento

(m/s)

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	


	9. Caracterização do sistema de canalização

	* 9.1 Documentos para apresentação em anexo

	· Justificativa da realização da intervenção;

· Apresentar informações referentes ao curso de água no trecho da intervenção, incluindo as características físicas e geométricas dos mesmos;

· Apresentar o estudo hidrológico a montante e a jusante do trecho canalizado, utilizado para a definição das vazões de projeto, com seus respectivos períodos de recorrência;

· Apresentar estudo hidráulico mostrando o perfil da linha d’água para a vazão de projeto no trecho da canalização, com e sem a intervenção, considerando o efeito da própria canalização e de obstáculos como curvas, pontes, bueiros etc, a montante e a jusante do trecho em questão;

· Apresentar os critérios utilizados para a definição do revestimento da canalização, levando em consideração aspectos hidráulicos, tecnológicos, operacionais, ambientais e sociais.

· Mapas de localização georeferenciados
· Mapas de detalhe georeferenciados
· Anexar fotografias do trecho de intervenção e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.

A tabela a seguir sugere a metodologia a ser utilizada para este tipo de intervenção:
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Orientações para preenchimento do Termo de Referência

OBS.: Os campos em * serão obrigatórios

Módulo 1- Identificação

Serão obrigatório preencher os campos 1 a 6, do Formulário Técnico de Canalização.

·  No item 1 ou 2 deverá ser preenchido o endereço do usuário, este endereço pode ser diferente do endereço informado no item 3 para correspondência. Se for o mesmo, é só repetir o endereço. 
·  No item 5 os dados devem ser suficientes para se chegar ao local de uso, assim o campo de referência deve ser utilizado para facilitar o acesso ao local.
 No item 6 Descrição geral do empreendimento, o requerente deverá caracterizar a obra de canalização de forma sucintamente. 
Módulo 2- Modo de Uso

7. Coordenadas geográficas do trecho de intervenção

7.1  ponto de início
·  Coordenadas do ponto de início da intervenção (Canalização), no período de vigência da outorga solicitada;

7.2  Ponto final

·  Coordenadas do ponto final da obra de canalização com o corpo hídrico original;

8. Modo de Intervenção

8.1 Características hidrográficas do ponto de intervenção

Curso de água - Inserir o nome do curso de água canalizado;

Bacia Estadual - Bacia hidrográfica onde está localizado o empreendimento, cujo curso de água principal deságua diretamente em um rio federal;

Bacia Federal - Bacia cujo rio principal atravessa ou faz fronteira com um ou mais estados da federação;

Área de drenagem a montante do ponto de intervenção – É a área da bacia hidrográfica traçada a partir do ponto final da intervenção até a nascente do curso de água em questão.  

Vazão de projeto (m³/s) – Vazão máxima instantânea no ponto de intervenção calculada e que será utilizada nos cálculo hidráulicos.

Período de retorno (Ano) – É o tempo para que uma determinada vazão ocorra novamente, ou seja, o tempo (T), a vazão (Q) ocorrerá no máximo uma vez. Para canalização o período mínimo de retorno utilizado é 50 anos.

Tempo de concentração – É o tempo necessário para que toda a bacia hidrográfica esteja contribuindo com a água sobre ela precipitada, desde o início da chuva, para uma determinada seção do curso de água ou da superfície da bacia objeto de análise. Dessa forma, o conhecimento do tempo de concentração é fundamental para a determinação da máxima vazão que estará contribuindo para um determinado local da bacia após o início da chuva.

8.2 Características geométricas do curso de água
Natureza do Canal – Apresentar informações referentes ao curso de água no trecho da intervenção, canal natural ou artificial. 

Tipo de Seção – Apresentar informações físicas e geométricas do canal. Canal retangular, circular, trapezoidal ou semi-circular.

Tipo de Revestimento – Apresentar os tipos de revestimentos utilizados na canalização.

Tipo de escoamento – Apresentar o perfil da linha d’água. Existe dois tipos de escoamento 

Laminar: É definido como aquele no qual o fluido se move em camadas, ou lâminas, uma camada escorregando sobre a adjacente 

Turbulento: É aquele no qual as partículas apresentam movimento caótico, isto é, a velocidade apresenta componentes transversais ao movimento geral do conjunto ao fluido. Apresenta também as seguintes características importantes: Irregularidade, Difusividade, Altos números de Reynolds, Flutuações tridimensionais (vorticidade), Dissipação de energia.

Extensão da intervenção – Apresentar o comprimento do trecho em questão desde o início até o fim da intervenção.

8.2.1 Dados do Canal
Trecho – cada parte do comprimento de um canal.

Comprimento – Distância por trecho do canal
Coeficiente de rugosidade – Valor adotado de acordo com o tipo de revestimento do canal. 

Raio hidráulico – Razão entre a Área Molhada e o Perímetro Molhado.

Altura da Lâmina d’água – Altura do líquido acima do fundo do canal

Tipo de revestimento – Apresentar os tipos de revestimentos utilizados na canalização por trecho.

Declividade – Apresentar a inclinação de cada trecho da canalização.  

Vazão – Apresentar a vazão por trecho.
Velocidade de escoamento – Apresentar a velocidade de escoamento por trecho.

	2.15 TRAVESSIAS  (pontes, bueiros e dutos)

	Definição: Se constituem em parte do sistema de drenagem de uma rodovia, ou ferrovia, tendo como finalidade permitir a passagem livre das águas que acorrem às estradas conduzindo-as para locais em que não mais afetem a segurança de sua estrutura. Esse objetivo é alcançado pela introdução de uma ou mais linhas de bueiros sob os aterros, ou pela construção de pontilhões ou pontes transpondo os cursos d’água, que se constituem nos obstáculos a serem vencidos pelas estradas.
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Bueiro CelularTriplo

	* MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	 * 1 - Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	Distrito
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	* 2 - Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	Distrito
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	Distrito
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	* 3 - Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	Distrito
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*4 - Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim anexar relatório de condicionantes

	*5 -Empreendimento

	Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO

	                                                               *6 -Travessias (pontes, bueiros e dutos)

	Justificativa da realização da intervenção:
	

	
	

	
	

	
	

	Tipo de travessia:
	
	Aérea
	
	Subterrânea
	
	Intermediária

	Finalidade:
	

	Funcionamento do sistema (escoamento livre ou forçado):
	
	Extensão (m):
	

	Período de execução:
	               Dias
	De:
	a:

	Características físicas e geométricas do curso de água no trecho da intervenção:

	

	

	

	

	

	

	                                                                      *6.1 - Travessia aérea e intermediária

	Cota (arbitrária) do nível d’água normal do escoamento para a vazão de cheia, antes da execução da obra: (m)

	Sobrelevação do nível d’água normal devido à execução da obra, para a vazão de cheia: (m)

	Vazão de cheia (m³/s)
	
	Período de recorrência (anos)
	

	Velocidade da água na seção da travessia: (m/s)
	

	Tipo de proteção contra erosão adotada (especificar):
	

	*6.2 - Travessia subterrânea

	Profundidade mínima (entre geratriz superior da travessia e fundo do curso d’água) (m)
	

	Metodologia e equipamento de escavação / construção da travessia:
	

	
	

	
	

	
	

	*7 - Caracterização do ponto de intervenção (ou início de trecho com intervenções)
	

	*7.1 - Localização do uso dos recursos hídricos – Características geográficas (ou início de trecho)
	

	*Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre
	

	*Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude
	

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:
	

	*Formato UTM 

(X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM
	

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	[   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°
	

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	
	

	*7.2 - Caracterização do ponto de intervenção ( do final do trecho com intervenções)

*7.2.1 - Localização do uso dos recursos hídricos – Características geográficas (final de trecho)

*Assinalar Datum (Obrigatório):

[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

*Formato

Lat/Long

Latitude

Longitude

Grau:

Min:

Seg:

Grau:

Min:

Seg:

*Formato UTM (X, Y)

Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais

Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

Fuso ou Meridional para formato UTM

 Fuso

 [   ] 22    [   ] 23    [   ] 24

Meridiano central

[   ] 39°  [   ] 45°  [   ] 51°

*7.3 - Características das bacias hidrográficas relativas aos pontos de intervenção

Nº

Área (Km²)

Latitude

    Longitude

Curso d’água

 Bacia Estadual

                                           * 7.4 - Características dos pontos de intervenção (travessias)

      Nº 

Área(Km²)

Método

Qp (m³/s)*

Obra existente* (m)

Obra projetada* (m)

Observação

Sendo:

*BSCC – Bueiro Simples Celular de Concreto

*BTCC – Bueiro Triplo Circular de Concreto

*BTTC – Bueiro Triplo Tubular de Concreto

*BDTC – Bueiro Duplo Tubular de Concreto

*BSTC – Bueiro Simples Tubular de Concreto

        *BTCC – Bueiro Triplo Circular de Concreto

        *Bueiro em tubo tipo ARMCO

        *Ponte

        *Pontilhão

        *Qp – vazão de projeto




	Quadro 1. Exemplos de características das bacias hidrográficas.

[image: image17.emf]Nº bacia Tipo Curso de água Bacia Estadual

4 BSTC DN 1,20 18 29 0 42 18 6 Af. Do Ribeirão do Ramalhete M.E. Rio Itambacuri

6 BSCC 2,0 X 2,0 18 29 29 42 18 14 Córrego do Funil Rio Itambacuri

8 BSCC 3,0 X 3,0 18 29 46 42 18 3 Córrego Águas Claras Rio Itambacuri

23 BSCC 2,0 X 2,0 18 31 22 42 17 33 Af. Do Córrego Águas Claras M.E. Rio Itambacuri

35 BSTC DN 0,80 18 31 55 42 18 22 Córrego dos Soares Rio Suaçuí Pequeno

38 BDTC DN 1,20 18 32 16 42 18 48 Córrego dos Soares Rio Suaçuí Pequeno

39 BDTC DN 1,20 18 32 23 42 18 44 Af. Do Córrego dos Soares M.E. Rio Suaçuí Pequeno

51 PONTILHÃO 18 33 42 42 18 55 Córrego dos Soares Rio Suaçuí Pequeno

52 BSTM DN 2,30 18 33 57 42 18 55 Córrego Cachoeira Rio Suaçuí Pequeno

67 BDTC DN 1,0 18 35 29 42 18 20 Córrego do Láu Rio Suaçuí Pequeno

72 BSTC DN 0,80 18 36 8 42 18 18 Af. Do Ribeirão do Onça M.D. Rio Suaçuí Pequeno

93 PONTE 18 37 12 42 16 49  Ribeirão do Onça  Rio Suaçuí Pequeno

Latitude Longitude


Quadro 2. Exemplos de características dos pontos de intervenção.
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MÓDULO 3 – ANEXOS

       Apresentar em anexo:

· Metodologia utilizada na estimativa da vazão de projeto, com respectiva memória de cálculo;

· Estudos hidráulicos de dimensionamento;

· Projeto do bueiro e/ou ponte;

· Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria;

· Mapa de localização (georeferenciado);

· Mapa de detalhe;

· Fotografias  dos pontos de travessia e circunvizinhanças para  visualização do contexto fisiográfico;




Orientações para preenchimento do Termo de Referência

Módulo 1- Identificação

Será obrigatório preencher os campos 1 a 6, do Formulário Técnico de Travessias de Cursos de Água
 No item 1 ou 2 deverá ser preenchido o endereço do usuário, que poderá ser diferente daquele informado no item 3 para correspondência. 

No item 6 Descrição geral do empreendimento, o requerente deverá caracterizar de forma sucinta a(s) obra(s) de travessia(s). 
Módulo 2- Modo de Uso

8. Coordenadas geográficas do trecho de intervenção

8.1  ponto de início

·  Coordenadas do ponto de intervenção ou de início do trecho, no caso de sequencia de intervenções 

8.2  Ponto final

·  Coordenadas do ponto final do trecho.

8.3 e 8.4 Características das bacias  hidrográficas e do(s) ponto(s) de intervenção.

Estes itens são de importância fundamental para análise do processo.

Notas Introdutórias (Instruções para o Relatório Técnico)

As travessias rodo ferroviárias, representadas de maneira mais usual por pontes e bueiros, requerem fundamentalmente a análise de dois tópicos principais, quais sejam os estudos hidrológicos, de onde se determina a vazão de projeto, e os estudos hidráulicos, de onde se dimensiona a estrutura que irá suportar tal vazão. Essa vazão de projeto é sempre associada a uma probabilidade de ocorrência, dada pelo período de retorno (também chamado de tempo de recorrência).

Dentre a documentação necessária para solicitação de outorga que o requerente deve apresentar, está o Relatório Técnico, onde deverão estar contidos esses estudos, tidos como os  principais para análise do processo de outorga. 

Como em todo Relatório Técnico para fins de solicitação de outorga, deverá ser apresentada uma caracterização geral do empreendimento alem das seguintes informações e estudos:

Estudos Hidrológicos

Considerações sobre estudos hidrológicos 
Dados Básicos

Deverão ser coletados elementos que permitam a caracterização fisiográfica das bacias contribuintes, como plantas topográficas, levantamentos aerofotogramétricos, cartas geográficas e/ou outras bases cartográficas disponíveis.

O estudo deverá apresentar a relação de plantas, cartas e mapas utilizados, com indicação das suas características, como tipo, escala, data e entidade executante.

Com o emprego de aparelho GPS, ou extração direta de mapas, deverão ser apresentadas as coordenadas do ponto de travessia do curso d’água, a área de drenagem da (s) bacia (s) e a vazão de referência, que nesse caso deverá ser a vazão de máxima cheia (vazão de projeto = vazão de pico). Deverá ser obtida através de estudo hidrológico, conforme já mencionado. 

Caracterização do Regime Climático Regional

O Regime Climático Regional será caracterizado pelos seguintes parâmetros, obtidos a partir dos registros de Estações Meteorológicas.

a) Temperatura média;

b) Temperatura máxima;

c) Temperatura mínima;

d) Evaporação;

e) Insolação;

f) Umidade relativa do ar;

g) Distribuição do número médio de dias chuvosos por mês com precipitações superiores a  5 mm diários.

O clima deverá ser classificado segundo o Sistema Internacional de Köeppen.

 Estudo das Chuvas Intensas

O estudo de chuvas intensas tem por finalidade se estabelecer as “chuvas de projeto”, que serão utilizadas para determinação das vazões de projeto, e que bàsicamente se refere à  equações intensidade – duração – freqüência das chuvas intensas registradas em pluviógrafos de Estações Meteorológicas / Climatológicas.

Deverão ser apresentados os elementos como a fonte de estudo, localização do posto e período de observação.

Os períodos de recorrência a serem adotados deverão ser de no mínimo:

a) Para dispositivos de drenagem superficial, T = 10 anos;

b) Para bueiros tubulares, T = 25 anos; 

c) Par bueiros celulares ( galerias), T = 50 anos;

d) Para pontes, T = 50 anos, com verificação para T = 100 anos.

Os estudos hidrológicos, para o tipo de intervenção abordada, basicamente têm a função de determinar as vazões de projeto, adotadas nos estudos hidráulicos para o dimensionamento da estrutura. Entretanto, faz-se necessário uma atenção especial a essa etapa, que inclui a determinação da vazão de pico, o volume e a forma do hidrograma, bem como o período de retorno associado a esses valores, uma vez que, esse estudo constitui o mais importante fator de sucesso de um projeto de drenagem.

Assim, deverá ser apresentado o estudo hidrológico utilizado para a definição das vazões de projeto, com seus respectivos períodos de recorrência , conforme tabela a seguir:

Sugestão de metodologia a ser utilizada para determinação da vazão de projeto

 

 

TAVESSIA RODO FERROVIÁRIA

- BUEIRO

 

 

 

 

Dimensão da Bacia

Método de Cálculo a Adotar

 

 

 

< 5 Km²

5 – 10 Km²

 

Método Racional 

Racional Corrigido

 

  Vazão de Projeto

 

10 – 100 Km²

Hidrograma Unitário

 

 

 

 

> 100 Km²

Estudos de Regionalização Hidrológica

 

 

Estudos Hidráulicos

O dimensionamento hidráulico de estruturas de travessias consiste em se determinar as características geométricas da seção transversal para uma determinada vazão e para um determinado material de revestimento utilizado no trecho de implantação da travessia.

Normalmente, utiliza-se no dimensionamento a fórmula de Manning. e verificação análoga à de canais sob condições de escoamento uniforme. Para que esse escoamento ocorra, as características geométricas e hidráulicas do canal / bueiro devem permanecer constantes ao longo do eixo longitudinal do curso d’água. Ou seja, a profundidade do escoamento, a área molhada da seção transversal e a velocidade da água não se alteram.

Após o cálculo do canal sob a hipótese de escoamento uniforme deve-se fazer a verificação do escoamento sob condições mais realistas de funcionamento. Nessa situação a linha d’água não é paralela ao fundo do canal. Ou seja, a altura de escoamento e a velocidade do fluxo não são mais as mesmas ao longo da linha longitudinal do canal/bueiro. Essa verificação pode ser feita aplicando métodos que determinam o perfil da linha d’água, utilizando programas computacionais como o  HIDROwin da UFMG. 

Considerações sobre pontes

A análise desse tipo de solicitação de outorga consta quase  exclusivamente de verificação dos níveis adotados para o tabuleiro  inferior das pontes em relação aos níveis atingidos pelas cheias associadas aos períodos de retorno adotados no projeto.Devem ser também verificadas as interferências de eventuais pilares de apoio no leito dos cursos d’água no regime de escoamento e na navegação, se houver. 

Intervenções em sequencia – trechos de estradas ou ferrovias

Nos casos de várias travessias em sequencia, localizados num mesmo trecho de rodovia ou ferrovia, em geral sob responsabilidade de órgãos específicos das esferas Federal, Estadual e Municipal, e, mais raramente da iniciativa privada, os processos serão iniciados de igual forma, a partir do  preenchimento do FCE - Formulário de Caracterização do Empreendimento.  A outorga será concedida contemplando todas as intervenções em recursos hídricos (pontes, bueiros e outros),  no trecho em questão. 
Nesses casos, será dispensada a apresentação dos seguintes documentos listados no FOB gerado a partir do FCE :

1 – Fotografias do local do uso dos recursos hídricos e circunvizinhança, que possibilitem a caracterização da área em questão;

2 – Registro do imóvel onde localiza cada ponto de intervenção e a comprovação da relação entre os proprietários e requerente;

O Relatório Técnico conforme modelo de instruções disponível no site do IGAM poderá ser substituído pelos Estudos Hidrológicos e Hidráulicos desenvolvidos para o projeto da rodovia, apresentando a metodologia e memória de cálculo utilizados na determinação das vazões de projeto, e no dimensionamento da respectiva estrutura hidráulica de transposição.

Este relatório deverá apresentar um Quadro Resumo de todas as intervenções (travessias) do trecho com o tipo e características de cada uma, suas coordenadas geográficas em formato Grau-Minuto-Segundo ou UTM  para análise do processo, bem como as coordenadas do início e do fim do trecho onde ocorrerão as intervenções.

As bacias hidrográficas relativas a cada uma das intervenções deverão ser apresentadas em mapas devidamente legendados e em escala compatível com as respectivas áreas de drenagem.

A documentação comum solicitada em todos os processos de outorga será apresentada uma única vez e ficará arquivada em uma pasta que é referida na análise documental.

Análise Técnica do Processo

Lançar as coordenadas das intervenções na base georeferenciada.

Verificar os estudos hidrológicos (determinação de vazões de projeto).

Verificar os dimensionamentos hidráulicos apresentados para as estruturas. 

Elaborar parecer técnico para o trecho da rodovia, concluindo sobre a coerência        das informações apresentadas (vazão de projeto x dimensionamento das estruturas).


	2.16 TRANSPOSIÇÃO DE NÍVEL - ECLUSA

	Definição: A eclusa é uma obra da engenharia hidráulica através da qual é possível transportar barcos e navios por canais com diferenças de altitude (para jusante ou para montante) através de um sistema de comportas. Funcionam como degraus ou elevadores para navios, barcos e outras embarcações, e apresentam duas comportas separando os dois níveis do rio. Seu objetivo é, portanto, permitir a navegação.
	
[image: image18]

	*MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	* 1. Requerente Pessoa Física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	* 2. Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	* 3. Endereço p/ correspondência

	(   ) Repetir Campo 1         (   ) Repetir Campo 2

	Destinatário
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	* 4. Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	* 5. Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Finalidade
	
	Obra implantada
	        [   ] Sim        [   ] Não

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número da portaria e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório em anexo

	*6. Descrição geral do empreendimento

	OBS: Neste campo é necessário apresentar o anexo 1 e 11.

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO 
	*7. Coordenadas geográficas do trecho de intervenção 

	*7.1 Início da intervenção

	* Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	* Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	* Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	*7.1 Início da intervenção

	* Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	* Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	* Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	[   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Obs: Neste campo é necessário apresentar o anexo  12.

	*8. Modo de intervenção

	*8.1 Localização e características hidrológicas do ponto de intervenção:

	* Curso de água:
	

	* Bacia estadual:
	
	* Bacia Federal:
	

	* Área de drenagem a montante do ponto de intervenção (km²):
	

	* Vazão máxima de projeto (m³/s):
	
	* Período de retorno (anos):
	

	* Tempo de concentração (min.):
	

	Obs: Neste campo é necessário apresentar o anexo  3.

	*9. Estruturas Hidráulicas

	*9.1 Canal ou câmara da eclusa

	Tipo:
	[   ] Gravidade, conectada a barragem    [   ] Parcialmente encaixada em rocha    [   ] outros

	Comprimento (m):
	
	Largura (m):
	

	Cota de coroamento (m):
	
	Cota da soleira de montante (m):
	

	Cota da soleira de jusante (m):
	
	Cota do topo dos difusores (m):
	

	Cota do fundo da câmara(m):
	
	Lâmina d’água mínima (m):
	

	Capacidade efetiva de tráfego (t/ano):
	

	*9.1.1 Características Hidráulicas

	Tempo máximo de enchimento (min.):
	
	Tempo máximo de esvaziamento (min.):
	

	Vazão máxima de enchimento (m³/s):
	
	Vazão máxima de esvaziamento (m³/s):
	

	Velocidade máxima de enchimento (m³/s):
	
	Velocidade máxima de esvaziamento (m³/s):
	

	*9.1.2 Portas de Montante

	Tipo:
	
	Vão Livre (m):
	

	Altura (m):
	
	Tempo de abertura e fechamento (min.):
	

	*9.1.3 Portas de Montante

	Tipo:
	
	Vão Livre (m):
	

	Altura (m):
	
	Tempo de abertura e fechamento (min.):
	

	*9.2 Sistema de Enchimento e Esvaziamento

	Tipo:
	
	Tomada d’água:
	

	Comportas:
	
	Circuito de distribuição:
	

	*9.3 Muros Guia

	Tipo estrutural:
	
	Altura (m):
	
	Comprimento (m):
	

	Coroamento de montante (m):
	
	Coroamento de jusante (m):
	

	Obs: Neste campo é necessário apresentar os anexos 4 e 5.



	*10. Descrição de obras ou equipamentos complementares

	Obs: Neste campo é necessário apresentar o anexo 6.

	

	

	

	

	

	*11. Descrição da barragem

	*11.1 Características estruturais

	Tipo de maciço:
	
	Altura máxima (m)
	

	Largura da crista (m):
	
	Comprimento da crista (m):
	

	Inclinação dos taludes:
	
	Área inundada (ha):
	

	Volume total (m³):
	
	Volume útil (m³):
	

	Volume morto (m³):
	
	Volume mínimo residual à jusante (m³):
	

	*11.2 Descarga de Fundo

	Tipo de estrutura que garante a vazão mínima residual à jusante:
	

	Estrutura com válvula de controle de vazão:
	[   ] Sim        [   ] Não

	*11.3 Vertedouro

	Tipo:
	
	Número de vãos:
	

	Cota da crista (m):
	
	Comprimento da soleira (m):
	

	Vazão de projeto (m³/s):
	
	Período de retorno (anos):
	

	Tipo de dissipador de energia:
	
	Máxima lâmina d’água para vazão de projeto (m):
	

	Obs: Neste campo é necessário apresentar os anexos 7, 8 e 9.

	*12. Características do curso d’água

	*12.1 Nível d’água a montante

	NA máximo maximorum (m):
	
	NA máximo normal (m):
	

	NA mínimo normal (m):
	

	*12.2 Nível d’água a jusante

	NA máximo excepcional (m):
	
	NA máximo normal (m):
	

	NA mínimo normal (m):
	

	Obs: Neste campo é necessário apresentar o anexo 2.


	*13. Caracterização do sistema de transposição de nível - Eclusa

	Obs: Neste campo é necessário apresentar o anexo 10.

	*14. Documentos para apresentação em anexo:

	Anexo 1: Justificativa da realização da intervenção;

Anexo 2: Apresentar informações referentes ao curso de água no trecho da intervenção, incluindo as características físicas e geométricas do mesmo com caracterização do regime pluviométrico da bacia hidrográfica, na seção de intervenção, por meio da identificação de todas as peculiaridades da região, tais como períodos secos e chuvosos, distribuição espacial e temporal da chuva, valores característicos máximos, médios e mínimos regionais, chuvas intensas e outros;

Anexo 3: Apresentar o estudo hidrológico a montante e a jusante do trecho da intervenção, utilizado para a definição das vazões máximas, médias e mínimas (para cálculo da Q7,10), com seus respectivos períodos de recorrência, justificando a estação fluviométrica escolhida;

Anexo 4:Apresentar estudo hidráulico mostrando o perfil da linha d’água para a vazão de projeto no trecho da eclusa, considerando o efeito da mesma e de obstáculos como pontes, bueiros e outros, a montante e a jusante do trecho em questão;

     Anexo 5:Dimensionamento hidráulico das estruturas de extravasoras e de descarga de fundo;

Anexo 6: Apresentar estudo da oscilação do nível de água a jusante da eclusa, considerando os usuários existentes até o momento;

Anexo 7: Descrever detalhadamente os procedimentos adotados para a operação do descarregador de fundo, tendo em vista a manutenção da condição da qualidade das águas e seus usos a jusante;

Anexo 8: Definição do dispositivo que irá garantir a manutenção do fluxo a jusante da barragem com suas estruturas de controle;

Anexo 9: Apresentar os projetos da barragem contendo: planta baixa do barramento, perfil longitudinal, seção transversal do maciço na parte mais alta, seção transversal e longitudinal do vertedouro, seção transversal e longitudinal do canal de fuga e detalhes da descarga de fundo.

Anexo 10: Apresentar os projetos da eclusa contendo: planta baixa com dimensões, perfil longitudinal, detalhes do canal (comprimento, largura, cotas de operação máxima e mínima) e seção transversal com dimensões, seção transversal das estruturas (comportas) com cotas, cálculo do volume de água necessário para a manobra e vazão de enchimento do canal.

Anexo 11: Mapas de localização georeferenciados;

Anexo 12: Anexar fotografias do trecho de intervenção e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico.




	2.17 APROVEITAMENTO DE POTENCIAL HIDRELÉTRICO

	Definição: Aproveitamento de um curso de água para a produção de energia elétrica, podendo ser feito com ou sem acumulação de água. O represamento tem função de acumular, durante épocas de chuvas, um volume de água suficiente para que seja suprida a necessidade no período de seca. Quando não há o represamento, não existe a interrupção do escoamento natural do curso d’água, que passa pelas turbinas e vertedouro, denominando-se aproveitamento hidrelétrico a fio d’água.
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	MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	* 1. Requerente Pessoa Física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	 *2. Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	 *3. Endereço p/ correspondência

	(   ) Repetir Campo 1         (   ) Repetir Campo 2

	Destinatário
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	* 4. Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	 *5. Uso dos recursos hídricos

	Obra Implantada (sim/não) 
	Ver campo “AJUDA”.
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório em anexo

	Possui Projeto Básico (sim/não)
	
	Observar “ORIENTAÇOES PARA PREENCHIMENTO DO FOMRULÁRIO”

	*6. Descrição geral do empreendimento

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO

	* 7. Coordenadas geográficas do trecho de intervenção 

	* Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	* Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	* Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	*8. Modo de intervenção

	 8.1 Localização e características hidrológicas do ponto de intervenção:

	 Município Margem Direita:
	

	 Município Margem Esquerda:
	

	 Curso de água:
	

	 Bacia estadual:
	
	Bacia Federal:
	

	 Área de drenagem a montante do ponto de intervenção (km²):
	

	Declividade do curso de água (m/m)
	

	9. Estruturas Hidráulicas

	9.1 Reservatório

	 Possui Reservatório?
	Verificar “AJUDA”.

	 Comprimento do reservatório (km)
	
	Perímetro do Reservatório (km)
	

	 Largura Média (km)
	
	Vida Útil (anos)
	

	 Área do reservatório (km²)
	
	Tempo de Residência (h)
	

	 Profundidade Média (m)
	
	** Tempo de Enchimento (h)
	

	 Depleção Máxima (m)
	

	 9.1.1 Nível d’água a montante
	 9.1.2 Nível d’água a jusante

	NA máximo maximorum (m)
	
	NA Máximo Excepcional (m)
	

	NA máximo normal (m)
	
	NA Máximo Normal (m)
	

	NA mínimo normal (m)
	
	NA Mínimo Normal (m)
	

	91.3 Área inundada
	 9.1.4 Volumes

	NA máximo maximorum (m)
	
	Volume total (hm3)
	

	NA máximo normal (m)
	
	Volume Útil (hm3)
	

	NA mínimo normal (m)
	
	Volume Morto (hm3)
	

	9.1.5 Descarga de fundo

	Dispositivo que garantirá a vazão remanescente?
	
	Vazão a ser descarregada
	

	9.2 Barragem

	Tipo do maciço
	
	Cota da Crista (m)
	

	Comprimento da Crista (m)
	
	

	Altura Máxima (m)
	
	

	9.3 Vertedouro

	Tipo
	
	Comprimento da soleira (m)
	

	N° de vãos
	
	Cota da Crista (m)
	

	Vazão de projeto (m³/s)
	Capacidade máxima de vertimento.
	Período de retorno (anos):
	

	Tipo de dissipador de energia
	
	Tempo de retorno (anos)
	

	Máxima Lâmina d’água para Vazão de Projeto (m)
	
	Tempo de retorno (anos)
	

	9.4 Comportas

	  Tipo
	
	  Número de comportas
	

	  Acionamento
	Manual, elétrico ou mecânico.

	  Altura
	

	*9.5 Tomada d’água

	Número de vãos 
	

	
	 Altura Máxima (m)
	
	 Largura (m)
	

	9.6 Canal de Desvio

	Possui Canal de Desvio
	                Sim/Não
	Revestimento
	

	Extensão
	
	Dimensões
	

	10. Circuito de alta pressão

	*10.1 Turbinas

	Tipo
	

	Número de unidades
	

	Queda líquida (m)
	

	Queda Bruta (m)
	

	Queda de Referência (m)
	

	Vazão nominal (m3/s)
	

	Vazão nominal unitária (m3/s)
	

	Potência Nominal Unitária (MW)
	

	Energia Firme
	

	Energia Média
	

	Altura Máxima de Sucção (m)
	

	Vazão Mínima Operativa (%)
	


	*10.1 Documentos para apresentação em anexo

	  Para Aproveitamentos Detentores de Projeto Básico:

· Justificativa da realização da intervenção;

· Caracterização do regime pluviométrico da bacia hidrográfica, na seção de intervenção, por meio da identificação de todas as peculiaridades da região, tais como períodos secos e chuvosos,distribuição espacial e temporal da chuva, valores característicos máximos, médios e mínimos regionais, chuvas intensas e outros;
· Curva chave do reservatório (vazão medida versus leitura da régua);
· Estudos de vazões máximas; médias e de mínimas (para cálculo da Q7,10) justificando a estação fluviométrica escolhida; 
· Descrição das estruturas hidráulicas (barragem, vertedouro, tomada d’água, galeria de adução/chaminé de equilíbrio, conduto forçado, casa de força, canal de fuga, descarregadores de fundo, estruturas de desvio, dentre outras);

· Dimensionamento hidráulico das estruturas extravasadoras;

· Dimensionamento hidráulico dos decarregadores de fundo, quando existirem;

· Estudo de vida útil do reservatório, apresentando a forma de deposição dos sedimentos;

· Curva cota x área x volume. Avaliar os usuários atingidos, considerando o pior cenário de inundação, ou seja, o reservatório assoreado;

· Programa de monitoramento diário de vazões líquidas na área do aproveitamento, conforme resolução ANEEL nº 396 de 04 de dezembro de 1998;

· Programa de medição de descarga sólida em suspensão e de amostragem do material do leito do reservatório, a fim de se caracterizar o transporte de sedimento de toda a bacia até o local de estudo;
· Apresentar a permanência, em curva e tabela, das vazões afluentes e defluentes na ponta e fora da ponta, considerando todo o período de dados;

· Apresentar a permanência, em curva e tabela, das vazões afluentes e defluentes na ponta e fora da ponta, considerando apenas o período de estiagem;

· Descrição da regra operativa com apresentação das vazões máximas e mínimas turbinadas, contemplando a manutenção da vazão reduzida;

· Variação do NA do reservatório e o tempo gasto para que o nível atinja o valor de depleção máxima. Fornecer a curva de deplecionamento do reservatório para modulação de ponta;

· Estudo de remanso com representação em mapa, gráfica e numérica dos perfis de linha d’água para a cheia de 100 anos, considerando a área inundada, os usuários atingidos e as obras hidráulicas já instaladas;

· Apresentar estudo da oscilação do nível de água a jusante da casa de força, considerando os usuários existentes até o momento;

· Apresentar estudo de enchimento do reservatório considerando em todos os meses do ano a manutenção da vazão 100%Q7,10. Ressalta-se que a proposta não deve prever interrupção de fluxo em nenhuma fase do enchimento;



	· Descrever detalhadamente os procedimentos adotados para a operação do descarregador de fundo, tendo em vista a manutenção da condição da qualidade das águas e seus usos a jusante;

Definição do dispositivo que irá garantir a manutenção do fluxo a jusante da barragem no momento em que a vida útil do reservatório estiver esgotada;

Para empreendimentos já implantados, avaliar a situação atual da área do reservatório. Nesta atividade deverão 

ser levantados os diversos usos da água e suas demandas;

Para PCH’s, recomenda-se adotar para tais estudos o manual “Diretrizes para projetos de PCH” emitido pela Eletrobrás. Já para UHE’s, recomenda-se adotar para o manual “Critérios de projeto civil de usinas hidrelétricas” emitido pela Eletrobrás. Ambos manuais estão disponíveis no site:

www.eletrobras.gov.br.

	  Para Aproveitamentos não que são detentores de Projeto Básico (Relatório Técnico Simplificado):

· Justificativa da realização da intervenção;

· Caracterização do regime pluviométrico da bacia hidrográfica, na seção de intervenção, por meio da identificação de todas as peculiaridades da região, tais como períodos secos e chuvosos, distribuição espacial e temporal da chuva, valores característicos máximos, médios e mínimos regionais, chuvas intensas e outros;
· Curva chave do reservatório (vazão medida versus leitura da régua);
· Estudos de vazões máximas; médias e de mínimas (para cálculo da Q7,10) justificando a estação fluviométrica escolhida; 
· Descrição das estruturas hidráulicas (tomada d’água, galeria de adução/chaminé de equilíbrio, conduto forçado, casa de força, canal de fuga, descarregadores de fundo, estruturas de desvio, dentre outras);

· Quando houver, dimensionamento hidráulico dos decarregadores de fundo ou detalhamento do mesmo;

· Estudo de vida útil do reservatório, apresentando a forma de deposição dos sedimentos;

· Programa de monitoramento diário de vazões líquidas na área do aproveitamento, conforme resolução ANEEL nº 396 de 04 de dezembro de 1998;

· Estudos contemplando a medição de descarga sólida em suspensão, a fim de caracterizar o transporte de sedimento de toda a bacia até o local de estudo;
· Apresentar a permanência, em curva e tabela, das vazões afluentes e defluentes na ponta e fora da ponta, considerando todo o período de dados;

· Apresentar a permanência, em curva e tabela, das vazões afluentes e defluentes na ponta e fora da ponta, considerando apenas o período de estiagem;

· Descrição da regra operativa com apresentação das vazões máximas e mínimas turbinadas, contemplando a manutenção da vazão reduzida;

· Variação do NA do reservatório e o tempo gasto para que o nível atinja o valor de depleção máxima. Fornecer a curva de deplecionamento do reservatório para modulação de ponta;

· Estudo de remanso com representação em mapa, gráfica e numérica dos perfis de linha d’água para a cheia de 100 anos, considerando a área inundada, os usuários atingidos e as obras hidráulicas já instaladas;

· Apresentar estudo da oscilação do nível de água a jusante da casa de força, considerando os usuários existentes até o momento;



	· Descrever detalhadamente os procedimentos adotados para a operação do descarregador de fundo, tendo em vista a manutenção da condição da qualidade das águas e seus usos a jusante;

Definição do dispositivo que irá garantir a manutenção do fluxo a jusante da barragem no momento em que a vida útil do reservatório estiver esgotada;

Para empreendimentos já implantados, avaliar a situação atual da área do reservatório. Nesta atividade deverão ser levantados os diversos usos da água e suas demandas;

Para PCH’s, recomenda-se adotar para tais estudos o manual Diretrizes para projetos de PCH emitido pela Eletrobrás. Já para UHE’s, recomenda-se adotar para o manual Critérios de projeto civil de usinas hidrelétricas emitido pela Eletrobrás. Ambos manuais estão disponíveis no site:

www.eletrobras.gov.br


	Orientações para preenchimento do Termo de Referência

· Campos Obrigatórios: 1, 2, 3, 4, 5 ,6 ,7 ,8, 9.5 e 10

· O campo 9 -“Reservatório”- deverá ser obrigatoriamente preenchido, caso o aproveitamento possua reservatório. Caso contrário, será obrigatório somente o campo 9.5 referente às estruturas hidráulicas, e se houver Desvio, o campo 9.6.

· Caso o empreendimento NÃO SEJA DETENDOR PROJETO BÁSICO, ficam dispensados somente do campo com ** e deverá ser apresentado um Relatório Técnico Simplificado (ver instruções em “Documentos para apresentar em anexo”).

· A descrição do empreendimento deverá ser de forma sucinta.

· Casos Específicos deverão ser relatados no Relatório Técnico.

· Para a elaboração do Relatório Técnico deverá ser observado o Plano Diretor de Recursos Hídricos de Bacia Hidrográfica, quando houver.




	2.18 DECLARAÇÃO DE RESERVA DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA - APROVEITAMENTO DE POTENCIAL HIDRELÉTRICO

	Definição 

A Declaração de Reserva de Disponibilidade Hídrica- DRDH- consiste em reservar a quantidade de água necessária à viabilidade do aproveitamento hidrelétrico, com potência instalada superior a 1MW.
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Fonte: Itaipu Binacional

	Orientações para preenchimento do Termo de Referência

· Itens Obrigatórios: (*)1,  (*)2,  (*)3,  (*)4,  (*)5 , (*)6 , (*)7 , (*)8.5, (*)9 e (*)10.
· O item 8“Reservatório”- deverá ser obrigatoriamente preenchido, caso o aproveitamento possua reservatório. Caso contrário, será obrigatório, dentro do item 8 somente o subitem (*)85 referente a “Tomada d’água”, e se houver Canal de Adução, o subitem 8.6.

· A descrição do empreendimento deverá ser de forma sucinta;

· Casos Específicos deverão ser descritos no REDH.

· Para a elaboração do REDH deverá ser observado o Plano Diretor de Recursos Hídricos de Bacia Hidrográfica, quando houver.

	MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	(*) 1. Requerente 

	Instituição Requerente
	

	(*) 2. Contatos da Instituição

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	(*) 3. Endereço p/ correspondência

	 (   ) Repetir Campo 2

	Destinatário
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	(*) 4. Responsável técnico pelo REDH (Relatório de Estudos de Disponibilidade Hídrica) 

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Distrito
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	(*) 5. Descreva de forma sucinta a intervenção:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	MODULO 2 – MODO DE USO

	(*) 6. Coordenadas geográficas do trecho de intervenção 

	(*) Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	(*) Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	* Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	(*) 7. Modo de intervenção

	Localização e características hidrológicas do ponto de intervenção:

	 Município Margem Direita:
	

	 Município Margem Esquerda:
	

	 Curso de água:
	

	 Bacia estadual:
	
	Bacia Federal:
	

	 Área de drenagem a montante do ponto de intervenção (km²):
	

	Declividade do curso de água – no trecho de intervenção (m/m)
	

	Classe do corpo d’água:
	“Observar Deliberação Normativa COPAM / CERH - MG n° 01 / 2008”

	Dos dados Fluviométicos:

	Estação Fluviométrica utilizada no REDH

Código:                                 Nome:                                    Rio:                                   Área Drenagem (km²):                         

Coordenadas:      Lat:     XX° XX ‘ XX “                                 Long: XX° XX ‘  XX “                                   



	Vazão média de Longo Termo (m³/s)
	
	Período:
	“Período da série de dados de vazão”

	Vazão máxima registrada (m³/s)
	
	Vazão mínima registrada (m³/s)
	

	Vazão mínima média mensal (m³/s)
	

	Vazão de Projeto das estruturas hidráulicas (m³/s)
	
	Período de retorno – TR (anos)
	“Observar TR indicado no item “f”do Anexo para REDH.”

	VAZÃO MÉDIA MENSAL (m³/s):

	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	8. Estruturas Hidráulicas

	8.1 Reservatório

	 Possui Reservatório?
	Verificar “AJUDA”.Se não possui reservatório,  ir para item 8.5

	 Comprimento do reservatório (km)
	
	Perímetro do Reservatório (km)
	

	 Largura Média (km)
	
	Vida Útil (anos)
	

	 Área inundada (km²)
	
	Tempo de Residência (h)
	

	 Profundidade Média (m)
	
	Tempo de Enchimento (h)
	

	 Depleção Máxima (m)
	

	8.1.1 Nível d’água a Montante
	 8.1.2 Nível d’água a Jusante

	NA máximo maximorum (m)
	
	NA Máximo Excepcional (m)
	

	NA máximo normal (m)
	
	NA Máximo Normal (m)
	

	NA mínimo normal (m)
	
	NA Mínimo Normal (m)
	

	8.1.3 Área inundada
	8.1.4 Volumes

	NA máximo maximorum (m)
	
	Volume total (hm3)
	

	NA máximo normal (m)
	
	Volume Útil (hm3)
	

	NA mínimo normal (m)
	
	Volume Morto (hm3)
	

	8.1.5 Estrutura descarregadora de vazão remanescente

	Dispositivo que garantirá a vazão remanescente?
	
	Vazão a ser descarregada (m³/s)
	

	8.2 Barragem

	Tipo do maciço
	
	Cota da Crista (m)
	

	Comprimento da Crista (m)
	

	Altura Máxima (m)
	

	8.3 Vertedouro

	Tipo
	
	Comprimento da soleira (m)
	

	N° de vãos
	
	Cota da Crista (m)
	
	

	Vazão de projeto (m³/s)
	Capacidade máxima de vertimento.
	Tempo de retorno- TR (anos)
	“Observar TR indicado no item “f”do Anexo para REDH.”

	Tipo de dissipador de energia
	

	Máxima Lâmina d’água para Vazão de Projeto (m)
	

	8.4 Comportas do Vertedouro 

	  Tipo
	
	  Número de comportas
	

	  Acionamento
	Manual, elétrico ou mecânico.
	

	  Altura
	
	 Largura (m)
	

	(*) 8.5 Tomada d’água

	Número de vãos 
	

	Largura (m)
	

	8.6 Canal de Adução

	Possui Canal de Adução
	                Sim/Não
	Revestimento
	 Se não, ir para o item 9.

	Extensão
	   Se não, ir para o item 9.
	Dimensões
	  Se não, ir para o item 9.

	(*) 9. Circuito de alta pressão

	Turbinas

	Tipo
	 

	Número de unidades
	 

	Queda líquida (m)
	

	Queda Bruta (m)
	

	Vazão nominal unitária (m3/s)
	

	Potência Nominal Unitária (MW)
	

	Energia Firme
	

	Energia Média
	

	Vazão Mínima Operativa (%)
	

	(*) 10. Documentos para apresentação em anexo

	Em anexo, REDH – Relatório de Estudo de Disponibilidade Hídrica contendo:

a) Justificativa da realização da intervenção;

b) Ato de aprovação do inventário publicado pela ANEEL e parecer técnico com a análise do estudo hidrológico, quando houver;
  c) Estudo de inventário hidrelétrico em meio digital, quando houver;
d)Caracterização do regime pluviométrico da bacia hidrográfica na seção de intervenção com os valores característicos máximos, médios e mínimos regionais, chuvas intensas e outros;
e) Estudo hidrológico referente à determinação:
- da série de vazões utilizadas no dimensionamento energético;

- das vazões máximas consideradas no dimensionamento das estruturas extravasoras;

- das vazões mínimas;

- das vazões médias;

- do transporte de sedimentos;

f) Para os estudos de Vazão de Projeto, considerar: 
TIPO

SÉRIE DE DADOS

PERIODO DE RETORNO (TR)

PCH (Potência entre 1 e 30 MW)

Série mínima 30 anos

1.000 anos

UHE (Potência acima de 30 MW)

Série mínima 30 anos

10.000 anos

g) Justificativa das Estações Fluviométricas / Pluviométricas escolhidas para os estudos. 
  h) Dimensionamento de todas as estruturas hidráulicas (barragem, vertedouro, tomada d’água, galeria de adução/chaminé de equilíbrio, conduto forçado, casa de força, canal de fuga, descarregadores de fundo, estruturas de desvio, dentre outras);

i) Dimensionamento hidráulico dos decarregadores de fundo, quando existirem;

j) Descrição das características do empreendimento no que se refere à vazão mínima remanescente e restrições à montante e jusante do TVR- Trecho de Vazão Reduzida;

l) Mapa de localização e de arranjo do empreendimento;
 m) Planta do reservatório;

n) Estudos referentes ao reservatório quanto à definição:
- das condições de enchimento;

- das condições de assoreamento;

- do remanso – obrigatório somente para reservatórios com área superior a 3 km².


	o) Estudo energético apresentando a série de vazões quanto à evolução da energia assegurada.
p) Para aproveitamentos com potência instalada acima de 30 MW, apresentar a permanência, em curva e tabela, das vazões afluentes e defluentes na ponta e fora da ponta, considerando todo o período de dados;

q) Para aproveitamentos com potência instalada acima de 30 MW, apresentar a permanência, em curva e tabela, das vazões afluentes e defluentes na ponta e fora da ponta, considerando apenas o período de estiagem;

  r) Descrição da regra operativa com apresentação das vazões máximas e mínimas turbinadas, contemplando a manutenção da vazão reduzida;

s) Apresentar estudo da oscilação do nível de água a jusante da casa de força, considerando os usuários existentes até o momento;

 t) Apresentar estudo de enchimento do reservatório considerando em todos os meses do ano a manutenção da vazão 100%Q7,10. Ressalta-se que a proposta não deve prever interrupção de fluxo em nenhuma fase do enchimento;

  u) Descrever detalhadamente os procedimentos adotados para a operação do descarregador de fundo, tendo em vista a manutenção da condição da qualidade das águas e seus usos a jusante;

Para PCH’s, recomenda-se adotar para tais estudos o manual “Diretrizes para projetos de PCH” emitido pela Eletrobrás. Já para UHE’s, recomenda-se adotar para o manual “Critérios de projeto civil de usinas hidrelétricas” emitido pela Eletrobrás. Ambos manuais estão disponíveis no site:

           www.eletrobras.gov.br.

Para Conversão da DRDH em Outorga Apresentar:

· Apresentar Programa de monitoramento diário de vazões líquidas na área do aproveitamento, conforme resolução ANEEL nº 396 de 04 de dezembro de 1998; 

· Programa de medição de descarga sólida em suspensão e de amostragem do material do leito do reservatório, a fim de se caracterizar o transporte de sedimento de toda a bacia até o local de estudo; 



	2.19 CAPTAÇÃO DE ÁGUA SUBTERRÃNEA PARA FINS DE PESQUISA HIDROGEOLÓGICA 

	Definição de Pesquisa Hidrogeológica:

Testes de aqüíferos realizados através do bombeamento prolongado de poços tubulares profundos, para a caracterização hidrodinâmica dos mesmos.


	
[image: image21]   


*Módulo 1 – IDENTIFICAÇÃO

	*1.Requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*2.Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	* 3.Endereço para correspondência

	(    ) Repetir Campo 1         (    ) Repetir Campo 2

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	* 4.Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*5.Uso dos recursos hídricos

	Solicitada Autorização de Perfuração ?

(sim / não)
	
	Número do pedido
	
	Data da autorização
	

	Obra implantada (sim / não)
	
	Data de implantação
	

	Renovação de Portaria (sim / não)
	
	Número/Data
	

	Portaria com Condicionantes? (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório de cumprimento – anexo 6


	*6.Descrição Geral do Empreendimento

	Descrição do empreendimento e do modo de uso pretendido.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


Modulo 2 – Modo de Uso 

	7.Modo de Captação

	(  ) poço único  (  ) bateria de poços – Número de poços:                     (  ) outros:                  

	8.Localização do Poço

	Assinalar Datum    [   ] SAD 69    WGS [   ]     Córrego Alegre [   ]

	Formato
Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	[   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	            Localidade
	
	Município
	

	*8.1Características hidrográficas do ponto de intervenção

	Curso de água:
	
	

	Bacia estadual:
	
	Bacia Federal:
	

	*9.Empresa perfuradora do poço

	Nome:
	
	CNPJ:
	

	Responsável Técnico:
	
	CREA:

	Endereço:
	

	Cidade:
	
	UF:
	
	CEP
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	*10.Características do poço tubular

	Ano da perfuração:
	
	Diâmetro (mm):
	
	Profundidade do poço (m):
	

	Tipo do aqüífero: 
	

	*10.1.Regime de bombeamento do poço

	Equipamento instalado:
	(  )bomba centrífuga                             (  )compressor              (  )bomba submersa

(  )bomba injetora                                 (  ) não equipado           (  )bomba pistão              

(  )bomba manual                                 (  )bomba turbina           (  ) outros- definir:

	Energia:
	(   ) diesel       ( ) elétrica             ( ) foto-elétrica             (   ) outras-definir:                                                    

	Potencia  (cv)
	
	Diâmetro de sucção (mm)
	

	Diâmetro recalque (mm):
	
	Altura recalque (m):
	

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/h)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	*10.2.Proteção sanitária

	Incluída laje de proteção (sim / não):
	
	Cimentação sanitária (m):
	


	*10.3..Método de perfuração

	(   ) Percussão
	(   ) Rotativo
	(   ) Roto-pneumático

	*10.4.Perfil construtivo – informar os diâmetros usados para a perfuração

	Limite (m):
	
	Diâmetro(mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	*10.5.Perfil do revestimento – informar os tipos de revestimentos usados ao longo da perfuração

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	*10.6.Perfil do pré-filtro

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	*10.7.Perfil litológico

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	*10.8 Perfil geológico

	Limite (m):
	
	Unidade geológica:
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	*10.9.Perfil do aqüífero / Entrada de água – informar os aquiferos captados

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)


	*11.Empresa responsável pelo teste de bombeamento

	Nome:
	
	CNPJ:
	

	Responsável Técnico:
	
	Nº CREA:

	Endereço:
	

	Cidade:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	*12.Plano  do teste de bombeamento

	Início do teste:
	
	Fim do teste 
	
	Profundidade de teste (m):
	

	Nível estático (m):
	
	Nível dinâmico (m):
	

	Diâmetro da tubulação / descarga (mm):
	
	Vazão específica (l/s.m):
	

	Vazão de teste (m3/h):
	
	 Tempo de bombeamento m³/dia
	

	Raio de influência do poço para a vazão do teste máxima
	

	    Apresentar em anexo:

    1-Caracterização geológica e estrutural, em escala regional e local;

    2- Modelo hidrogeológico conceitual preliminar da área de influencia do empreendimento;

    3-Plano de monitoramento hidrológico e hidrogeológico da área de influência da mina (critérios de

    seleção de pontos, instrumentos de medição, metodologia de tratamento de dados, etc);

    4-Dados interpretados da rede de monitoramento hidrológico e hidrogeológico, caso existam; 

    5-Destinação da água subterrânea proveniente do bombeamento( vazões destinadas  e formas de adução );

    6-Relatório de cumprimento de condicionantes, se  for o caso;

    7-Cronograma de execução dos trabalhos a ser desenvolvidos durante a fase de pesquisa

    hidrogeológica, contendo:

    a- Inventário hidrogeológico da área de influência do empreendimento incluindo a caracterização

    hidrogeológica de nascentes, poços tubulares e manuais;

    b  -Inventário de usuários de águas superficiais e subterrâneas na área de entorno do empreendimento,

    para fins de realização do balanço hídrico e locação dos pontos de monitoramento;

    c- Instalação da rede de monitoramento hidrológico, hidrogeológico e pluviométrico;

    d- Balanço hídrico da área de influência da mina (estimativas anuais de recarga, vazões de

    bombeamento e descargas naturais);

    8-Mapas e perfis;

    a- Perfis construtivos e geológicos dos poços;

    b- Planta atualizada do empreendimento;

c-Mapa geológico-estrutural sobre base topográfica, à escala de detalhe da área de influência do 

empreendimento;

d- Mapa hidrogeológico-estrutural, sobre base topográfica, à escala de detalhe da área de influência do       empreendimento;

    e- Mapa de pontos da rede monitoramento hidrológico e hidrogeológico, caso existam;




	2.20 REBAIXAMENTO DE NÍVEL DE ÁGUA SUBTERRÂNEA (para obras civis)

	Definição: O rebaixamento de nível de água é um procedimento que tem por objetivo manter o nível d’água em uma determinada cota que permita a implantação de estruturas de engenharia (fundações).




*Módulo 1 - IDENTIFICAÇÃO

	*1.1 Requerente - Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço:
	
	Município:
	

	Caixa Postal
	
	Distrito
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*1.2 Requerente - Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço:
	
	Município:
	

	Caixa Postal
	
	Distrito:
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*1.3 Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	
	Município:
	

	Caixa Postal
	
	Distrito
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*1.4 Uso dos recursos hídricos

	Obra implantada? (sim / não)
	
	Data de implantação:
	

	Renovação de Portaria? (sim / não)
	
	Número/Data:
	

	* 1.5 Localização do empreendimento:

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Município:   
	
	Localidade:
	

	Apresentar no campo 1.5 o Anexo I relatório com:

Anexo I:

· Caracterização e descrição geral do empreendimento;




*Modulo 2 - Modo de Uso

	*2.1 Caracterização do sistema de rebaixamento utilizado

	(  ) poços tubulares profundos -  nº de poços:____  (  )poços rasos - nº de poços:____  (   ) trincheira drenante              (  ) barreira hidráulica    (  ) ponteiras filtrantes          (  ) outros- especificar :                   

	*2.2 Localização do sistema de bombeamento 

	Para o caso de bateria de poços apresentar ponto médio:

	Formato
Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso:
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central:
	[   ] 39°   [   ] 45°    [   ] 51°

	Obs: Preencher as informações do anexo VII para cada poço existente. Quando se tratar de outro tipo de sistema de rebaixamento descrever detalhadamente abaixo:



	*2.3 Caracterização da Vazão necessária ao rebaixamento:

	Quadro de Vazões Captadas

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/h)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apresentar no campo 2.3 o Anexo II relatório com:

	Anexo II :

· Projeto detalhado de rebaixamento de nível de água (estruturas de captação, níveis de água e

             vazões projetados ao longo do tempo);

· Descrição detalhada das estruturas de captação da água subterrânea que compõem o sistema de

      rebaixamento (poços tubulares, drenos, bombas, etc);



	* 2.4 Caracterização Geral da Área Afetada pelo Rebaixamento

	2.4.1 Caracterização física da área

	Apresentar nocampo 2.4 Anexo III relatório com:

	      Anexo III:

· Caracterização geológica e estrutural em escala local;

· Modelo hidrogeológico conceitual da área de influência do rebaixamento;

· Descrição do sistema de controle e monitoramento dos possíveis impactos em estruturas vizinhas;

· Descrever os métodos de controle de vazão e de níveis de água utilizados;



	*2.5 - Caracterização dos impactos nos recursos hídricos na área afetada pelo rebaixamento

	Apresentar no campo 2.5 o anexo IV relatório com:

	     Anexo IV:

· Descrição dos impactos qualitativos e interferências quantitativas na disponibilidade hídrica local, previstos por ocasião da atividade de rebaixamento de nível de água;



	2.6 - Caracterização da rede de monitoramento implantada (caso exista)

	Rede monitoramento hidrogeológico - nº de pontos _____  Especificar para cada ponto 

	Nome ponto:
	Lat:
	Long:
	Cota de instalação:
	Tipo de equipamento utilizado:
	Parâmetro monitorado:
	Unidade de medida utilizada:
	Periodicidade:

	Apresentar no campo 2.6 o anexo V referente ao Plano de Monitoramento:

	Anexo V:

Plano de monitoramento hidrológico e hidrogeológico da área de influência do rebaixamento especificando especialmente:

· Descrição e localização dos pontos; 

· Critérios de seleção de pontos;

· Parâmetros monitorados;

· Instrumentos de medição;

· Periodicidade de coleta de dados;

· Metodologia de tratamento de dados;

· Os dados obtidos do monitoramento deverão estar também em forma de planilha eletrônica .

	*2.7 - Plano de Uso da Água do Rebaixamento

	Especificar para os diferentes usos pretendidos:

	Destinação da água:


	Vazão destinada:
	Porcentagem da vazão total:
	Forma de adução:

	Outras informações importantes sobre o plano:



	* Anexo VII

	 Poços tubulares - Preencher as informações do campo 2.2  para cada poço existente.

	Empresa Perfuradora

	Nome:
	
	CNPJ:
	

	Responsável Técnico:
	
	Nº CREA:

	Endereço:
	

	Cidade:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	 Características do poço tubular

	Ano da perfuração:
	
	Diâmetro (mm):
	
	Profundidade do poço (m):
	

	Aquifero captado: 
	

	Método de perfuração

	(   ) Percussão
	(   ) Rotativo
	(   ) Roto-pneumático

	Perfil construtivo – informar os diâmetros usados para a perfuração

	Limite (m):
	
	Diâmetro(mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	

	 Perfil do revestimento – informar os tipos de revestimentos usados ao longo da perfuração

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	Limite (m):
	
	Diâmetro (mm):
	
	Tipo:
	(Tabela 13)

	 Perfil do pré-filtro

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	Limite (m):
	
	Pré-filtro: 
	(Tabela 14)

	 Perfil litológico

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Limite (m):
	
	Litologia: 
	(Tabela 15)

	Perfil geológico

	Limite (m):
	
	Unidade geológica:
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Limite (m):
	
	Unidade geológica: 
	(Tabela 16)

	Perfil do aqüífero / Entrada de água – informar os aquiferos captados

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)

	Limite (m):
	
	Unidade aqüífera: 
	(Tabela 17)


	* Anexo VI – Plantas e Mapas

	· Planta de situação abrangendo as construções vizinhas;

· Planta de caracterização geotécnica da área de influência do empreendimento;




	* Representação gráfica do PERFIL CONSTRUTIVO E GEOLOGICO DO POÇO: 

	

	Relatório do Teste de Bombeamento - duração de 24 horas com medida de recuperação 

	Tipo de teste realizado                 (    )escalonado                             (    )vazão constante


	Empresa responsável pelo  teste de bombeamento

	Nome:
	
	CNPJ:
	

	Responsável Técnico:
	
	Nº CREA:

	Endereço:
	

	Cidade:
	
	UF:
	
	CEP:
	

	DDD: 
	
	Fone:
	
	Fax:
	
	E-mail:
	

	*3.2 Resultado do teste de bombeamento

	Data do teste:
	
	Duração do teste (horas):
	
	Profundidade de teste (m):
	

	Nível estático (m):
	
	Nível dinâmico (m):
	

	Diâmetro da tubulação / descarga (mm):
	
	Vazão específica (l/s.m):
	

	Vazão de teste (m3/h):
	
	
	


	2.21 INTERVENÇÃO EM LENÇOL FREÁTICO ALUVIONAR PARA FINS DE EXTRAÇÃO MINERAL

	Aluvião: Depósitos recentes de sedimentos inconsolidados (cascalho,areia, argila,resíduos vegetais, minerais metálicos, diamante,etc), que se formam ao longo das margens dos rios e nas desembocaduras dos cursos d'água.
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	MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	*1. Requerente Pessoa Física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa postal 
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*2. Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa postal
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	*3. Endereço para correspondência

	(    ) Repetir Campo 1         (    ) Repetir Campo 2

	Endereço
	

	Município
	
	Distrito
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	*4. Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	*5. Localização do Empreendimento

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Relatório de condicionantes em anexo? (sim/não)
	

	*6. Descrição do Empreendimento

	

	

	

	

	


MODULO 2 – MODO DE USO 

	7. Coordenadas geográficas do trecho de intervenção                                            

	*7.1 Ponto de captação:                                                                                                                                     

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre                         

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	7.2 Ponto de lançamento:                                    

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	8. Modo de intervenção

	*8.1 Características hidrográficas do ponto de intervenção

	Curso de água do aluvião:
	                                         *
	Corpo hídrico receptor
	                                                  *

	Bacia estadual:                 *
	
	Bacia Federal:
	                                                  *                                                     

	*8.2 Caracterização do entorno -  Existência ou não em um raio de 200 m de: (Se sim informar distância)

1- Nascente
2- Curso de água
3- Poço tubular
4- Poço manual
5- Área de vereda

6-Construções 

(   ) sim

(   ) sim

(   ) sim

(   ) sim

(   ) sim

(   ) sim
(   ) não

(   ) não

(   ) não

(   ) não

(   ) não

(   ) não
7-Obras de arte especial

8- Pastagem  

9- Plantações

10- Outros 
(   ) sim

(   ) sim

(   ) sim

(   ) sim

(   ) não      

(   ) não

(   ) não

(   ) não



	9. Situação Junto ao DMPM

	Regime de aproveitamento dos recursos minerais
	
	N° de protocolo do DNPM:
	                                 *

	Área da Poligonal requerida (Ha)
	                                           *
	Validade (dd/mm/aaaa)
	

	Tipo de material extraído
	                                                        *
	Produção média anual
	                                 *

	*10. Período de Operação

	N° de meses / ano
	                            *
	N° de dias / mês
	                            *
	N° de horas / dia
	                             *

	11. Interação da lavra com a água subterrânea

	Área final da intervenção (m²)
	                               *
	Volume de água agregada ao produto comercializado (m³/dia)
	

	Área de Intervenção / ano (m²)
	                               *
	Teor de umidade no produto (%)
	

	Nível Freático(m)
	                               *
	Volume de água evaporada (m³/dia)
	


	Profundidade  da cava(m)
	
	Vida útil do empreendimento (anos)
	

	*12. Forma de intervenção                                                               

	Dragagem em Cava Aluvionar  (   )
	Extração por Escavação   (   )
	Rebaixamento de Nível de Água  (   )



	*12.1 Dragagem em Cava Aluvionar

	Composição da Polpa:             (%) Produto
	                                      
	(%) Água
	                                            

	Circuito 
	Fechado (   )                          Aberto (   )                                                                                                                                                                                            

	                                                                     12.1.1 Vazão de bombeamento

	
	Ano
	Mês
	Dia
	Horas

	Vol. de produto (m³)
	                                *                                   
	                                *
	                                *
	                                *

	Vol. de polpa (m³)
	                                *
	                                *
	                                *
	                                *

	Vol. de água (m³)
	                                *
	                                *
	                                *                          
	                                *

	12.1.2 Vazão de lançamento

	
	Ano
	Mês
	Dia
	Horas

	Vol. de água (m³)
	                                *
	                               *
	                                 *
	                               *

	12.1.3Conjunto moto-bomba instalado

	Equipamento Instalado
	(Tabela 11)
	Potência do motor (cv)
	
	Energia:
	(Tabela 12)

	Diâmetro sucção (mm):
	
	Diâmetro recalque (mm):
	

	Capacidade máxima de produção (m³)h
	

	*12.2 Extração por Escavação

	Circuito              
	Fechado (   )                                 Aberto (   )                                                               

	
	Ano
	Mês
	Dia
	Horas

	Vazão de captação (m³)
	
	
	
	

	Vazão de lançamento (m³)
	
	
	
	

	12.2.1Equipamento

	Equipamento utilizado
	

	Capacidade máxima de produção (m³)h
	

	12.3 Rebaixamento de nível de água

	
	Ano
	Mês
	Dia
	Horas

	Vazão de captação (m³)
	                 *
	                                   *
	                                    *
	                                     *

	Vazão de lançamento (m³)
	                 *
	                                   *
	                                    *
	                                     *

	12.3.1Estruturas de captação

	Estrutura de captação
	Poços Tubulares (    )                       Drenos (    )                                 Bombas (    )


	Apresentar no relatório técnico em anexo, para todas formas de intervenção:

- Descrever os procedimentos de operação de lavra; volume de água evaporada na pilha de estocagem e na superfície freática exposta.  

- Modelo hidrogeológico conceitual da área de intervenção, evidenciando as relações entre a geologia e geomorfologia com e as águas  subterrâneas e superficiais.

- Planta de localização do empreendimento, planta geológica de detalhe com planejamento  da lavra, no horizonte de 5 anos e a situação prevista para o final do empreendimento;

- Fotografias de ponto de intervenção e circunvizinhanças que possibilitem a visualização do contexto fisiográfico;

- Métodos de controle de vazão e níveis de água utilizados;

- Avaliação dos impactos ambientais e interferências quantitativas e qualitativas na disponibilidade hídrica local, bem como dos usos de ocupação do solo, situados no entorno do empreendimento á uma distância de até 200m;

- Procedimentos previstos para reabilitação da área;

-Relatório de condicionantes, em se tratando de renovação de portaria.

Apresentar no relatório técnico, especificamente para cada forma de intervenção: 



	1-DRAGAGEM EM CAVA ALUVIONAR: Descrever no relatório técnico em anexo, os procedimentos de operação da lavra, forma  de retorno (lançamento)  da água bombeada  ao corpo hídrico receptor,  estimativas do teor de umidade de água agregada ao produto comercializado, volume de água evaporada na pilha de estocagem e na superfície freática exposta. 

	2 - EXTRAÇÃO POR ESCAVAÇÃO: Descrever no relatório técnico em anexo, os procedimentos de operação de lavra, forma de retorno(lançamento) da água associada ao material extraído , caracterização hidrológica do corpo hídrico receptor, estimativas do teor de umidade de água agregada ao produto comercializado, volume de água evaporada na pilha de estocagem e na superfície freática exposta.


	3-REBAIXAMENTO DE NÍVEL DE ÁGUA-Descrever no relatório técnico em anexo, os procedimentos de operação de lavra, as estruturas de captação da água subterrânea que compõe o sistema de rebaixamento ( poços tubulares,drenos, bombas, etc) , vazões projetadas ao longo do tempo e plano de uso da água subterrânea proveniente do desaguamento( finalidades de uso,vazões destinadas e formas de adução),forma de retorno (lançamento) da vazão bombeada e caracterização hidrológica/hidrogeológica do corpo hídrico receptor.


Definições e Orientações para o Preenchimento do Formulário e Elaboração do Relatório Técnico segundo o Termo de Referência

Módulo 2- Modo de Uso

7. Coordenadas geográficas do trecho de intervenção

7.1  Ponto de captação

Preencher obrigatoriamente as coordenadas  do ponto central da intervenção(dragagem ,escavação ou rebaixamento), no período de vigência da outorga solicitada;

7.2  Ponto de lançamento

Coordenadas do ponto central de retorno da água extraída ao corpo hídrico receptor, no período de vigência da outorga solicitada. O corpo hídrico receptor engloba curso de água superficial, barramento, lago, água subterrânea exposta ou infiltração direta no solo;

8. Modo de Intervenção

8.1 Características hidrográficas do ponto de intervenção

Curso de água- Inserir o nome do curso de água adjacente ao  aluvião

Bacia Estadual-Bacia hidrográfica onde está localizado o empreendimento, cujo curso de água principal deságua diretamente em um rio federal

Bacia Federal-Bacia cujo rio principal atravessa ou faz fronteira com um ou mais estados da federação

Corpo Hídrico Receptor-Curso de água superficial, barramento,  lago, água subterrânea exposta ou  aqüífero que recebe por infiltração direta  no solo, a água proveniente da dragagem e escavação. ; Escrever  Aquífero Aluvionar se o corpo receptor for o mesmo da captação. 

8.2 Caracterização do Entorno-Marcar com um x os itens listados neste campo, que poderão ser afetados pelo empreendimento;

9. Situação Junto ao DNPM 

Regime de Aproveitamento dos Recursos Minerais- Conforme solicitado e autorizado pelo DNPM ao requerente

N° de protocolo do DNPM- Identificação da área requerida através de numeração específica emitida pelo órgão

Área da Poligonal Requerida-Área  em hectare,solicitada ao DNPM no pré- requerimento eletrônico ou já autorizado

Validade-Data  de vencimento  de funcionamento estabelecida pelo órgão autorizador

Tipo de Material Extraído- Substâncias autorizadas  a serem extplotadas e comercializadas pelo DNPM
Produção Média Anual- Conforme autorizado pelo DNPM e declarado no FCE;

10.Período de Operação-Definição do tempo previsto para a efetiva operação do empreendimento, no que concerne á captação e/ou intervenção dos recursos hídricos;

11. Interação  da  lavra com a água subterrânea

Área final da Intervenção ( m²)-conforme previsto no plano de lavra apresentado ao DNPM,

Área de Intervenção( ano/m²)- área que efetivamente causará intervenção na água subterrânea anualmente

Nível Freático- Profundidade média do nível de água subterrânea na área a ser lavrada, tendo como referência a superfície topográfica, no período de vigência da outorga solicitada.

Profundidade da Cava-Profundidade média da cava na área a ser lavrada no período de vigência da outorga solicitada

Volume de Água Agregada ao Produto Comercializado (m³/dia)-Estimativa da água que compõe a umidade do produto comercializado, compondo uma média entre o período  produtividade no período não chuvoso.

Teor de Umidade no Produto- Expressar em porcentagem a relação entre o volume comercializado e o volume de água agregado

Volume de água Evaporado- Estimativa  do volume de água evaporada através da lâmina de água exposta e/ou do nível freático rebaixado e das pilhas de estocagem do produto e/ou rejeito

O volume de água agregada ao produto comercializado e a água evaporada , comporão o volume total de água considerado como uso consuntivo, que deverá ser subtraído do volume de  bombeado ou extraído, para originar a vazão de lançamento

Vida útil do Empreendimento-Previsão da data de finalização do empreendimento;

.

12.Forma de Intervenção

Marcar com um X o processo previsto para o desenvolvimento da lavra e sua interação com o nível de água subterrânea

12.1.Módulo Específico para a Forma de Intervenção Dragagem em Cava Aluvionar

Circuito- Marcar com um X na opção Circuito Fechado se o retorno da água captada  é feito no mesmo corpo hídrico subterrâneo; marcar com um X na opção Circuito Aberto se o retorno da água captada é feito em curso de água superficial 

Composição da Polpa- Quantificar a porcentagem média da composição da polpa do material dragado

12.1.1.Vazão de bombeamento- Discriminar  os volumes específicos do material extraído, da água e  d8a polpa bombeada

 12.1.2.Vazão de Lançamento-Volume de água extraído do lençol freático por bombeamento,  que retorna ao lençol freático ou curso superficial, subtraindo as perdas estimadas da água agregada ao produto comercializado e ao volume de água evaporada no pátio de estocagem e lâmina de água exposta. 
12.1.3-Conjunto moto-bomba instalado- Seguir orientação da tabela 11, para preencher o campo Equipamento Instalado; seguir orientação da tabela 12 para preencher o campo Energia.Preencher os demais campos constantes.

12.2  Módulo Específico para a Forma de Intervenção Extração por Escavação

Circuito- Marcar com um X na opção Circuito Fechado se o retorno da água captada  é feito no mesmo corpo hídrico subterrâneo; marcar com um X na opção Circuito Aberto se o retorno da água captada é feito em curso de água superficial 

Vazão de Captação-Campo de preenchimento não obrigatório-Volume de água subtraída do lençol freático agregada ao produto extraído, no período do ano, meses, dias e horas

 Vazão de Lançamento-Campo de preenchimento não obrigatório Volume de água retirado do lençol freático agregada ao material extraído,  que retorna ao lençol freático ou curso superficial, cujo valor é obtido subtraindo as perdas estimadas da água agregada ao produto comercializado e ao volume de água evaporada no pátio de estocagem e lâmina de água exposta.

12.2.1.Equipamentos-Descrever os equipamentos utilizados na escavação.

12.3. Módulo Específico para a Forma de Intervenção Rebaixamento de Nível Água

 Vazão de Captação- Volume de água extraído do lençol freático através de estruturas de rebaixamento.

 Vazão de Lançamento-Volume de água lançado  no curso de água superficial, descontando outros  usos consuntivos da água extraída para o rebaixamento. 

12.3.1.Estruturas de captação. Marcar no campo a ou as estruturas utilizadas no rebaixamento.

Vazão a ser Outorgada:

 - Para as Formas de Uso Dragagem em Cava Aluvionar e Rebaixamento de Nível de Água:Volume bombeado de água por hora (m³/h) pelo tempo de horas solicitadas no dia;

- Para a Forma de Uso Extração por Escavação: somente a intervenção se não for tecnicamente quantificada a vazão (volume) de água extraída associada ao produto, por hora, durante o dia.

Neste caso não há necessidade de preenchimento dos campos específicos do formulário para esta forma de uso-Vazão de Captação e Vazão de Lançamento.
	2.22 LANÇAMENTO DE EFLUENTES (Esgotamento Sanitário)

	Substância líquida com predominância de água produzida pelas atividades humanas (esgotos domésticos, resíduos líquidos e gasosos das indústrias etc.) lançada rede de esgotos ou nas águas receptoras (cursos d'água, lago ou aqüífero), com ou sem tratamento e com a finalidade de utilizar essas águas receptoras no seu transporte e diluição.
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	MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	Data
	FOB NO 

	Processo de licenciamento ambiental
	       Sim (   )  Não (   )  
	n° Processo
	

	* 1. Requerente Pessoa Física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	* 2. Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	* 3. Endereço p/ correspondência

	(   ) Repetir Campo 1         (   ) Repetir Campo 2

	Destinatário
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	* 4. Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	* 5. Uso dos recursos hídricos

	Localidade:

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data da Portaria
	

	Início prazo de concessão (dd/mm/aa)
	
	Término prazo de concessão (dd/mm/aa)
	

	Dados de monitoramento (sim/não)
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório em anexo

	* 6. Descrição geral do empreendimento

	Tipo de tratamento para o efluente gerado 
	

	Distritos atendidos 
	

	População atual (hab)
	
	População final (hab)
	

	População atendida pelo abastecimento público de água (%)
	

	População atendida pela rede coletora de esgoto (%)
	


MODULO 2 – MODO DE USO 

	*7. Coordenadas geográficas do ponto de lançamento 

	Assinalar Datum 
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	8. Modo de intervenção

	* 8.1 Características hidrológicas do ponto de intervenção

	Curso de água:
	

	Rio
	
	Reservatório
	
	Lago/lagoa natural
	
	Nascentes
	
	

	Bacia estadual:
	
	Bacia Federal:
	

	Área de drenagem a montante do ponto de intervenção (km²):
	

	Rendimento específico mínimo de 07 dias com 10 anos de TR (L/s.km²)
	

	Vazão Q7,10 (m³/s)
	
	70 % Vazão Q7,10 (m³/s)
	

	Classe de enquadramento do corpo dágua (DN COPAM-CERH 01/08)
	

	* 8.2 Dados técnicos do lançamento

	Quadro de vazões para lançamento

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	* 9 Características dos efluentes

	* Dados do lançamento
	Medido (    )
	Estimado (    )

	Parâmetros
	Efluente Bruto
	Efluente Tratado

	* DBO5,20 (mg/O2/L)
	
	

	DQO (mg/O2/L)
	
	

	Sólidos em suspensão totais (mg/L)
	
	

	Temperatura (ºC)
	
	

	Fósforo Total (mg P/L)
	
	

	Nitrogênio Total (mg N/L)
	
	

	Outros (especificar)
	
	

	* 10 Informações a serem enviadas em anexo

	1
	Apresentar em anexo relatório fotográfico do ponto de lançamento e de pontos a montante e a jusante do mesmo.

	2
	Apresentar em anexo a justificativa da vazão requerida para lançamento e diluição frente às necessidades do empreendimento. Apresentar projeto e descrição do sistema de lançamento de efluentes.

	3
	Apresentar em anexo o memorial de cálculo da vazão legalmente disponível, considerando os limites definidos na Portaria IGAM nº 010/98 e, quando for o caso, os usuários de água a montante e a jusante do ponto de lançamento. Recomenda-se a referência: Deflúvios Superficiais no Estado de Minas Gerais, Copasa / Hidrosistemas, 1993.

	4
	Informar em anexo as vazões de captação e lançamento outorgadas à montante para cada usuário e, caso haja barragem com regularização, informar a percentagem regularizada.  Os usuários existentes imediatamente a jusante, da mesma forma, devem ser caracterizados.


	11 Orientações para preenchimento do Termo de Referência


* Campos obrigatórios

Módulo 1- Identificação

1. Inserir os dados do requerente como pessoa física. Dados obrigatórios.

2. Inserir os dados do requerente como pessoa jurídica. Dados obrigatórios.

3. Inserir o endereço para correspondência. Caso seja semelhante a um dos campos anteriores, marcar uma das opções para remeter aos endereços anteriores. Para endereço diferente, preencher como indicado.

4. Preencher os dados do responsável técnico devidamente habilitado no CREA. 

5. Descrever o uso do recurso hídrico indicando se o empreendimento já se encontra instalado ou não. Para renovação de portaria, indicar seu número de identificação, a data de sua validade e se há dados de monitoramento requeridos. Informar, também, se a Portaria anterior estabelece o cumprimento de condicionantes. Em caso positivo, anexar o respectivo relatório de cumprimento das mesmas.

6. Descrição geral do empreendimento informando o tratamento utilizado para o efluente gerado (p.ex. Sistema de Lodos Ativados), a população atual e futuramente atendida e os respectivos distritos atendidos pelo sistema. Informar, também, as porcentagens de abastecimento no que diz respeito ao abastecimento público de água e coleta de esgotos.

Módulo 2- Modo de Uso

7. Coordenadas geográficas do ponto de lançamento

Inserir os dados de localização do ponto de lançamento de efluentes efetuado pelo empreendimento. No caso de mais pontos de lançamento, duplicar o campo de localização, informando os demais.

8. Modo de Intervenção

8.1 Características hidrográficas do ponto de intervenção

Curso de água - Inserir o nome do curso de água utilizado para o lançamento e diluição do efluente previamente tratado;

Bacia Estadual - Bacia hidrográfica onde está localizado o empreendimento, cujo curso de água principal deságua diretamente em um rio federal;

Bacia Federal - Bacia cujo rio principal atravessa ou faz fronteira com um ou mais estados da federação;

Área de drenagem a montante do ponto de intervenção (km²) – Valor obtido no cálculo de área de drenagem, à montante do ponto de lançamento.

Vazão de Referência Q7,10 – Valor obtido para o cálculo da vazão de referência no ponto de lançamento.

70% Vazão de Referência Q7,10 – Valor obtido para o cálculo de 70% vazão de referência no ponto de lançamento. Ressalta-se que esta é a vazão disponível para a diluição dos efluentes previamente tratados, considerando a vazão destinada a captação superficial e os usuários outorgados para lançamento.

Rendimento específico – Valor obtido para o cálculo do rendimento específico para o ponto de lançamento em L/s.km² .

Classe de enquadramento corpo d’ água receptor – Identificação da classe do corpo d’água segundo a DN COPAM-CERH 01/2008 no ponto de lançamento.

8.2 Dados técnicos do lançamento – descrição das vazões de lançamento no corpo receptor ao longo do ano.
9 Características do efluente – o parâmetro de preenchimento obrigatório é a DBO (demanda bioquímica de oxigênio), destacando as características do efluente bruto (antes do lançamento) e o efluente tratado. Para aqueles empreendimento que estão em processo de instalação de seu sistema de tratamento deve ser inserido os dados estimados de projeto. Outros parâmetros de podem ser inseridos, mas em caráter facultativo.

	2.23 LANÇAMENTO DE EFLUENTES (Efluente Industrial)

	Substância líquida com predominância de água produzida pelas atividades humanas (esgotos domésticos, resíduos líquidos e gasosos das indústrias etc.) lançada rede de esgotos ou nas águas receptoras (cursos d'água, lago ou aqüífero), com ou sem tratamento e com a finalidade de utilizar essas águas receptoras no seu transporte e diluição.
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	MODULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	Data
	FOB NO 

	Processo de licenciamento ambiental
	       Sim (   )  Não (   )  
	n° Processo
	

	* 1. Requerente Pessoa Física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	
	
	
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	* 2. Requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Telefone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	* 3. Endereço p/ correspondência

	(   ) Repetir Campo 1         (   ) Repetir Campo 2

	Destinatário
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Caixa Postal
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	* 4. Responsável técnico pelo processo de outorga

	Nome / Empresa
	
	CREA
	
	ART
	

	Endereço
	
	Município
	

	Distrito
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	* 5. Uso dos recursos hídricos

	Localidade:

	Obra Implantada (sim/não)
	
	Data da Implantação
	

	Renovação de Portaria (sim/não)
	
	Número e data da Portaria
	

	Início prazo de concessão (dd/mm/aa)
	
	Término prazo de concessão (dd/mm/aa)
	

	Dados de monitoramento (sim/não)
	

	Portaria com Condicionantes (sim/não)
	
	Se sim apresentar relatório em anexo

	* 6. Descrição geral do empreendimento

	Tipo de tratamento para o efluente gerado 
	


MODULO 2 – MODO DE USO 

	*7. Coordenadas geográficas do ponto de lançamento 

	Assinalar Datum 
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=
Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=
Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	8. Modo de intervenção

	* 8.1 Características hidrológicas do ponto de intervenção

	Curso de água:
	

	Rio
	
	Reservatório
	
	Lago/lagoa natural
	
	Nascentes
	
	

	Bacia estadual:
	
	Bacia Federal:
	

	Área de drenagem a montante do ponto de intervenção (km²):
	

	Rendimento específico mínimo de 07 dias com 10 anos de TR (L/s.km²)
	

	Vazão Q7,10 (m³/s)
	
	70 % Vazão Q7,10 (m³/s)
	

	Classe de enquadramento do corpo d’água (DN COPAM-CERH 01/08)
	

	Lançamento em REDE, quando for o caso
	Pública
	
	Particular
	
	

	* 8.2 Dados técnicos do lançamento

	Quadro de vazões para lançamento

	Mês
	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	Vazão (m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dias/mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume (m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	* 9 Características dos efluentes

	* Dados do lançamento
	Medido (    )
	Estimado (    )

	Parâmetros
	Efluente Bruto
	Efluente Tratado

	* DBO5,20 (mg/O2/L)
	
	

	DQO (mg/O2/L)
	
	

	Sólidos em suspensão totais (mg/L)
	
	

	Temperatura (ºC)
	
	

	Fósforo Total (mg P/L)
	
	

	Nitrogênio Total (mg N/L)
	
	

	Outros (especificar)
	
	

	* 10 Informações a serem enviadas em anexo

	1
	Apresentar em anexo relatório fotográfico do ponto de lançamento e de pontos a montante e a jusante do mesmo.

	2
	Apresentar em anexo a justificativa da vazão requerida para lançamento e diluição frente às necessidades do empreendimento. Apresentar projeto e descrição do sistema de lançamento de efluentes.

	3
	Apresentar em anexo o memorial de cálculo da vazão legalmente disponível, considerando os limites definidos na Portaria IGAM nº 010/98 e, quando for o caso, os usuários de água a montante e a jusante do ponto de lançamento. Recomenda-se a referência: Deflúvios Superficiais no Estado de Minas Gerais, Copasa / Hidrosistemas, 1993.

	4
	Informar em anexo as vazões de captação e lançamento outorgadas à montante para cada usuário e, caso haja barragem com regularização, informar a percentagem regularizada.  Os usuários existentes imediatamente a jusante, da mesma forma, devem ser caracterizados.


	11 Orientações para preenchimento do Termo de Referência


* Campos obrigatórios

Módulo 1- Identificação

1. Inserir os dados do requerente como pessoa física. Dados obrigatórios.

2. Inserir os dados do requerente como pessoa jurídica. Dados obrigatórios.

3. Inserir o endereço para correspondência. Caso seja semelhante a um dos campos anteriores, marcar uma das opções para remeter aos endereços anteriores. Para endereço diferente, preencher como indicado.

4. Preencher os dados do responsável técnico devidamente habilitado no CREA. 

5. Descrever o uso do recurso hídrico indicando se o empreendimento já se encontra instalado ou não. Para renovação de portaria, indicar seu número de identificação, a data de sua validade e se há dados de monitoramento requeridos. Informar, também, se a Portaria anterior estabelece o cumprimento de condicionantes. Em caso positivo, anexar o respectivo relatório de cumprimento das mesmas.

6. Descrição geral do empreendimento informando o tratamento utilizado para o efluente gerado (p.ex. Sistema de Lodos Ativados), a população atual e futuramente atendida e os respectivos distritos atendidos pelo sistema. Informar, também, as porcentagens de abastecimento no que diz respeito ao abastecimento público de água e coleta de esgotos.

Módulo 2- Modo de Uso

7. Coordenadas geográficas do ponto de lançamento

Inserir os dados de localização do ponto de lançamento de efluentes efetuado pelo empreendimento. No caso de mais pontos de lançamento, duplicar o campo de localização, informando os demais.

8. Modo de Intervenção

8.1 Características hidrográficas do ponto de intervenção

Curso de água - Inserir o nome do curso de água utilizado para o lançamento e diluição do efluente previamente tratado;

Bacia Estadual - Bacia hidrográfica onde está localizado o empreendimento, cujo curso de água principal deságua diretamente em um rio federal;

Bacia Federal - Bacia cujo rio principal atravessa ou faz fronteira com um ou mais estados da federação;

Área de drenagem a montante do ponto de intervenção (km²) – Valor obtido no cálculo de área de drenagem, à montante do ponto de lançamento.

Vazão de Referência Q7,10 – Valor obtido para o cálculo da vazão de referência no ponto de lançamento.

70% Vazão de Referência Q7,10 – Valor obtido para o cálculo de 70% vazão de referência no ponto de lançamento. Ressalta-se que esta é a vazão disponível para a diluição dos efluentes previamente tratados, considerando a vazão destinada a captação superficial e os usuários outorgados para lançamento.

Rendimento específico – Valor obtido para o cálculo do rendimento específico para o ponto de lançamento em L/s.km² .

Classe de enquadramento corpo d’ água receptor – Identificação da classe do corpo d’água segundo a DN COPAM-CERH 01/2008 no ponto de lançamento.

Rendimento específico – Valor obtido para o cálculo do rendimento específico para o ponto de lançamento em L/s.km² .

Lançamento em rede – Para o caso em que parte do efluente é lançado em rede de coleta de esgotos, discriminar se é pública ou particular.

8.2 Dados técnicos do lançamento – descrição das vazões de lançamento no corpo receptor ao longo do ano.
9 Características do efluente – o parâmetro de preenchimento obrigatório é a DBO (demanda bioquímica de oxigênio), destacando as características do efluente bruto (antes do lançamento) e o efluente tratado. Para aqueles empreendimento que estão em processo de instalação de seu sistema de tratamento deve ser inserido os dados estimados de projeto. Outros parâmetros de podem ser inseridos, mas em caráter facultativo.

2.24 CADASTRO DE USUÁRIOS – USOS INSIGNIFICANTES ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

	Para uso do IGAM
	Nº cadastro
	

	1. Identificação do requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	2. Identificação do requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	3. Localização do uso dos Recursos Hídricos

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	4. Uso dos recursos hídricos

	Obra implantada (sim / não)
	
	Data de implantação
	
	UPGRH
	

	4.1. Água subterrânea

	Surgência ou nascente

Poço manual ou cisterna



	Poço manual ou cisterna

	Profundidade (m)
	
	Diâmetro (mm)
	

	Surgência ou nascente

	Vazão mínima fornecida pela surgência na época de seca (m³/h)
	


	5. Finalidade do uso

	(Código Tabela 18)

	5.1 Irrigação

	Área da propriedade apta para irrigação (ha)
	
	Área a ser irrigada (ha)
	

	Culturas irrigadas
	
	Método de irrigação
	(Código Tabela 19)

	5.2 Consumo humano

	População
	
	Tratamento de água (sim / não)
	

	5.3 Abastecimento público

	Localidade abastecida (sede, distrito)
	

	População atual
	
	População de final de plano (20 anos)
	

	Tratamento de água (sim / não)
	
	Tipo de tratamento
	(Código Tabela 20)

	5.4 Dessedentação de animais

	Tipo de criação
	(Código Tabela 21)
	Nº de cabeças
	

	5.5 Consumo industrial / agroindustrial

	Tipologia
	(Código Tabela 22)
	Produção média anual
	

	Vazão efluente (m³/h)
	
	Tipo de tratamento
	

	5.6 Aquicultura

	Tipo de estrutura
	(Código Tabela 23)
	Nº de tanques
	
	Espelho d’água (m²)
	

	Vazão captada para o sistema (m³/h)
	
	Vazão retornada ao curso de água (m³/h)
	

	
	
	

	Localização da estrutura:
	
	
	 No leito do curso de água
	
	
	 Fora do leito do curso de água

	
	

	5.7 Lavagem de veículos

	Tratamento do efluente (sim / não)
	
	Nº de veículos lavados/dia
	

	6. Características da captação

	Gravidade
	Diâmetro da adutora (mm)
	

	Recalque
	Equipamento instalado
	(Código Tabela 24)

	7. Vazão e tempo de captação máximos

	Vazão (m³/h)
	
	Horas/dia
	
	Meses/ano
	

	8. Declaração

	Declaro, sob as penas da lei, que as informações prestadas acima são verdadeiras.

____/____/____    ______________________________________________________/_______________________________

          data                                                               Nome legível                                                     /                            Assinatura 

	NÃO SERÃO ACEITOS FORMULÁRIOS COM INSUFICIÊNCIA OU INCORREÇÃO DE DADOS.

PARA RETIFICAR OU COMPLEMENTAR INFORMAÇÕES JÁ PRESTADAS, PREENCHER NOVO FCEI.


2.25 CADASTRO DE USUÁRIOS – USOS INSIGNIFICANTES ÁGUAS SUPERFICIAIS

	Para uso do IGAM
	Nº cadastro
	

	1. Identificação do requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	2. Identificação do requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	3. Localização do uso dos Recursos Hídricos

	Assinalar Datum (Obrigatório):
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau:
	Min:
	Seg:
	Grau:
	Min:
	Seg:

	Formato UTM (X, Y)
	Longitude ou X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Latitude ou Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso ou Meridional para formato UTM

	
	Fuso
	[   ] 22    [   ] 23    [   ] 24
	Meridiano central
	 [   ] 39°    [   ] 45°    [   ] 51°

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	4. Uso dos recursos hídricos

	Obra implantada (sim / não)
	
	Data de implantação
	
	UPGRH
	

	4.1. Água superficial

	Nome do corpo de água
	

	

	
	
	Captação a fio d’água
	
	Captação em barramento ou açude sem regularização

Açude sem captação

	

	

	
	
	Barramento ou açude sem captação

Poço tubular aptação em barramento ou açude com regularização captação
	
	Captação em barramento ou açude com regularização

	

	 Barramento ou açude

	Área inundada (ha)
	
	Volume de acumulação (m³)
	

	
	
	
	
	

	Descarga de fundo:
	
	
	Sim
	
	
	 Não
	Estrutura de descarga
	

	
	
	
	
	


	5. Finalidade do uso

	(Código Tabela 18)

	5.1 Irrigação

	Área da propriedade apta para irrigação (ha)
	
	Área a ser irrigada (ha)
	

	Culturas irrigadas
	
	Método de irrigação
	(Código Tabela 19)

	5.2 Consumo humano

	População
	
	Tratamento de água (sim / não)
	

	5.3 Abastecimento público

	Localidade abastecida (sede, distrito)
	

	População atual
	
	População de final de plano (20 anos)
	

	Tratamento de água (sim / não)
	
	Tipo de tratamento
	(Código Tabela 20)

	5.4 Dessedentação de animais

	Tipo de criação
	(Código Tabela 21)
	Nº de cabeças
	

	5.5 Consumo industrial / agroindustrial

	Tipologia
	(Código Tabela 22)
	Produção média anual
	

	Vazão efluente (m³/h)
	
	Tipo de tratamento
	

	5.6 Aquicultura

	Tipo de estrutura
	(Código Tabela 23)
	Nº de tanques
	
	Espelho d’água (m²)
	

	Vazão captada para o sistema (m³/h)
	
	Vazão retornada ao curso de água (m³/h)
	

	
	
	

	Localização da estrutura:
	
	
	 No leito do curso de água
	
	
	 Fora do leito do curso de água

	
	

	5.7 Lavagem de veículos

	Tratamento do efluente (sim / não)
	
	Nº de veículos lavados/dia
	

	6. Características da captação

	Gravidade
	Diâmetro da adutora (mm)
	

	Recalque
	Equipamento instalado
	(Código Tabela 24)

	7. Vazão e tempo de captação máximos

	Vazão (L/s)
	
	Horas/dia
	
	Meses/ano
	

	8. Declaração

	Declaro, sob as penas da lei, que as informações prestadas acima são verdadeiras.

____/____/____    ______________________________________________________/_______________________________

          data                                                               Nome legível                                                     /                            Assinatura 

	NÃO SERÃO ACEITOS FORMULÁRIOS COM INSUFICIÊNCIA OU INCORREÇÃO DE DADOS.

PARA RETIFICAR OU COMPLEMENTAR INFORMAÇÕES JÁ PRESTADAS, PREENCHER NOVO FCEI.


	2.26 CADASTRO DE USUÁRIOS – USOS INSIGNIFICANTES POÇO TUBULAR (DN 33/2009)


	Para uso do IGAM
	Nº cadastro
	

	1. Identificação do requerente – Pessoa física

	Nome
	

	CPF
	
	Identidade
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	2. Identificação do requerente – Pessoa jurídica

	Nome / Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	Inscrição estadual
	
	Inscrição municipal
	

	Endereço p/ correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	3. Localização do Poço Tubular

	Formato LAT/LONG
	LATITUDE
	LONGITUDE

	
	Grau :______


	Min: _______


	Seg: ______


	Grau :______


	Min: _______


	Seg: ______



	Formato UTM 

(X, Y)


	X =
	Y = 

	Assinalar datum, fuso, meridiano

	Datum

[   ] SAD 69     [   ] WGS 84     [   ] Córrego Alegre
	Fuso

[     ] 22       [     ] 23       [     ] 24


	Meridiano central
[    ] 39º    [    ] 45º    [    ] 51º

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para chegarmos ao local:




	4. Caracterização do Poço Tubular

	4.1 Empresa perfuradora do poço

	Nome:
	

	4.2 Características do poço tubular

	Ano da perfuração:
	
	Diâmetro (mm):
	
	Profundidade do poço (m):
	

	Tipo de Água:            (   )  Doce            (   ) Salobra          (   ) Salgada

	4.3 Regime de bombeamento do poço

	Equipamento instalado:
	(   ) bomba centrífuga                         (   ) compressor                       (   ) bomba submersa
	(   ) bomba injetora                              (   ) não equipado                    (   ) bomba pistão              
	(   ) bomba manual                              (   ) bomba turbina                   (   ) outros- definir:

	Energia:
	(   ) diesel      (   ) elétrica      (   ) foto-elétrica      (   ) outras-definir:                                                    

	Potencia bomba (cv):
	Volume do reservatório de água (m3):

	4.4 Proteção sanitária

	Incluída laje de proteção       Sim (   )   Não(   )
	Cimentação sanitária (m):
	

	4.5 Controle do bombeamento

	Hidrômetro instalado (Marca / Modelo):
	Data da instalação:

	Horímetro instalado (Marca / Modelo): 
	Data da instalação:

	5. Finalidade do Uso da Água do Poço Tubular

	5.1 Irrigação

	Área da propriedade apta para irrigação (ha)
	
	Área a ser irrigada (ha)
	

	Culturas irrigadas
	
	Método de irrigação
	

	5.2 Consumo humano

	Número de pessoas
	
	Tratamento de água (sim / não)
	

	5.4 Dessedentação de animais

	Tipo de criação
	
	Nº de cabeças
	

	6. Vazão e tempo de captação máximos

	Vazão (m³/h)
	
	Horas/dia
	
	Meses/ano
	

	7. Declaração

	Declaro, sob as penas da lei, que as informações prestadas acima são verdadeiras. Declaro ainda que o poço ora cadastrado poderá ser utilizado pelo IGAM para monitoramento das águas subterrâneas, estando ciente de que este procedimento não prejudicará a captação de água.

____/____/____    ______________________________________________________/_______________________________

          data                                                               Nome legível                                                     /                            Assinatura 

	NÃO SERÃO ACEITOS FORMULÁRIOS COM INSUFICIÊNCIA OU INCORREÇÃO DE DADOS.

PARA RETIFICAR OU COMPLEMENTAR INFORMAÇÕES JÁ PRESTADAS, PREENCHER NOVO FCEI.


Válvula de montante





Válvula de jusante





Comporta de montante





Comporta de jusante








[image: image28.emf]Nº Área (Km²) Método Qp (m³/s) Obra Existente (m) Obra Projetada (m) Observação

4 0,649

Racional com coeficiente de 

retardo 

4,5 BSTC DN 1,20 (+) BDTC DN 1,20 Acrescentar

6 8,6

Racional com coeficiente de 

retardo 

23,52 BSCC 2,0 X 2,0 (+)BSCC 2,0 X 2,0 Acrescentar

8 7,571

Racional com coeficiente de 

retardo 

25,58 BSCC 3,0 X 3,0 - Manter

23 1,807

Racional com coeficiente de 

retardo 

10,74 BSCC 2,0 X 2,0 - Manter

35 0,257 Racional  3,63 BSTC DN 0,80 BSTC DN 1,20 Acrescentar

38 1,808 Racional  8,97 BDTC DN 1,20 BSCC 2,0 X 2,0 Substituir

39 0,2805 Racional  4,03 BDTC DN 1,20 - Manter

51 42,53 Hidrograma Unitário 189,76 PONTILHÃO

PONTE EM 

CONCRETO

Substituir

52 10,05 Hidrograma Unitário 28,46 BSTM DN 2,30 BDCC 2,50 X 2,50 Substituir

67 8,859 Racional  30,87 BDTC DN 1,0 BDCC 2,0 X 2,50 Substituir

72 2,037

Racional com coeficiente de 

retardo 

11,66 BSTC DN 0,80 BSCC 2,0 X 2,0 Substituir

93 97,43 Hidrograma Unitário 359,43 PONTE - Manter
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